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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

.'~z 	NUcIeo Regional de SaUde - Sul/Jequlé 

Of. n° 001/2018 	- 

Jequié, 05 de Janeiro de2018 

A Senhora 
Marcia da Silva Sampaio Cerqueira 
Coordenadora de Controle Externo/ICE/BA 

Assunto: Responde NOTIFICAcAO NO 002465/ 2017 do TCE de 06/12/2017 

Senhora Auditora, 

Em resposta a NOTIFICAcAO NO 002465/2017 do TCE de 06/12/2017, assinada 

pela Gerente da GECON Celia Oliveira, recebida através dos Correlos/AR em 

02/01/2018, através da qual solicita atendimento no prazo de 30 dias, contados da 

data de recebimento da mesma, passo a tratar dos pontos levantados pela 

Auditoria de Acompanhamento da Execuçâo Orçamentâria e Financeira, (Ordem de 

Serviço 113/2017), da Superintendência de Assistência Farmacêutica, Ciência e 

Tecnologia em Saáde (SAFTEC), da Secretaria Estadual de Saüde da Bahia 

(SESAB), Exercicio 2017: 

5.1 Informaçöes Preliminares 

No périodo auditado a SAFTEC era composta de duas diretorias (Diretoria de 

Assisténcia Farmacêutica (DASF) e Diretoria de Ciência, Tecnologia e Inovação em 

Saüde (DITEC), e não três, como relatado, visto que a Diretoria de Obras e Projetos 

em Saáde (DIOPS) foi abarcada pela Coordenação Executiva de Infraestrutura da 

Rede Fisica (CEIRF) desde 2015. 

5.3.1.4 - Atrasos na Entrega de Medicamentos pelo Fornecedor Causando 

Desabastecimento 

Desde quando assumi o cargo de Superintendente da SAFTEC, a época, foi 

reconstitulda a Comissão Processante Local, através da Portaria 455 de 

18/04/2016, II. 05, o que possibilitou a instauração de aproximadamen 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

W Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
NUcleo Regional de Saude - Sul/Jequie 

processos administrativos para apurar possIveis ilIcitos administrativos praticados 

por fornecedor contratado, durante o perlodo em que estive respondendo pela 

SAFTEC, conforme publicaçOes em Diârio Oficial do Estado fI. 06 a 36. Quanto aos 

motivos que impediu a instauraçâo de mais de 400 processos ao final de outubro de 

2017 eu desconheço, posso afirmar que instaurei todos os processos passIveis de 

apuraçâo ate a data em que deixei a referida Superintendéncia. 

5.3.1.5 - Deficiências que Interferem nas Atividades Desenvolvidas na 

Central Farmacêutica da Bahia (Cefarba) 

Ao assumir a Superintendência foram vârias açôes estruturantes foram 

desencadeadas, a saber, identificaçâo de espaço fIsico para reestruturar a 

Superintendéncia de Assistência Farmacéutica, Ciência e Tecnologia em Saüde, 

depois disso foi buscada a realocaçäo dos Cargos Cornissionados e alguns Efetivos 

da SAFTEC que estavam distribuidos em diversos setores da SESAB, concomitante 

a isto foi realizado Planejamento Estratégico da SAFTEC (Its. 37 a 58), com 

respectivo monitorarnento sistemático (Its. 59 a 69). A partir deste processo vàrias 

açôes foram desencadeadas para sanar os problemas identificados, entre estes os 

que se referiam as atividades da CEFARBA, inclusive a solicitaçâo de locaçâo de 

galpão em conformidade com as exigências técnicas, administrativas, legais e 

sanitérias necessárias, conforme pode ser observado as fls. 70 a 79. A médio prazo 

foi planejada a construção de estrutura própria conforme Of. no 205/2016 (fI. 80). 

Todos os equiparnentos tiveram a sua solicitaçâo de contrato de manutenção 

preventiva e corretiva solicitados a Central de Aquisiçöes da SESAB, ademais nâo 

tenho conhecimento do desfecho dos mesmos, ou o que impediu de atingir o objeto 

desejado. Foi solicitada ainda a realização de seguro patrimonial conforme fls. 81 e 

82. Sobre a quantidade de pessoal a SAFTEC agiu corn firrneza para a manutençâo 

do nómero necessârio de funcionário para responder as necessidades do Serviço, 

ver fls. 83, salienta-se que na transiçâo de Coordenador da CEFARBA em rneados 

do segundo semestre de 2016, foi instituIda uma comissâo de transição para 

realizar todos os lançamentos no SIMPAS (Is. 84), vale dizer que o Almoxarifado do 

SIMPAS foi irnplantado na CEFARBA na gestão que ora respondia, visto que ate 

àquela época o SIMPAS funcionava apenas como endereço de entrega. Além do 

exposto vârias açöes foram implementadas para melhoria dos controles de entrpcf 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
NUcleo Regional de SaUde - Sul/Jequie 

e salda de medicamentos, inclusive a orientaçâo de que todas as Notas Fiscais 

fossem atestadas por pelo menos trés servidores do quadro efetivo, ver fis. 85 a 

87. 

5.3.1.6 - Perda de Medicamentos por Vencimento do Prazo de Validade 

As perdas relatadas forarn todas apuradas através de Processo de Sindicância, 

tendo concluldo pela abertura de Processo Administrativo Disciplinar em desfavor 

de servidores envolvidos diretamente com o fato, cujo processo esté em poder da 

Corregedoria da Saóde, conforme noticiado no presente relatório de Auditoria que 

hora respondo. Diferente do que observou os auditores que produziram este 

relatório, na minha gestào, a SAFTEC adotou providências drásticas e efetivas no 

sentido de evitar a reincidência das circunstâncias que geraram as perdas, 

conforme vasta documentaçâo jà acostada e em especIfico a CI 163/2016 fls. 88 e 

89. Corn relação as inconsistências de Inventârios, todas foram abertos os 

respectivos processos de Sindicância para apurar as diferenças, as quais podem ser 

verificadas junto a referida Unidade. 

5.3.1.7 - Fragilidade nos Mecanismos Utilizados para Controle de Estoque 

Para sanar esta problemática foi orientado que os lançamentos fossem feitos de 

forma concornitante no SIMPAS e SIGAF e que para fins de inventàrio seria 

considerado o SIMPAS, conforme jà verificado nos documentos acostados 

anteriorrnente, por ser o Sisterna Oficial do Estado para este fim. Depois da 

chegada da nova versâo do SIGAF foi criado urn Grupo de Trabaiho para adequaçâo 

do rnesmo, conforme cópia da Portaria 012/2017 as fls. 90 e 91. 

5.3.1.8 - Desabastecimento de Medicamentos 

No final de 2016, em relaçâo aos medicamentos do Componente Bâsico, de 64 itens 

pactuados estava faltando apenas 2 (dois) itens sem estoque, entretanto já na fase 

final do processo de licitaçâo para Registro de Preços, ver OfIcio Circular no 

006/2016-SAFTEC de 28/12/2016 fls. 92 e 93. Em relação aos saldos 

remanescentes foi encaminhada a CI 024/2017 ao GASEC, fI. 94. 

CONCLUSAO 

Em relaçäo ao que concluiu a auditoria de acompanhamento da 

orçamentária e financeira na gestâo da SAFTEC, eu gostaria de dizer que 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
NUcleo Regional de SaUde - SuI/Jequié 

feito para corrigir as situaçöes corn vistas ao cumprirnento dos principios 

constitucionais da administração páblica. Talvez tais impropriedades ainda 

observadas são reflexo da desestruturação da referida Superintendéncia durante o 

ano de 2015 e inicio de 2016, conforme já relatado por rnim neste documento. 

Durante o perIodo que passei na gestão tive o cuidado de olhar a Assisténcia 

Farmacêutica e a Ciência e Tecnologia e Inovação em SaOde de forrna mais ampla 

conforme está documentado no Planejamento Estratégico Situacional. Foi elaborado 

Organograma e Regimento Interno da SAFTEC (fls. 95 a 106). Elaborado Piano de 

Monitoramento da Avaliação de Tecnologias em Saóde no Estado da Bahia (fls. 107 

a 123). ReaUzado Processo Seletivo Póblico para contratação de Farmacêuticos as 

Farmâcias de Dispensação dos Nücieos e Bases Regionais de Saüde, fls. 124 e 125, 

e digitadores para auxiliar no processo de faturamento das APAC de Medicamentos, 

fi. 126. Solicitado a todas as Unidades da Rede Própria do Estado o Planejamento 

de medicamentos no SIMPAS para 2017 fi. 127. Elaboração de Termos de 

Referência para aquisição de Medicamentos, Insumos e Equipamentos, fls. 128 a 

140. Melhoria da execução orçamentària e financeira da SAFTEC, demonstrando 

através de análise de uma série histórica dos áftimos 4 anos (2013 a 2016) do 

FIPLAN, a meihor execução em 2016 (fI. 141). 

Diante de tudo exposto, peço reconsideração dos pontos NOTIFICADOS a minha 

pessoa, enquanto gestor do periodo em que estive a frente da SAFTEC, que ora 

demonstro com os devidos esciarecimentos e farta documentação comprobatória. 

Vale dizer ainda que o que ora demonstro aqui é apenas uma amostra do universo 

de açöes realizadas. 

Neste sentido peço a minha isenção de penalidades e/ou rnultas concernentes ao 

presente Relatorio/NOTIFICAçAO. 

Certo de sua atenção agradece desde já, ao tempo em que me coloco a disposição 

para maiores esciarecimentos. 

Atencios ente— 	 TC . 

L:5rGilmarjtia'cps Vasconcelos 	 LUANAC. DOS EIS 

Ex-Sup'ètintl1çnte da SAFTEC 
Matricula 19.532978-9 - CPF 876.746.965-53 
Av. Vavá Lomant?, 44 - Jequiezinho, CEP 45.208-539 - Jequié-BA 
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nikm OC OFICIAL 
Salvador, 

Portaria n° 455de 18 de abril de 2016 

Constitui Comissão Processante Local para apurar 
ilIcitos administrativos e designa servidores para 
sua coniposicão. 

o Secretãrio Estadual de Saüde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes legais, 
Considerando o art. 187 da Lei Estadual n°  9.433/2005; 
Considerando o Decreto no 13.967 de 07 de rnaio de 2012; 

RESOLVE: 
Art. 10  Constituir Comissäo Processante Local corn a finalidade de conduzir processos destinados a 
apuracäo de ilicitos adrninistrativos praticados par licitantes ou contratados pela Secretaria Estadual da 
Saude no ämbito da Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia ern Saüde 
(SAFTEC) e designar Os seguintes servidores para a sua composlcão: 
Cristina Porto Pacheco Pereira, Matricula 19.484.638-4; 
Ana Maria Carneiro Brash, Matricula 19.542.895-1; 
Patricia Chagas Duarte de Menezes, Matricula 19.446.879-6. 
Paragrafo Unico - a cornissão serà presidida pelo prirneiro mernbro. 
Art. 20  Esta portaria entra ern vigor na data de sua publicação revogando a Portaria n°  686 de 19 de junho 
de 2015, publicada no DOE de 20 de junho de 2015. 

Fabio Vilas-Boas Pinto 
Secretàrio da Saüde 
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DIARIOI. OFIC:IAL 
Salvador, Bahia - Sabado-

ii dejunhode2Ol6 
Ano C N2  21.952 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CINCIA E TECNOLOGIA EM SNiDE 
Portaria no  009/2016-SAFTEC de 09 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticadas por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assisténcia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 

Diãrio Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando 0 Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando Os requerimentos constantes dos processos no  0300150321828; 0300150417728; 

0300150417736 a 0300150321810; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar pracesso administrativo para apurar possiveis ilicitas administrativas praticados par 
fornecedar contratada. 
Paragrafo ünica - as trabaihos serào executados pela Cornissãa Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, asseguranda a 
cantraditoria e a ampla defesa. 
Art. 20. A comis aotem urn praza de 30 (trinta) dias üteis para concluir a encargo. 
Art. 3°. E 	partaria entra em vigor na data de sua publicaçäo. 

Gil arB osVasconcelas 
Su erintehden a SAFTEC 
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DIARIOS OFICIAL 
Ii dejunhode2Ol6 
AnoCN2 21.952 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTNCIA FARMACUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  010/2016-SAFTEC do 09 do junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par fornecedor 
contratado. 

o Suporintendente de Assistência Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em Saüdo da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas polo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diana Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 do 22 do janeiro do 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando o art. 1878 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n°  6.677 do 26 de setombro de 1994; 
Considerando o Docreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando a roquerimento constante do processo no 0300150529305 as fls. 36037; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possivois ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Paragrafo Onico - Os trabalhos serão oxocutados pola Comissào Processanto Local constituida pola 
Portania no 455 do 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 do Abril do 2016, assogurando a 
contraditOrio efranifa defesa. 
Art. 2°. A9etfissao tem urn prazo de 30 (tninta) dias ütois para concluir o encargo. 
Art. 3>€sta  portaria entra om vigor na data de sua publicaçao. 

Vasconcelos 
ile da SAFTEC 
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06,  

mAmos OFICIAL 
Salvador, Bahia - Quarta-feira-

I5dejunhode2016 
Ano C NO 21.954 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIÉNCIA E TECNOLOGIA EM SALIDE 
Portaria no 011/2016-SAFTEC de 14 dejunho de 2016 

Instaura procesSo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assistencia Farrnacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no usa de suas atribuicOes, conferidas pelo Decreto Sirnples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei EstadUal n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art. 175 e CAPITULO IV da Lei n°  6.677 de 26 de setembro de 1994; 

Considerando o Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando os processos n°  0300150529674 e 0300150590284 e requerirnento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilIcitos administrativos praticados par 
fornecedor contratado. 
Paragrafo Unico - Os trabaihos serão executadoS pela Cornissâo Processante Local constituida pela 

Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 
contraditOrio e a ampla defesa. 
Art. 20. A coiagão tern urn prazo de 30 (trinta) dias üteis para concluir a encargo. 
Art. 30. EtIportaria entra em vigor na data de sua publicaçào. 

SAFTEC 
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(o( 	
mAmas OFWIAL 

Salvador, Bahia - Quarta-foira-
15 dejunho do 2016 
Ano C 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 012/2016-SAFTEC de 14 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assistencia Farmaceutica, Clencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no uso de suas atribuicOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n° 21.661 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n°  6.677 de 26 de setembro de 1994; 

Considerando o Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando os processos n°  0300150512130 e 0300160154199 e requerimento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 1 .  Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Paragrafo Unico - os trabaihos serão executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando o 
contraditOrio e a ampla defesa. 
Art. 20. Acomissão tern urn prazo de 30 (trinta) dias Uteis para concluir o encargo. 
Art. 30. E_$t6ortaria entra em vigor na data de sua publicaçao. 

Vasconcelos 
kte da SAFTEC 
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JQ 

D1ARJ04OFIGAL 
Salvador, 

15 dejunho de 2016 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  013/2016-SAFTEC de 14 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo pars apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assistencia Farmaceutica, ClOncia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n° 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando os processos n° 0300150311423 e 0300160154547 e requerirnento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possIveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Parãgrafo Unico - OS trabaihos serão executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando o 
contraditoria e a ampla defesa. 
Art. 2°. Apmgiao tern urn prazo de 30 (trinta) dias üteis para concluir 0 encargo. 
Art. 3>sta  portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Vasconcelos 
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mkiuos OF!CIAL 
Salvador, Bahia - Quarta-feira-

15 do junho do 2016 
Ano C N21.954 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SACJDE 
Portaria no 014/2016-SAFTEC de 14 dejunho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

0 Superintendente de Assistência Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 2 1/01/2016, publicado no 
Diana Oficial do Estado da Bahia n° 21861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando a Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando as processos n° 0300150411258 e 0300160154555 e requerimento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar passiveis ilicitos administrativos praticadas par 
fornecedor cantratada. 
Paragrafo Unico - Os trabaihas serào executados pela Comissáo Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abnil de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando a 
contraditOrio e aampla defesa. 
Art. 20. A_peTfflisàa tem um prazo de 30 (tninta) dias Uteis para concluir a encarga. 
Art. aytsta partania entra em vigor na data de sua publicação. 

Vasconcelos 
te da SAFTEC 

Ref.1958018-11

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



I  

JUARIOSOFICIAL 
(Ji 	

Salvador, Bahia - Quarta-foira- 
15 do junho do 2016 
Ano C N2 21.954 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  015/2016-SAFTEC de 14 de junho de 2016 

I nstaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde da Secretaria Estadual de 
Saüde da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n° 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n°  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando Os processos n° 0300150531873 e 0300160154571 e requerimento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 10, Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par 
fornecedor contratado. 
Paragrafo ünico - os trabaihos serão executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando a 
contraditorio e ajniplrdefesa. 
Art. 2°. A cgp4siào tem um prazo de 30 (trinta) dias Oteis para concluir a encargo. 
Art. 30.igfa portaria entra em vigor na data de sua pubIicaQa. 

SAFTEC 
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jC 
DIARION OFICIAL 

- 	 Salvador, Bahia - Quarta-feira- 
15 dejunho de 2016 
Ano C N21.954 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, cIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 016/2016-SAFTEC de 14 dejunho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde da Secretaria Estadual de 
Saüde da Bahia, no uso de suas atribuicOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lel 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lel no  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto No  13.967de 07 de marco de 2012; 
Considerando Os processos n°  0300150357105 e 0300160154180 e requerirnento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados p01 
fornecedor contratado. 
Paragrafo ünico - Os trabaihos serão executados pela Comissào Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando o 
contraditOrio jamIuiefesa. 
Art. 20. Acthissão tern urn prazo de 30 (trinta) dias üteis para concluir 0 encargo. 
Art. 3flsta portaria entra em vigor na data de sua publicacào. 
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ARtO S OFICIAL 

il?~ 

Salvador, Bahia - Quarta-foira- 
- 	 16dejunhode2016 

Ano C N° 21.954 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTÉNCIA FARMACÉUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SACJDE 
Portaria no 017/2016-SAFTEC de 14 dejunho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
SaCide da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando os processos no 0300150590888 e 0300160154563 e requerimento do fornecedor; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados pOr 
fornecedor contratado. 
Paragrafo ünico - os trabalhos serão executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n° 455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando o 
contraditOrio e ftmpladëfesa. 
Art. 20. A gpmThsäo tern urn prazo de 30 (trinta) dias Uteis para concluir 0 encargo. 
Art. 30 ,E%ta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Vasconcelos 
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ifitEl I*JaLDn Itti! 
Salvador, Bahia - Quarta-feira-

15 de junho de 2016 
Ano C' N2  21.954 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CINCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  018/2016-SAFTEC de 14 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possIveis ilicitos administrativas praticados par fornecedor 
contratada. 

o Superintendente de Assistencia Farmacêutica, Ciencia e Tecnalagia em Saude da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pela Decreta Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diana Oficial do Estada da Bahia no  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art 175 e CAPITULO IV da Lei no  6.677 de 26 de setembra de 1994; 
Considerando a Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando Os pracessos no  0300150343287 e requerimenta do fornecedar as fls. 45 a 114; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processa administrativa para apurar possiveis ilicitas administrativas praticadas por 
farnecedar cantratado. 
Paragrafo ünica - as trabaihos serão executados pela Camissãa Pracessante Local constituida pela 
Partaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando a 
contraditOrio e_p-ariila defesa. 
Art. 20. A,çeitiSSãO tern urn praza de 30 (tninta) dias üteis para concluir a encargo. 
Art. 30,Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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niAmo S OFIcIAL 
Salvador, Bahia - Terça-foira-

21 dejunho do 2016 
Alto C W 21.958 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACUTICA, CINCIA E TECNOLOGIA EM SACJDE 
Portaria no 021/2016-SAFTEC de 17 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assistência Farmaceutica, Cléncia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando a art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando a processo no 0300150357130 e requerimento do fornecedar as fls. 35 e 36; 

RESOLVE: 
Art. 11. Instaurar processo administrativa para apurar possiveis ilicitas administrativos praticados par 
fornecedar contratado. 
Parãgrafo Onico - os trabaihos serâo executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando a 
contraditOrio a-arfffa defesa. 
Art. 2°. Apdiimissão tern um prazo de 60 (sessenta) dias üteis para concluir 0 encargo. 
Art. 36sta portaria entra em vigor na data de sua publicaçao. 

SAFTEC 
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- mkmolonclAL 
Salvador, Bahia - Terça-foira-

21 dejunhode2Ol6 
Ano C N9  21.958 

SUPERINTENDENCIA OF ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  022/2016-SAFTEC de 17 dejunho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Sirnples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia no  21.861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no  6.677/94; 
Considerando o art. 187a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando 0 Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o processo no  0300140475657 e requerimento do fornecedor as fls. 91 a 93; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Paràgrafo Onico - Os trabaihos serão executados pela Comissào Processante Local constituida pela 
Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 
contraditOrio ej_amplãdefesa. 
Art. 2°. A9prpissão tern urn prazo de 60 (sessenta) dias Oteis para concluir 0 encargo. 
Art. 3°,Zsta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

GiIrar Barrt'asconceIos 
SAFTEC 

Ref.1958018-17
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FuLl Ii [1IDTh[tflP 
Salvador, Bahia - Terça-feira-

21 dejunho de 2016 
Mo C N2  21958 

FIA  

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CINCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  023/2016-SAFTEC de 17 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possIveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assistencia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde da Secretaria EStadual de 
Saüde da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando a art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando 0 Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o processa no  0300150529488 e requerirnento do fornecedar as fls. 55 a 71; 

RESOLVE: 
Art. 1 .  Instaurar pracesso administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
farnecedor contratada. 
Paragrafa Unico - as trabaihos serãa executados pela Cornissãa Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, asseguranda o 
contraditOrioapIa defesa. 
Art. 20. A6missãa tern urn prazo de 60 (sessenta) dias üteis para cancluir a encargo. 
Art. 30 Csta portaria entra em vigor na data de sua publicacão. 

Gilrnfr Barro$sconcelos 
SuoárintendeátS't SAFTEC 

Ref.1958018-18
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ifiARI OS OFICIAL 
Salvador, Bahia —Terca-feira-

21 dojunhode 2016 0 	 Ano C- No  21.958 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 024/2016-SAFTEC de 17 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia FarmacOutica, ClOncia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
SaOde da Bahia, no uso de suas atribuicOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diàrio Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n°  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o processo n° 0300150588948 e requerimento do fornecedor as fts. 33 e 34; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Paragrafo ünico - os trabaihos serào executados pela Comissäo Processante Local constituida pela 
Portaria n° 455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 

contraditorio eampIa defesa. 
Art. 2°. A cymi%são tem um prazo de 60 (sessenta) dias Uteis para concluir 0 encargo. 
Art. 3°,Eta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Barros Vasconcelos 
itcwjente da SAFTEC 

Ref.1958018-19
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2O 

mAmol OFIDAL 
Salvador, Bahia - Terça-feira-

21 dejunho de 2016 
AnoCN2l.958 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CINCIA E TECNOLOGIA EM SAIIJDE 
Portaria no 025/2016-SAFTEC de 17 de junho de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaCide da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diärio Oficial do Estado da Bahia n° 21.861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando 0 Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando 0 processo no 0300150410774 e requerimento do fornecedor as fls. 119 a 135; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Paragrafo ünico - os trabaihos serào executados pela Comissão Processante Local constitulda pela 
Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando a 
contraditOrio e a arnpef.esa. 

m E co Art. 20. A mi - e urn prazo de 60 (sessenta) dias üteis para concluir a encargo. 
Art. 30. 	portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Vasconcelos 
ie'cta SAFTEC 

Ref.1958018-20
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WkUPE'RINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 031/2016 SAFTEC de 08 de agosto de 2016 

Instaura processo administrativo pare apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor. 

o Superintendente de Assisténcia Farmaceutica, Clencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando os processos n° 0300150629466 e despacho de fI. 33; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor. 
Paràgrafo Onico - os trabalhos serào executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n°  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 

contraditorio e a ampla defesa. 
Art. 20. Acomjsae-tniumprazo de 60 (sessenta) dies Oteis pare concluir a encargo. 
Art. 30. Eteortaria entra em vigor na data de sue publicação. 

Vasconcelos 
te da SAFTEC 

Ref.1958018-21
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PERJNTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
41 	 Portaria no  032/2016-SAFTEC de 09 de agosto de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilIcitos administrativos praticados por fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de Assistência Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando 0 Decreto NO 16.851 de 14dejulho de 2016; 
Considerando os processos no 0300160414530, Processo apensado 0300160533254; 
Considerando PARECER NO PGE-PA-NSESAB-SRR-31 7/2016 de 08/08/2016; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor contratado. 
Paragrafo Unico - os trabaihos seräo executados pela Comissao Processante Local constituida pela 
Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 

contraditOrio e 	mpla defesa. 
Art. 2'._,Aearmiss5o tern urn prazo de 60 (sessenta) dias Uteis para concluir o encargo. 
Art. . Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 	 - 

Vasconcelos 
ite da SAFTEC 

Ref.1958018-22
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/ 

mARio S ORCIAL 
Salvador, Bahia - Sabado 

13 do agosto do 2016 
Ano C N2I.995 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIÉNCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 033/2016-SAFTEC de 12 de agosto de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possIveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de Assistencia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
SaOde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto No  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando a Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administraçao POblica realizou os pagamentos com recolhimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços; 

RESOLVE: 
Art. 1 .  Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilIcitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300150410944; 0300150408540; 0300150627846; 0300160154601; 0300150411851; 0300150531849; 
0300150659764; 0300150637361; 0300160154598; 0300150628192; 0300150659667; 0300150411282; 
0300160036498; 0300160067032; 0300160066729; 0300160066710; 0300140611429; 0300140619098; 
0300160036595; 0300160067270; 0300150311415; 0300150627390; 0300140604716; 0300150722822; 
0300150722814; 0300150410804; 0300150530532; 0300150723748; 0300150042694; 0300160129577, 
Parégrafo Onico - Os trabaihos serão executados pela Comissào Processante Local constituida pela 
Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 
contraditôrio e a ampla defesa. 
Art. 20. A,9pmio tern um prazo de 60 (sessenta) dias Uteis para concluir o encargo. 
Art. 3>fsta  portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

mar BasVasconcelos 
oerintefiden'ta.da SAFTEC 

Ref.1958018-23
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0300160202258; 
0300160058513; 
0300160020788; 
0300160204170; 
0300160130370; 
0300160066788; 
0300160203750; 
0300160066842; 

0300160203203; 
0300160067601; 
0300160067580; 
0300160066826; 
0300160065889; 
0300160036129; 
0300160252018; 
0300160067555; 

Processante Local constituida pela 
de Abril de 2016, assegurando o 

4 
DL.SRIOS OFICIAL e Salvador, Bahia - 

15 do setembro do 2016 
AnoClN22.D17 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, cIENCIA E TECNOLOGIA EM SACJDE 
Portaria no 036/2016-SAFTEC de 14 de setembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possIveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de Assistencia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no uso de Suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art 175 e CAPITULO IV da Lei no  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando a Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando 0 Decreto No  16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando a Portaria no  455 de 18 de .abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Adrninistraçao Püblica realizou Os pagamentos corn recoihimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, PatrirnOnio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300160467847; 0300150412050; 0300150410863; 0300160414026; 
0300160020877; 0300160036250; 0300160131628; 0300160204200; 
0300160058521; 0300160204161; 0300160670016; 0300160067288; 
0300160204226; 0300160066290; 0300160066745; 0300160020613; 
0300160131431; 0300160067598; 0300160204145; 0300160066818; 
0300150658580; 0300160202371; 0300160067105; 0300160066850; 
0300160036137; 0300160020907; 0300160020753; 0300160036501; 
0300150411916; 0300150311440; 0300150481221; 0300150481230; 
0300160283231; 0300160283703; 0300160283304; 0300150530567. 
Paragrafo ünico - as trabalhos serão executados pela Comissão 
Portaria no 455 de 18de abril de 2016, publicada no DOE de 19 
contraditOrio e a_ampiièfesa. 
Art. 20. A pr1ião tern urn prazo de 60 (sessenta) dias Uteis para concluir a encargo. 
Art. 3°,Eta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

SAFTEC 

Ref.1958018-24
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SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA F TECNOLOGIA EM SAUDE 
A)' 	 Portaria no  038/2016-SAFTEC de 21 de setembro de 2016 

I nstaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de Assistencia FarmacOutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diario Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no  6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO  16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando a Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 deAbril de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuais referente 
aos prazos de entrega, entre outras; 
Considerando que a Administração PUblica realizou Os pagamentos com recolhimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, Patrimonio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300150627730; 0300160202398; 0300160203726; 0300160129623; 0300160066800; 0300150412033; 
0300150353860; 0300160067407; 0300160204196; 0300160036269; 0300160204072; 0300150627706; 
0300150312128; 0300150529348; 0300160035467; 0300150620027; 0300160281468; 0300160036080; 
0300150627609; 0300150627820; 0300160066893; 0300160202380; 0300160067563; 0300160252042; 
0300150589260; 0300160058823; 0300150388990; 0300160036676; 0300160203742; 0300150530516; 
0300160067440; 0300160036463; 0300150383432; 0300150410898; 0300150531857; 0300150658709; 
0300150722849; 0300150627790; 0300150658687; 0300150350143; 0300160067040; 0300160066591; 
0300150588883; 0300160202886; 0300150588034; 0300160097209; 0300160281417; 0300160036641; 
0300150529623; 0300150723136; 0300160129585; 0300150411908; 0300150657680; 0300150447562; 
0300150508677; 0300150410839; 0300150627781; 0300160067512; 0300150356532; 0300150531377; 
0300150588905; 0300150627854; 0300150588913; 0300150239200; 0300150529526; 0300150440746; 
0300150254810; 0300150717896; 0300150529445; 0300150722768; 0300150353878; 0300150717870; 
0300150389007; 0300150343279; 0300150589006; 0300150657672; 0300160175668; 0300150658520; 
0300160036439; 0300150627412; 0300160020893; 0300160204080; 0300160058599; 0300160020990; 
0300160020591; 0300160202363; 0300160204064; 0300160204056; 0300150056130; 0300150357067; 
0300160020605; 0300140593366; 0300160067539; 0300160036668; 0300150657699; 0300160283142; 
0300160036625; 0300160036188; 0300160281557; 0300140584901; 0300160131474; 0300160282189; 
0300160283266; 0300160202231; 0300160097446; 0300160036862; 0300150628460; 0300150529720; 
0300150411266; 0300150481914; 0300150481140; 0300160203718; 0300150658164; 0300150658091; 
0300150627811; 0300160283339; 0300160283134; 0300160203629; 0300150410928; 0300150658679; 
0300150627161; 0300150411894; 0300150529330; 0300150529496; 0300160036102; 0300150256325; 
0300150411274; 0300150311407; 0300160058785; 0300140604708; 0300160062650; 0300160065870; 
0300150529283; 0300150529550; 0300150530613; 0300160065862; 0300160020621; 0300150311377; 
0300150658555; 0300160067458; 0300160066605; 0300160058505; 0300160067059; 0300150658148; 
0300160067474; 0300150658105; 0300160036811; 0300150063012; 0300150410855. 
Parágrafo ünico - os trabalhos serão executados pela Comissao Processante Local constituida pela 
Portaria no 455 deJ8 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 

contraditOrj9..e-fmpIa defesa. 
Art. 2°.pfomissao tem um prazo de 90 (noventa) dias Uteis para concluir o encargo. 

Art.,V Esta portaria entra em vigor na data de sua publicacão. 

Gi(mar BaçVasconcelos 
Stboerintendete da SAFTEC 

Ref.1958018-25
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PERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CINCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria n° 040/2016-SAFTEC de 26 de setembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de Assistencia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
Sa3de da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia no  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando 0 art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 de julho de 2016; 
Considerando a Portaria n° 455 de 18 de abril de 2016, publlcada no DOE de 19 deAbril de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuals referente 
aos prazos de entrega, entre outras; 
Considerando que a Administraçao PUblica realizou Os pagamentos com recoihimento cautelar das multas, 
calculadas atravOs do Sistema Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300150588891; 0300140490044; 0300150215041; 0300150142966. 
Paragrafo Unico - Os trabalhos serão executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n° 455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 de Abril de 2016, assegurando 0 

contraditorio e a ampla defesa. 
Art. 20. Acomisc-teffitm prazo de 90 (noventa) dias üteis para concluir o encargo. 
Art. 30. EstØ?taria entra em vigor na data de sua publicaçao. 

Vasconcelos 
te da SAFTEC 

Ref.1958018-26
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V 

NARI O GUCP.L 
Salvador, Bahia - Soxta-feira 

04 de Novembro do 2016 
Ano Cl N 22050 

SUPERINTENDNCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 047/2016-SAFTEC de 03 de novembro de 2016 

Instaurarn processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedor. 

o Superintendente de Assistencia FarmacOutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
Saüde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de laneiro de 2016, 
Considerando 0 Processo 0300150149480; 
Considerando 0 PARECER NO PA-NCAD-PLA-1198/2016 e DESPACHO; 

RESOLVE: 
Art. 1.  Instaurar processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedor. 
Parágrafo Unico - Os trabalhos serão executados pela Comissào Processante Local constituida pela 
Portaria no 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, assegurando o 
contraditOrioaarnpIa defesa. 
Art. 21.firC6Filissão tern urn prazo de 60 (sessenta) dias Uteis para concluir o encargo. 
A>7T Esta portaria entra em vigor na data de sua publicacão. 

6iImar Bwos Vasconcelos 
Superint'ndè* da SAFTEC 

Ref.1958018-27
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SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 049/2016-SAFTEC de 24 de novembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possIveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de AssistOncia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
Saüde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 dejulho de 2016; 
Considerando a Portaria n°  1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixararn de cumprir obrigacOes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administração POblica realizou os pagamentos corn recoihirnento cautelar das multas, 
calculadas atraves do Sisterna Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 1 .  Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300160468240; 0300160414085; 030160175196; 0300160036064; 0300150628389; 0300160131458; 
0300160065897; 0300160401749; 0300160284017; 0300160283320; 0300160283240; 0300160097420; 
0300160097632; 0300160283177; 0300160096881; 0300160096903; 0300160281441; 0300160283193; 
0300160283690; 0300160534137; 0300160097837; 0300160176524; (0300160130362 APENSO: 
0300160454508); 0300160202290 (0300150658636 APENSO: 0300160154512); 0300160096911; 
0300160281395; 0300160250856; 030016030435; 0300160067261; 0300150627870; 0300150356478; 
(0300160129569 APENSO 0300160496685); 0300160250783; 0300160468584; 0300160251356; 
0300160252026; 0300160252417; 0300160468487; 0300160468720; 0300160474703; 0300160634999; 
0300150658083; 0300160175676; 0300160203599; 0300160204102; 0300160252590; 0300160204242; 
0300160900087; 0300160036544 e 0300160062812. 
Paragrafo Unico - os trabaihos serão executados pela Cornissao Processante Local constituida pela 
Portaria n° 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, assegurando 0 

contraditOrio e a ampla defesa. 
Art. 20. A comiØe-keriiiim prazo de 90 (noventa) dias Uteis para concluir 0 encargo. 
Art. 30•  Esta-pbrtaria entra em vigor na data de sua publicaçao. 

SAFTEC 

Ref.1958018-28

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



::NTENDENcIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 050/2016-SAFTEC de 30 de novembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 

contratados. 

o Superintendente de Assisténcia Farmaceutica, ClOncia e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
Saüde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diàrio Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto No 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando a Portaria no 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administração Publica realizou Os pagamentos com recoihimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300160077429 (APENSO 03001605329590); 0300160058807 (APENSO 0300160467901); 
0300160062812; 0300160532703; 0300160431907; 0300150093248 (APENSO 0300150139817); 
0300160496138; 0300160496227; 0300160496316; 0300160496391; 0300160496383; 0300160470716; 
0300160468622; 0300160468762; 0300160470732; 0300160496103; 0300160474681; 0300160474851; 
0300160413666; 0300160097497; 0300160062820; 0300160131482; 0300160131466; 0300160131318; 
0300160129615; 0300160129607; 0300160066915; 0300160066702; 0300160066486; 0300160058572; 
0300160036854; 0300160036870; 0300150628753; 0300160035696; 0300150658610; 0300150531350; 
0300150627471; 0300150627404 e 0300160036820. 
Paragrafo ünico - os trabalhos serão executados pela Comissào Processante Local constituida pela 

Portaria no 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de lBde Outubro de 2016, assegurando 0 
contraditOrio e a ampla defesa. 
Art. 2°. Ac1sotern urn prazo de 90 (noventa) dias Oteis para concluir o encargo. 

oArt. 3°.~ 	ra 

 
entra em vigor na data de sua publicação. 

SAFTEC 

Ref.1958018-29
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M UPERlNTENDENClA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 051/2016-SAFTEC de 01 de dezembro de 2016 

I nstaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par tornecedores 
contratados. 

o Superintendente de AssistOncia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diãrio Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando a art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembra de 1994; 
Considerando a Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando a Decreto NO 16.851 de 14 dejulho de 2016; 
Considerando a Portaria no 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubra de 2016; 
Considerando que diversos fornecedares contratados deixaram de cumprir obrigaçoes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administraçãa POblica realizou as pagamentos cam recalhimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. lnstaurar processas administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticadas par 
fornecedores contratados constantes dos seguintes pracessos: 
0300160251267; 0300160252077; 0300160204048 (APENSO 0300160418170); 0300160204137; 
0300160469580; 0300150530621(APENSO 0300150606121); 0300160467499; 0300160467472; 
0300160468657; 0300160036536 (APENSO 0300160469785); 0300160468681; 0300160468576; 
0300160097519; 0300160469467; 0300160431850; 0300160468673; 0300160469769; 0300150529631; 
0300150628494; 0300150612660; 0300150588867; 0300160035700; 0300160062847; 0300160130419; 
0300160066281; 0300160202282; 0300160175102; 0300160036072; 0300160130389; 0300160020745. 
Paragrafa Unico - as trabalhas serãa executadas pela Comissâo Processante Local constituida pela 
Portaria no  1.310 de 17 de outubra de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, asseguranda a 
cantraditoria e a ampla defesa. 
Art. 20. A comi aotém um praza de 90 (naventa) dias Uteis para cancluir a encarga. 
Art. 30. 	a portaria entra em vigor na data de sua publicaçào. 

Vasconcelas 
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PERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 052/2016-SAFTEC de 05 de dezembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de Assisténcia Farmacêutica, Ciencia e Tecnalogia em Saüde da Secretaria Estadual de 
SaCide da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia no 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando a art. 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando a art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando a Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando a Portaria no 1.310 de 17 de autubra de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversas fornecedores contratadas deixaram de cumprir abrigaçOes cantratuals referente 
aas prazas de entrega entre autras; 
Considerando que a Administração POblica realizou Os pagamentas com recoihimenta cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, Patrimonia e Serviças (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar pracessos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par 
fornecedores contratados canstantes dos seguintes pracessos: 
0300110251762, 0300110251738 apenso, 0300110349045 apensa. 
Paragrafo Onica - as trabalhos serãa executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria no  1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de lOde Outubro de 2016, assegurando 0 

cantraditOrio e a ampla defesa. 
Art. 20. A co93is55o tem um prazo de 60 (sessenta) dias Uteis para cancluir a encarga. 
Art. 30. st portaria entra em vigor na data de sua publicaçao. 

SAFTEC 
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:RINT - ENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  055/2016-SAFTEC de 07 de dezembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados p01 fornocodores 
contratados. 

o Superintendento de Assistência Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
SaUde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas polo Decroto Simples do 21/01/2016, publicado no 
Diàrio Oficial do Estado da Bahia no  21.861 do 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no  6.677/94; 
Considerando o art. 1878 192 da Lei 9.433 de 01 do marco de 2005; 
Considerando o art. 175 0 CAPITULO IV da Lei n° 6.677 de 26 do seternbro de 1994; 
Considerandoo Docreto NO 13.967 de 07 do marco de 2012; 
Considerando 0 Docreto NO 16.851 de 14 do julho de 2016; 
Considerando a Portaria n° 1.310 de 17 do outubro do 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversos fornecedoros contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuals roferonte 
aos prazos do entrega entro outras; 
Considerando que a AdministraQäo POblica realizou Os pagamentos corn recoihimonto cautolar das multas, 
calculadas através do Sistema Intogrado de Matorial, Patrimonio o Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possIvois ilicitos administrativos praticados por 
fornocedores contratados constantos dos seguintos processos: 
0300160281433; 0300160097438; 0300160467065; 0300160532711; 0300160532711; 0300150311466; 
0300160533130; 0300160431931; 0300160534366; 0300160097810; 0300160497118; 0300160097780; 
0300160633291; 0300160020869; 0300160281409; 0300160281565 (APENSO 0300160534854); 
0300160468711; 0300160635146 (APENSO 0300160070629); 0300150440754. 
Paragrafo Unico - os trabaihos serào oxecutados pola Cornissào Processanto Local constituida pola 
Portaria n°  1.310 de 17 do outubro de 2016, publicada no DOE de 18 do Outubro do 2016, assogurando o 
contraditOrio e a arnpla dofosa. 
Art. 2°. Aomiuiio tom urn prazo do 90 (noventa) dias üteis para concluir o encargo. 
Art. 3>-sta  portaria ontra em vigor na data do sua publicação. 

Vasconcolos 
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UIABJ OS OFWJAL 
Salvador, Bahia - Sexta-feira 

16 de Dezembro de 2016 
Ano Cl NO 22.076 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 058/2016-SAFTEC de 15 de dezembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilIcitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

Superintendente de AssistOncia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
SaOde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia no  21.861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual no 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei no 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando o Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando o Decreto NO 16.851 de 14 de juiho de 2016; 
Considerando a Portaria no 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de curnprir obrigaçOes contratuals referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administração Publica realizou Os pagarnentos corn recoihirnento cautelar das multas, 
calculadas através do Sisterna Integrado de Material, Patrimônio e Serviços (SIMPAS); 
Considerando PARECER No  PA-NCAD-PLA-1485/2016 e DESPACHO de fls. 48 a 54 do Processo 
0300150590870; 
Considerando PARECER No  PA-NCAD-PLA-1486/2016 e DESPACHO de fls. 52 a 58 do Processo 
0300140513206; 
Considerando PARECER NO PA-NCAD-PLA-1507/2016 e DESPACHO de fls. 45 a 51 do Processo 
0300150515860; 
Considerando PARECER NO PA-NCAD-FFB-1 323/2016 de fls. 35 e 36 do Processo 0300150627684; 
Considerando PARECER NO PA-NCAD-FFB-1 394/2016 de fls. 39 e 40 do Processo 0300150529640; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300150590870; 0300140513206; 0300150515860; 0300150627684 e 0300150529640. 
Paragrafo Unico - Os trabalhos serào executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria no  1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, assegurando o 
contraditório e a ampladefesa. 
Art. 2°. A cmissa tern urn prazo de 90 (noventa) dias Uteis para concluir 0 encargo. 

.ft ta porta Art. 3° ria entra em vigor na data de sua publicaçäo, 

SAFTEC 
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mAmaS 0- J..1CJAL 
Salvador, Bahia - Quarta-feira 

21 do Dozembro do 2016 
Ano' Cl 	22.079 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no  063/2016-SAFTEC de 20 de dezembro de 2016 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de AssistOncia Farmaceutica, Ciência e Tecnologia em SaUde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no usa de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diana Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando o art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando a art. 175 e CAPFTULO IV da Lei n° 6.677 de 26 de setembro de 1994; 
Considerando a Decreto NO  13.967 de 07de marco de 2012; 
Considerando a Decreto NO  16.851 de 14 de julho de 2016; 
Considerando a Portaria n° 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigaçOes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administraçao PUblica realizou Os pagamentos com recolhimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, PatnimOnlo e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possIveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seg uintes processos: 
0300160788252; 0300160130397; 0300160283223; 0300160282510; 0300160251364; 0300160251364; 
0300160283207; 0300160533106; 0300160534307; 0300160570605; 0300160571199; 0300160571350; 
0300160533220; 0300160533114; 0300160466948; 0300160570575; 0300160283215; 0300160282588; 
0300160097462; 0300160252395; 0300160570737; 0300160571180; 0300160632597; 0300160533564; 
0300160535796; 0300160635502; 0300160635499; 0300160413658; 0300160097659; 0300160466840; 
0300160431940; 0300160097829; 0300160633321; 0300160676470; 0300160634336; 0300160536601; 
0300160635006; 0300160635553; 0300160673943; 0300160571172; 0300160633097; 0300160632902; 
0300160632910; 0300160633305; 0300160633984; 0300160633402; 0300160633453; 0300160633461; 
0300160674737; 0300160901709; 0300160534404; 0300160535648; 0300160571202; 0300160062863; 
0300160175161; 0300160467480; 0300160097802; 0300160789569; 0300160789437; 0300160676497; 
0300160676942; 0300160677000; 0300160677019; 0300160677043; 0300160677051; 0300160789534; 
0300160789488; 0300160788953; 0300160036650; 0300160789577; 0300160467510; 0300160497126; 
0300160533998; 0300160633470; 0300160536563; 0300140432079; (Apensos 0300140511238 e 
0300150744656); 0300140498215; 0300160497720 (Apenso 0300160775835). 
Paragrafo ünico - as trabalhos serào executados pela Comissao Processante Local constituida pela 
Portaria no 1.310 de-1-7 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, assegurando a 
contradit6ni9M1rnpla defesa. 
Art. 20. Komissio tern urn prazo de 90 (noventa) dias Uteis para concluir 0 encargo. 
Art. 3Esta portaria entra em vigor na data de sua publicaçao. 

Sur\enintendente'4a SAFTEC 
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(fr- 
Xe 	OIARIOS OFICIAL 

Salvador, Bahia - Quafla-feira 
21 do Dozembro do 2016 

Mo Cl N2  22.079 

SUPERINTENDNCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 065/2016-SAFTEC de 20 de dezembro de 2016 

Instaura processo administrativo para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par fornecedor 
contratado. 

o Superintendente de AssistOncia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuicOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diana Oficial do Estado da Bahia n° 21861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando o art. 204 da Lei Estadual n° 6.677/94; 
Considerando 0 art. 187 a 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lei n°  6.677 de 26 de setenibro de 1994; 
Considerando a Decreto NO 13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerando Os processas n°  0300150529674 e 0300150590284 e requerimento do fornecedor; 
Considerando a Portaria n° 011/2016-SAFTEC de 14 dejunho de 2016, publicada no DOE de 15/06/2016; 
Considerando a Portaria n°  028/2016-SAFTEC de 28 de julho de 2016, publicada no DOE de 29/07/2016; 
Considerando a Portaria no  455 de 18 de abril de 2016, publicada no DOE de 19 deAbril de 2016; 
Considerando a Portaria n°  1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar mais uma vez processo administrativo para apurar passiveis ilicitos administrativos 
praticados por fornecedor contratado. 
Paragrafo Unico - as trabalhos serào executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n° 1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, assegurando a 
contraditOnio3..a-a?Ifpla defesa. 
Art. 2°. AAdThissao  tern urn prazo de 60 (sessenta) dias Oteis para concluir a encargo. 
Art. 3/Esta partaria entra em vigor na data de sua publicaçaa. 

SAFTEC 
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I. 
*1 

Jf) I/I/v 	INTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
11 	 Portaria no 009/2017-SAFTEC de 22 de fevereiro de 2017 

Instaura processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados par fornecedores 
contratados. 

o Superintendente de Assisténcia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n° 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando a art. 204 da Lel Estadual n°  6.677/94; 
Considerando o art. 1878 192 da Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 
Considerando o art. 175 e CAPITULO IV da Lel n°  6.677 de 26 de setembro de 1994; 

Considerando o Decreto NO  13.967 de 07 de marco de 2012; 
Considerandoo Decreto N°  16.851 de 1dejulhode2016; 
Considerando a Portaria no  1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016; 
Considerando que diversos fornecedores contratados deixaram de cumprir obrigacôes contratuais referente 
aos prazos de entrega entre outras; 
Considerando que a Administraçâo Püblica realizou Os pagamentos corn recoihimento cautelar das multas, 
calculadas através do Sistema Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços (SIMPAS); 

RESOLVE: 
Art. 10. Instaurar processos administrativos para apurar possiveis ilicitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados constantes dos seguintes processos: 
0300160840558; 0300160789666; 0300160789798; 0300160676543; 0300160840840; 0300160900605; 
0300160676535; 0300160674206; 0300160675300; 0300160633500; 0300160536555; 0300160496146; 
0300160467502; 	0300160902799; 0300160902217; 	0300160900133; 	0300160901407 	(apenso 

0300160920568); 0300160533173; 0300160635693; 0300160674710; 0300160789399; 0300160202835; 
0300160632937; 0300160789470; 0300160252778; 0300160789852; 0300160532797; 0300160677086; 
0300160533300; 0300160842370; 0300160674478; 0300160571253; 0300160676560 (apenso 
0300160791040); 0300140572741; 0300150312241 (apenso 0300150531466) e 0300140428799. 
Paragrafo Onico - Os trabaihos serão executados pela Comissão Processante Local constituida pela 
Portaria n°  1.310 de 17 de outubro de 2016, publicada no DOE de 18 de Outubro de 2016, assegurando a 
contraditOrio e a ampl&defesa. 
Art. 20. A comisao1&in urn prazo de 90 (noventa) dias üteis para concluir a encargo. 
Art. 30. Est-p6rtaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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A análl.se  situacional é urn diá!ogo entre urn atore as outros atores, cujo relato de urn dos 

atores assurne de modo inteirarnente consciente do texto e do contexto situacional que o 

toma coabitante de urna realidade con flitiva que adrnite outros relatos. Minha exp!icaçao O 

urn dia!ogo corn a situaçäo na qual coexiste corn a outro. 

Carlos Matus 
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/0( 

APREsENTAçA0 

0 Planejamento Estrategico Situacional de Carlos Matus implementado neste 

momento de reestruturaçâo da Superintendencia de Assistência Farmaceutica, 

Ciencia e Tecnologia em SaUde se desenvolve através da açao coletiva que molda a 

nova forma de organizaçao e perfil da superintendencia, de maneira que todos 

possam integrar 0 desafio de buscar a meihoria dos processos de trabaiho da 

instituição para atingir os resultados almejados. 

Este documento apresenta a sintese da construçao deste planejamento, 

descrevendo a metodologia do trabaiho e resultados preliminares. 

E importante contextualizar esse processo através de breve retrospectiva histOrica 

destacando 0 papel da superintendencia a Iuz das poilticas que norteiam a sua 

atuaçao no âmbito do Sistema Unico de Saude. 

Durante os encontros de planejamento foram definidas a missâo, visâo e valores da 

SAFTEC a partir das convicçOes do corpo de servidores, alem da definiçao de 

objetivos e indicadores de processo para 2016, elaborados a partir da realidade e 

necessidades especificas do sistema de saUde estadual e dos usuários, em 

consonância com os principios e diretrizes do SUS. 

Ressalta-se que este planejamento tambem servirã de subsidio para o Piano 

Estadual de SaUde 201 6-2019 nas areas de atuaçäo da SAFTEC. 
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I ANTECEDENTES 

A Constituiçao Federal do Brasil dispoe, nos seus fundamentos, que a saUde e 

direito de todos e dever do Estado, garantido mediante politicas sociais e 

econômicas que visem a reduçao do risco de doença e de outros agravos e ao 

acesso universal e igualitário as açoes e serviços para sua promoção, proteção e 

recuperação (BRASIL, 1988). 

As intençoes da Carla Magna referentes a questão saUde são materializadas através 

da Lei Organica da SaUde (8080/90), que dispOe sobre a politica de saüde no pals, a 

qual estabelece entre objetivos e atribuiçOes a execuçao de açOes de assistência 

terapêutica integral, inclusive a assistência farmaceutica e o incremento, em sua 

area de atuação, do desenvolvimento cientifico e tecnologico (BRASIL, 1990). 

Nesse sentido, a inclusao da Assistencia Farmaceutica na agenda do Governo 

Federal no Brasil se deu após a publicaçao da Politica Nacional de Medicamentos - 

PNM (BRASIL, 1998), de modo que foram estabelecidas diretrizes voltadas para 

promoção do acesso e o usa racional de medicamentos, dentre as quais se destaca 

a reorganização da assistencia farmaceutica. A parlir deste marco, a Assistencia 

Farmacêutica passou a fazer pane das agendas de governo através de politicas que 

buscassem a sua reorganização e posteriormente a sua qualificaçao, ratificada 

através da publicaçao da Politica Nacional de Assistencia Farmaceutica - PNAF 

(BRASIL, 2004). 

Seguindo a tendencia nacional, na Bahia a Assistencia Farmaceutica foi 

institucionalizada a partir da inclusao de suas açOes nos instrumentos de 

planejamento e gestao. Atraves do Decreto 11.935 de 19 de janeiro de 2010 foi 

instituida a Politica de Assistencia Farmacêutica do Estado da Bahia, estabelecendo 

diretrizes cam vistas a garantir a população a acesso a medicamentos essenciais em 

todos as niveis de atenção a saUde, o atendimento humanizado nos serviços 

farmaceuticos, o desenvolvimento da cadeia produtiva e a indUstria farmaceutica 

pUblica local (BAHIA, 2010). Agora em 2015 foi realizada uma revisão da Politica de 

Assistência Farmacêutica Estadual, buscando traçar novos rumos com vistas a 

fortalecer as açOes desta area, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da 

.1 

populaçao. 
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No que tange ao desenvolvimento cientifico e tecnologico no SUS, algumas açOes 

foram realizadas no pals com o objetivo de atender ao estabelecido na constituição 

federal. 

Desde 1994, quando da sua publicaçao, entende-se que a Politica Nacional de 

Ciencia e Tecnologia em SaUde - PNCTS e um componente da Politica Nacional de 

SaUde (BRASIL, 1994), formulada no arnbito do SUS, de modo que o compromisso 

politico e ético com a produçao e com a apropriação de conhecimentos e 

tecnologias contribua para a reduçao das desigualdades sociais em saUde, em 

consonância corn o controle social. 

o objetivo major da PNCTS e contribuir para que o desenvolvimento nacional se 

faça de rnodo sustentável, e com apoio na produçao de conhecimentos técnicos e 

cientificos ajustados as necessidades econômicas, sociais, culturais e polIticas do 

pals. 

Com a criação no Ministerio da SaUde, da Secretaria de Ciencia Tecnologia e 

Insumos Estrategicos - SCTIE, tornou-se possivel retomar e programar um sistema 

de Ciencia e Tecnologia - C&T em saUde que atendesse as concepçOes emanadas 

pela prôpria Organizaçao Mundial da SaUde, que a define como "um sistema de 

planejarnento, coordenaçao,rnonitoramento e geréncia das atividades e recursos de 

pesquisa em saude com a finalidade de promover a pesquisa necessária ao 

desenvolvirnento efetivo e equitativo da saUde nacional" (MOREL, 2004 apud 

GOLDBAUM e SERRUYA, 2007). 

As principais estratégias da PNCTIS são: sustentação e fortalecimento do esforço 

nacional em ciência, tecnolôgia e inovaçao em saUde; criação do sistema nacional 

de inovaçäo em saUde; construção da agenda nacional de prioridades de pesquisa 

em saUde; criaçâo de mecanismos para superação das desigualdades regionais; 

aprimoramento da capacidade regulatOria do Estado e criação de rede nacional de 

avaliaçao tecnologica; difusão dos avanços cientificos e tecnolOgicos; formação, 

capacitaçao e absorçao de recursos humanos no sistema nacional de ciência, 

tecnologia e inovação em saUde, incentivando a produçao cientifica e tecnolOgica 

em todas as regioes do Pals, considerando as caracterIsticas e as questOes 

culturais regionais e participação e fortalecimento do controle social (BRASIL, 2008). 
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Nesse contexto, a Secretaria de SaUde do Estado da Bahia - SESAB, em 

consonância corn as orientaçOes do Ministerio da SaUde, deu iniclo a estruturaçäo 

através de açoes voltadas ao desenvolvirnento cientifico e tecnolOgico ern saUde no 

arnbito do estado. No perlodo de 2003 a 2006 as atividades relacionadas a Ciencia, 

Tecnologia e Inovação ern SaUde forarn desenvolvidas através da Assessoria de 

Norrnas Tecnicas vinculada ao Gabinete do Secretario. 

Ern 2007 foi realizada com apoio da SCTIE a 21  Conferencia Estadual de Ciencia, 

Tecnologia e Inovaçao ern SaUde, corn os objetivos de fornentar o avanço do 

conhecirnento cientIfico no setor saUde; orientar o desenvolvirnento tecnologico e de 

inovaçao da indUstria de equipamentos, rnedicarnentos, irnunizantes e outros 

insurnos básicos a saUde; e prornover rnaior convergência entre a Politica Nacional 

de Ciencia, Tecnologia e Inovaçao ern SaUde e as necessidades de saUde da 

populaçao. Nesse ano tarnbern foi irnplantado o Cornite de Etica ern Pesquisa, 

funcionando na Escola Estadual de SaUde Püblica Professor Francisco Peixoto de 

Magalhaes Netto. 
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46 
2 HISTÔRICO DASAFTEC 

A partir de 2007, com o entendimento da necessidade de qualificaçao de duas 

grandes areas na SESAB: Assistencia Farmacêutica e Ciencia e Tecnologia em 

SaUde foi institulda a Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Ciencia e 

Tecnologias em Saude. 

A essa nova estrutura foram vinculadas açOes corn as seguintes finalidades: definir e 

implantar a politica de ciência, tecnologia e inovação em saUde; assessorar 

tecnicamente as unidades de saUde da rede estadual, rnunicipios e as entidades 

filantrOpicas, nas areas de engenharia, arquitetura e de produtos medicos 

estrategicos, com vistas a contribuir para a meihoria da qualidade do acesso as 

açOes e serviços de saUde; e em articulação com a Secretaria de Ciencia e 

Tecnologia do Estado, através da Fundaçao de Amparo a Pesquisa do Estado da 

Bahia (FAPESB), executar açOes para promover o desenvolvimento cientifico e 

tecnolOgico na area da saUde, no âmbito do Estado, por meio de açoes voltadas 

para o fomento as pesquisas consideradas prioritárias para o Sistema Estadual de 

SaUde, promover o acesso com uso racional e humanizado a medicamentos, 

visando a promoçao, proteçao e recuperaçao da saUde. 

No Regimento da SESAB de 2008 foram criadas na SAFTEC a Diretoria de 

Assistencia Farmaceutica e a Diretoria de Ciencia, Tecnologia e Inovaçao em SaUde. 

2.1 Diretoria de Assistencia Farmaceutica 

Os eixos estratégicos norteadores da assistência farmacêutica estadual consistem 

no fortalecimento da gestão da assistência farmaceutica; na qualificaçao do acesso 

a medicamentos; na promoção do uso racional de medicamentos; e no fomento a 

pesquisa cientifica, desenvolvimento tecnolOgico e produçao de medicamentos e 

insumos. 

São objetivos da DASF: planejar, coordenar, implantar, monitorar e avaliar a Politica 

de Assistencia Farmaceutica desenvolvendo açoes que promovam 0 acesso com 

uso racional e humanizado a medicamentos, visando 6 promoçao, proteçao e 
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recuperaçao da saüde. Para desempenho de suas funçOes, a diretoria foi composta 

corn as seguintes coordenaçOes: Coordenaçao das AçOes Logisticas da Assistencia 

Farmacêutica; Coordenaçao dos Projetos Especiais da Assisténcia Farmaceutica; 

Coordenaçao para a Promoçao do Uso Racional de Medicamentos da Bahia, (a qual 

posteriormente foi denominada Centro de lnformaçâo sobre Medicamento da Bahia); 

Coordenaçao da Assistencia Farmaceutica na Atençao Especializada; Coordenaçao 

da Assisténcia Farmaceutica na Atenção Basica e Coordenaçao de Avaliaçao e 

Monitoramento da Assistência Farrnaceutica. 

Corn base na Politica NacionaldeAssisténcia Farmaceutica, em 2010 foi instituida a 

Politica Estadual de Assisténcia Farmacêutica por meio do Decreto Estadual no 

11.935/2010 que se encontra em processo de reformulaçao. Para tanto, a proposta 

de nova politica estadual propOe a definiçao de eixos estratégicos, bern com as 

diretrizes para a sua implementaçao. 

Buscando avançar na politica de Assistencia Farmaceutica do Sistema Linico de 

SaUde - SUS, a SESAB vem trabaihando para dar a populaçao baiana o acesso 

qualificado a medicamentos essenciais em todos os nIveis de atençao a saude, 

promovendo o seu uso racional, o atendimento hurnanizado nos serviços 

farmaceuticos, o desenvolvimento da cadeia produtiva e a indUstria farmaceutica 

pUblica local. 

2.2 Diretoria de Ciência, Tecnologia e Inovaçao em SaUde 

A DITEC tem como finalidade definir e implementar politicas de ciência, tecnologia, 

assessorar as unidades de saude da rede estadual, municipios e entidades 

filantropicas nas areas de economia da saUde e de produtos medicos estrategicos, 

para melhoria da qualidade do acesso as açOes e serviços de saUde. Ate 2014 a 

DITEC era cornposta pelas seguintes coordenaçOes: a) Coordenaçao de 

lncorporaçao de Produtos Medicos Estrategicos; b) Coordenaçäo de Gestâo de 

Equiparnentos Medico-Hospitalares; c) Coordenaçao de Engenharia e Arquitetura 

em Serviços de SaUde (posteriormente se transformou em Diretoria de Obras e 

Projetos em saUde - DIOPS); d) Coordenação de Ciencia e Tecnologia; e) 

Coordenaçao de Economia da SaUde. 
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4' 
Atualmente esta diretoria encontra-se em fase de reestruturação e, corn base na 

PNCTI/S foram redefinidos os eixos estratégicos norteadores da Diretoria, a saber: 

Avaliaçao de Tecnologias em SaUde 

Nas Ultirnas decadas, os gastos com saUde têm aurnentado significativarnente e no 

Brasil, os gastos respondern por aproximadarnente 8% do PIB do pais. Fatores 

corno enveihecirnento da populaçao, mudança do perfil epidemiolOgico, aurnento da 

renda per capita e incorporação crescente de novas tecnologias nos sisternas de 

saUde estao entre os responsâveis por essas tendencias. 

A incorporação da tecnologias responde por cerca de urn terço do aumento dos 

gastos corn saUde em terrnos rnundiais. Tendo em vista a escassez de recursos, a 

incorporação não planejada pode comprorneter a sustentabilidade do sisterna de 

saUde. Portanto, a Avaliaçao de Tecnologias de SaUde (ATS) tern urn caráter 

estratégico na gestao dos sisternas. 

A entrada de tecnologias sem regulaçao ou avaliaçao pode provocar prejuizos a 

saUde da populaçao, pelo desconhecimento de seus efeitos, ou gastos 

desnecessários pelo uso de urna nova tecnologia rnais cara que näo apresenta 

eficacia superior em relaçao a urna tecnologia ja existente e mais barata. 

A PNCTI/S aponta para a criaçao de nUcleos de ciência e tecnologia em saUde corno 

uma de suas estrategias, o que tem rnotivado a institucionalizaçao da avaliaçao 

tecnolOgica em saüde no SUS estadual visando aprirnorar a qualidade da gestao. 

Nesse contexto, a Secretaria de SaUde do Estado da Bahia - SESAB estabeleceu 

corno açâo a irnplantaçao dos NUcleos de Avaliaçao de Tecnologia em SaUde - 

NATS, assegurando o acesso equânime e universal as açOes e serviços de saUde, 

por meio de soluçOes integradas de ciência, tecnologia e inovação, ajustados as 

necessidades econôrnicas, sociais, culturais e poilticas do Estado. 

Economia da SaUde 

Esta area visa apoiar a politica de saUde estadual na forrnulaçao de alternativas no 

árnbito econOrnico para a tomada de decisao. Tem corno estratégia de atuação, no 
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piano Macro: os eixos de Financiamento, Orçamento e SaUde e Desenvoivimento e, 

no piano Micro: Custos e Avahaçao Economica em SaUde. 

A Economia da Saude permeia toda estrutura da SESAB e estã em implantaçao o 

Sistema de Custos (APURASUS) nas unidades hospitaiares da rede pUbhca do 

Estado. 

Gestao do Conhecimento e Fomento a Pesquisa em SaUde 

Visando fortaiecer o desenvoivimento de pesquisas para o SUS, destacam-se: a) o 

Programa Pesquisa para o SUS: gestao compartiihada em saUde - PPSUS foi 

criado peio Departamento de Ciencia e Tecnoiogia (Decit) da Secretaria de Ciència, 

Tecnoiogia e insumos Estrategicos (SCTiE) - Ministerio da SaUde (MS), em 2004, 

com os objetivos de financiar pesquisas em temas prioritários para a saUde em cada 

Unidade Federativa (UF), promover a aproximaçao dos sistemas de saOde e ciência 

e tecnoiogia iocais, reduzir as desiguaidades regionais na ciência, tecnoiogia e 

inovação em saUde. 0 PPSUS envoive parcerias entre MS/SCT1E/Decit, o 

CNPq/MCT1 e a SESAB; b) Revisao do Fiuxo de Pesquisas em Unidades de SaUde 

- SESAB - (hospitals e centros de referencias); c) Apoio jun10 aos Comites de Etica 

em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) do Estado; d) educação permanente em 

Ciencia e Tecnoiogia; e) articuiaçao com o processo industriai via BAHiAFARMA. 
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3. 0 COMPLEXO INDUSTRIAL DA SALJDE E A BAHIAFARMA 

Ainda como açOes voltadas para o desenvolvimento tecnolOgico em saUde, 

permitindo a reinserçäo da Bahia no grupo de estados corn tecnologia para produzir 

medicamentos para o SUS, a SESAB, através da SAFTEC, fomentou a criaçao da 

Fundaçao Baiana de Pesquisa Cientifica, Desenvoivimento TecnolOgico, 

Fornecimento e Distribuiçao de Medicamentos (Bahiafarma), instituida pela Lei 

Estadual no 11.371, de 4 de fevereiro de 2009. 

A Bahiafarma e urna fundaçao pUblica de direito privado que integra a administraçao 

pUblica indireta do poder executivo do Estado da Bahia, vinculada a Secretaria da 

SaUde do Estado da Bahia, e tern corno finalidade a reahzação de pesquisa 

cientifica, desenvolvirnento tecnolOgico e inovaçao no campo farmaceutico e da 

saUde, a produçao e comercializaçao de medicamentos, alimentos e seus derivados, 

cosméticos, equipamentos, insumos e produtos para a saUde e fornecirnento e 

distribuiçao de medicamentos essenciais e outros produtos de jnteresse social, para 

Orgaos e entidades que integrarn o Sistema Linico de SaUde e outros de jnteresse 

pU blico. 

Em consonância com as politicas de fortalecimento do Complexo Industrial da 

SaUde, a Bahiafarma foi integrada ao grupo de iaboratOrios oficiais corn parcerias 

para transferencia de tecnoiogia para produçao de medicamentos e se insere ao 

Piano BrasH Major, do Ministerio do Desenvoivimento, Indüstria e Comercio Exterior. 

Esse piano cons iste na poiltica industrial do governo que busca alcançar niveis mais 

elevados de transferencia de tecnoiogia e major equiiibrio na baiança cornerciai. 
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4. PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATEGICO SITUACIONAL NA SAFTEC 

A reestruturaçao da SAFTEC passa pela revisão e reorganização de suas 

atribuiçoes e funçOes, conforme delineadas nas Politicas Nacional e Estadual de 

Assistencia Farmaceutica e Politica Nacional de Ciencia e Tecnologia, na 

perspectiva de qualificar o desempenho de seu papel junto aos parceiros internos e 

externos (unidades de saUde da rede própria, regionais de saUde e fornecedores), 

visando a consequente meihoria no atendimento ao cidadao, conforme preconiza os 

principios do SUS. 

o Planejamento Estrategico Situacional em desenvolvimento possibilitou a 

participaçäo de todos os colaboradores da superintendencia, desde a declaraçao da 

missão, visão e valores ate a definiçao dos desafios a serem superados, a que 

resultou em um diagnóstico e elaboraçao de planejamento participativo com 

objetivos, atividades, responsâveis, prazos e indicadores de acompanhamento. 

4.1 Fundamentaçao Teórica 

4.1.1 Planejamento Normativo 

A trajetória do Planejamento em SaUde, transcende a programaçao de atividades 

econômicas e atividades em saUde que deu origem ao método CENDES/OPS 

(Planejamento Normativo) desencadeado a partir de 1961 a partir dos resultados da 

conferencia de Punta del Leste, quando a Organizaçao Panamericana de SaUde-

OPS, encomendou ao Centro de Estudos Del Desarrollo - CENDES, a elaboraçao 

do informe "Problemas Conceptuales y MetodolOgicos de La ProgramaciOn de Ia 

Salud", (MATTOS, 1993). 

Pressupunha nesse momento que a meihoria das ôondiçOes de saude da populaçao 

estaria diretamente ligada ao desenvolvimento econOmico. Criava-se entao, a 

necessidade de técnicos especializados em planejamento - a planejador cam 

conhecimentos sistemáticos, preocupados cam a eficiencia da utilizaçao de recursos 

e tomadas de decisOes de forma centralizada. Percebe-se notadamente, a restriçao 

dos espaços politicos e da participaçao de atores sociais. 0 criteria racional de 
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eficiencia adotado, corn urn raciocmnio linear, dernonstra a relaçao quantitativa dos 

resultados esperados e rneios aplicados, desconsiderando as diversas 

deterrninaçOes sociais e 0 processo de produçao, assim corno os riscos de adoecer 

e rnorrer a que Os grupos populacionais estäo potencialrnente expostos. 

o planejarnento norrnativo e caracterizado par: a) sujeito e objeto independentes, 

sujeito que planeja e Unico e situa-se fora e acirna da realidade (ideal); b) 

conhecirnento da realidade através do diagnostico cientifico onde a verdade e Unica 

e objetiva; c) Prega-se a neutralidade cientifica; d) E histOrico; e) Identifica-se corn o 

desenho do deve ser; f) Trabalha corn sistemas fechados ou visualiza a rninirna 

interligaçao entre entrada e saida, ponto de partida e ponto de chegada; e g)  Nega e 

negligencia a questao do poder. 

4.1.2 Planejamento Estrategico Situacional 

Considerado urna vertente do planejarnento ern saUde, o Planejarnento Estrategico 

Situacional (PES) se caracteriza por tentar conciliar a açao sabre urna realidade 

complexa, considerando a visão de rnUltiplos atores e a utilizaçao de ferrarnentas 

operacionais para o enfrentarnento de problernas. 

Segundo CIAMPONE & PEDUZZI (1999) Carlos Matus, econornista chileno, corn 

sOlida forrnaçao rnaterialista dialética, rninistro no governo de Alliende no Chile, e a 

fundador deste rnetodo desenvolvido ern reação ao insucesso do planejarnento 

tradicional ou norrnativo no referido governo. No exilio, ele elabora as prirneiras 

reflexOes, gerando posteriorrnente urn livro denorninado "Adeus senhor presidente". 

Entende-se que o planejarnento tern relaçao intrinseca corn o processo de 

"governabilidade", ja que este precede e preside a ação no espaço do "jogo social", 

aurnenta a pericia pessoal que envolve capital intelectual e capital de experiência de 

articulaçao politica. Assirn é evidenciada urna proposta corn respaldo técnico. 

0 Planejarnento Estratégico Situacional e voltado para a resoluçao de problernas e 

atendirnento as necessidades individuais e coletivas - "algo detectado que incornoda 

urn dado ator social e o rnotiva a buscar soluçoes adequadas" (MATUS, 1996; 2005). 

Segundo CIAMPONE & PEDUZZI (1999), Matus sintetiza as quatro rnornentos do 

PES corno: 
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Memento explicative, onde a realidade e explicada mediante a seleçao de 

problemas relevantes, buscando a compreensâo mais ampla do "porquê" estes 

ocorrem e identificando-se os flOs criticos; 

Memento normative, que inclui a identificaçae dos atores que fazem parte do 

problema; a identificaçao dos recursos que esses atores dispoem para controlar as 

operaçOes e o peso de cada ator; a projecão de cenários onde são mapeadas as 

variáveis de teto (as meihores possibilidades), as variáveis de centre e as de piso 

(as piores possibilidades); projetar cada uma das operaçOes pensadas nos trés 

cenários; construir a árvore de apostas; 

Memento estratégico, busca responder quais as operaçoes do piano são viáveis 

ou inviáveis; que possiveis reaçOes cada ator envoivido no problema terá e come 

construir a viabilidade para as açOes inviáveis; 

Memento tático operacional, e o memento de implementação das açOes 

propostas. Considera-se que a açao exige um cãlculo que compieta o piano. E 

necessário fazer a mediaçao do piano na realidade, isto é, adequã-Io diante das 

situaçoes que se apresentam. 

o Planejamento Estrategico e caracterizado por: a) o sujeite que pianeja faz parte da 

realidade juntamente com outros atores; b) admite-se que não ha uma realidade 

ünica estática, avançando-se para e entendimento da mesma, no que diz respeito a 
superação da visão da muiticausatidade para uma teoria exphcativa pautada na 

determinação social; c) admite-se que nao ha neutrahdade e que o planejamento 

tem uma dimensão politica, alem da dimensao técnica; d) e histOrico e identifica-se 

com o "pode ser"; e) trabaiha com a visão dialética situacional-estratégica; e f) 

reconhece e trabaiha com o confute e relaçoes de poder. 

4.2 Objetivos do PES da SAFTEC 

4.2.1 Objetivo Geral: 

Desenvolver o Pianejamento Estratégico Situacional na Superintendéncia de 

Assisténcia Farmacéutica, Ciéncia e Tecnoiogias em SaUde. 

4.2.2 Objetivos EspecIficos: 
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46 
Elaborar o planejamento de forma participativa e dernocratica; 

Determinar e revelar o propOsito organizacional em termos de valores, 

missão, perfil, visao, objetivos, estratégias, metas e açoes, corn foco na 

priorizaçäo de recursos; 

Delirnitar Os domInios de atuação da superintendencia; 

Descrever as condiçOes internas de resposta ao arnbiente externo e a forma 

de rnodifica-Ias, corn vistas ao fortalecirnento da superintendencia; 

Engajar todos os niveis da superintendencia para a consecuçao dos fins 

maiores. 
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5. METODOLOGIA 

A metodologia adotada em consonância com as concepçoes do PES de MATUS 

consistiu na realizaçao de oficinas com agendas pre-estabelecidas, contando corn a 

participaçao dos colaboradores do quadro da SAFTEC e suas diretorias e 

coordenaçOes. Tambern esteve presente, em atendirnento ao convite formulado pela 

SAFTEC, representantes da Assessoria de Planejamento e Gestao - APG e da 

Ouvidoria - SUS da SESAB. A troca de ideias, a discussao e a estimulo a 

participação reflexiva e propositiva, possibilitou que os atores envolvidos 

contribuissem de forma significativa, em todas as etapas do processo de construção 

do PES-SAFTEC. 

Ao todo, foram realizadas 10 oficinas, no turno matutino, no horário das 08 as 12 

horas, nas instalaçOes da SAFTEC, nos dias 16, 21, 22, 23, 28 e 29 de marco de 

2016 e em abril, nos dias 01, 04 e 05. Ao longo do processo formaram-se comissOes 

corn representantes de várias areas da superintendencia, que se reuniram as tardes, 

nos dias (23/03/16, 29/03/16 e 01/04/1 6), com o objetivo de discutir e organizar as 

conteUdos abordados has oficinas. 0 resultado do trabaiho das comissOes 101 

apresentado para discussao e validaçao nas oficinas, garantindo dessa forma 0 

carâter participativo e a construção coletiva. 

Quadro 1. Etapas do processo de planejamento. 

V Eta a 
Seminario de Socializaçao do Projeto para definiçao da Missao, Visao e 
Valores da SAFTEC. 
1 a  Atividade 
Eiaboraçao das listas de problemas das coordenaçOes, diretorias e da prápria 
superintendência (o que, queni e onde); comissâo formada por colaboradores 
que se disponibihzaram 	voluntariamente efetuaram 	a categorizaçâo dos 
problemas por linba de ação, em sintonia corn o Piano Plurianual PPA 2016- 
2019, separando em biocos (problemas da SAFTEC, problemas da DASF e 
problemas da DITEC). 
Nesta etapa foram incorporados a discusso, problemas levantados peio 
superintende 	atuai, 	corn 	base 	em 	relatOrios 	de 	gestão 	e 	problemas 

2 Etapa 
identificados peia DASF. 

r Atividade 
Priorizaçâo dos problemas corn base nos seguintes critérios: 
Relevãncia - grau 	de importância do 	problerna 	para a 	realizaçao das 
atividades da Unidade ou meihoria das condiçOes de vida e saüde da 
populaçâo; 
Urgencia - intensidade da ameaça que representa a estabilidade do sisterna; 
Factibihdade - disponibihdade de recursos financeiros, politicos, organizativos 
e técnicos (conhecirnentos); 
Viabilidade - está reiacionado aos obstáculos que possarn existir para a 

Ref.1958018-56

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



soluçao do problema. 

3aAtividade 
Construção da Arvore de Problemas, 	dentificando-se para cada problema 
priorizado as causas e conseguências. 
Elaboração dos MOdulos Operacionais - para cada problema, forarn definidos 

3a Etapa o objetivo geral, os objetivos especificos e suas respectivas atividades, corn 
responsOveis, prazos e indicadores de acornpanhamento. 
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6. RESULTADOS ALCANADOS 

A dinarnica impressa na conduçao dos trabaihos possibilitou sobrernaneira a 

participaçao de todos os envolvidos na medida em que as contribuiçOes, reflexoes, 

demandas e propostas forarn ouvidas atentamente, debatidas e na medida do 

possivel, incorporadas aos produtos gerados nas diversas etapas do processo de 

planejarnento. 

A rnissão, visäo e valores que norteiam a filosofia de trabaiho da SAFTEC forarn 

definidos corn longo debate e larga participaçao, a partir das convicçOes de cada 

participante, reafirmando o seu papel para a SESAB e para populaçao, balizado nos 

principios da adrninistraçao pUblica e do Sisterna Unico de Saude. 

Quadro 2. Missão, Visao e Valores definidos nas oficinas de Planejamento da 
SAFTEC-201 6. 

Promover a populaçâo acesso qualificado e eficiente a ciência, tecnologia e insumos estratégicos 

Ser referência nacional em assisténcia farmacéutica, ciéncia e tecnologia e inovaçâo no âmbito do 
Sus. 

Etica - Respeito as regras, as pessoas, aos principios institucionais; 
Exceléncia - Primazia pela qualidade cam eficiéncia, eficécia e efetividade; 
Responsabilidade social - Cumprir obrigaçOes legais e deveres perante a sociedade com 
transparéncia e sustentabilidade; 
Comprometimento - Campromisso do trabaihador cam os objetivos da instituiçaa; 
Cooperaçao - Açào coletiva através de parcerias intra e interinstitucionais para alcançar abjetivos 
comuns; 
Valorizaçao dos trabalhadores - Respeita a pluralidade de idéias, candiçOes adequadas de 
trabaiho, qualificaçao profissional, valorizaçao de espaços caletivos, reconhecimento de que a 
desempenho da lnstituiçao depende da realização profissional dos seus colabaradores. 

A identificaçao de problernas, que perpassavarn as diretorias (DASF e DITEC) e a 

prôpria Superintendencia, foi realizada de forma cuidadosa, chegando a urn 

quantitativo inicial de 110 problernas, que apôs uma reanalise, sintetizou-se a urn 

total de 84. Neste mornento, tarnbern foi inserido na analise, uma compatibilizaçao 

corn o PPA 2016-2019, observando-se a relaçao corn o comprornisso, iniciativa e 

metas previstas e ern seguida realizada a pontuação, segundo os critérios de 

relevancia, urgência, factibilidade e viabilidade. 

Foram selecionados 10 problernas corn rnaiores pontuaçOes, sendo 04 retacionados 

a SAFTEC, 03 a DASF e 03 a DITEC, através da construçao da àrvore de 

problernas, forarn identificadas as causas que os originararn e as suas 

S 
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consequências. 0 processo de planejarnento fol conduzido pelo superintendente 

corn apoio da equipe da SAFTEC, DASF e DITEC. 

Quadro 3 - Problemas Priorizados em Oficinas de Planejarnento da SAFTEC-
2016. 

Geraçao de duplicidades de processos em geral; 
Duplicidades de demandas Judiciais e administrativas do mesmo paciente; 

H Faihas no monitoramento do Registro de Preços; 
Serviço Social nào possui cadastro no SAP 
Sombreamento em algumas atividades da Assessoria Tecnica e do NAJS 
Nâo utilização do Sistema Integrado de Material Patrimônio e Serviços (SIMPAS) 
pela CEFARBA 

Consequências Descumprimento do prazo fornecido pela SAEB para realizaçao do inventârio da 
CEFARBA 

If Demora das aquisiçOes da SAFTEC 
Não devoluçâo de medicamentos enviados aos NRS e bases regionais para 
atendimento de demandas individuais e nao utilizados; 

KI lnsatisfaçâo de alguns profissionars da DASF no serviço 
Fluxo dos processos depois da mudança do SICOF para o FIPLAN não foi 
mudado. 
Inexisténcia ou inadequaçao de desenho de processo de trabaiho e 

Problema I protocolos nas coordenaçUes em toda a SAFTEC, inclusive NRS e suas 
bases. 
lnexistência de indicadores definidos por coordenaçao para acompanhar Os 
resultados; 
Desestruturaçao da Diretoria de Ciencia, Tecnologia e lnovaçâo em Saude e 
distribuiçâo das atividades em 	outros Orgaos da 	SESAB 	(DGRP, 	CEAC, 
Subsecretário e CEMPSS); 
Regimento da SESAB desatualizado no que compete a SAFTEC e suas 
diretorias; 

Causas Inexisténcia de Politica Estadual de Ciencia e Tecnologia em Saüde definida 
oficialmente; 
Setor de compras da SAFTEC instalado fora da Superintendéncia; 
Pulverizaçao dos Cargos Comissionados e Efetivos da SAFTEC em diversos 
ôrgãos da SESAB; 
Falta de um programa de Educação Permanente na superintendencia; 
Existéncia de coordenaçOes sem coorderiador designado; 
Inexisténcia de estrutura que articule a relaçao da DASF com as Farrnácias; 
Hospitalares e das Unidades da rede prOpria. 

Possibilidade de duplicidade de demanda de alteraçao do mesmo teor no SIGAF; 
no cadastro lnserçao de itens 	 do SIGAF de forma despadronizada 

lnadequaçao do módulo do SIGAF para registro da dispensaçao e faturamento 
do medicamento por pacrente; 
Desatualizaçao do SIGAF; 
Muitas pessoas possuem senhas de gerente no SIGAF, o que fragiliza 0 controle. 

Problema 2 Dificuldade na gestão do SIGAF. 
Falta de priorização junto a DMA para responder as demandas de melhorias do 
SIGAF; 
Falta de planejamento para desenvolvimento e manutençâo do SIGAF; 
Inexisténcia de comissão para homologar alteraçOes no SIGAF; 

Causas 	i Inexisténcia de equipe dedicada para implementaçao do SIGAF nas diversas 
areas em todo o Estado; 
Usuârios do SIGAF dos NRS e Bases não tém acesso ao cadastro dos pacientes 
deAJ e casos especiais; 
Demora na disponibilizaço da nova versão do SIGAF pelo governo de MG. 
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Nürnero crescente de demandas de medicamentos através deAçOes Judiclais; 
.Conseq'ue-ncias:i Falta de interaçao da CEFT corn outras comissOes internas e externas; 

Falta de padronização do elenco de medicamentos. 

Nao 	funcionamento 	da 	Comissao 	Estadual 	de 	Farmácia 	e 
Problema 3 

Terapeutuca. 
Auséncia de secretaria executiva; 

U Causas 
Necessidade de atualizar 0 Regimento da SESAB no que compete a SAFTEC e 
suas diretorias; 
Desatualizaçao da portaria. 

lnadequaçâo da estrutura CEFARBA, INCLUSIVE Inexisténcia de Seguro contra 
incêndio da CEFARBA e Contratos de Manutençao; 

Consequências I lnsatisfaçâo dos profEssionals da SAFTEC com 	as condiçôes de trabaiho, 
resultando na reduçâo da produtividade; 
Aurnento_e_agravarnento_das_doenças_ocupacionais. 

Problema 4 Inadequaçao de estrutura fisica e de mobiliârio da Superintendencia. 
Morosidade no processo de aquisição de mobiliário; 
Morosidade no processo de aquisiçao de condicionadores de ar; 
A LOA 2016 não contempla todas as açôes da SAFTEC e em alguns Projetos 

Causas Atividades o recurso orçado e insuficiente; 
Contingenciamento orçamentário do Estado; 
Patrimônio da SAFTEC estâ pulverizado em diversos setores da SESAB e não 
está havendo o controle adequado. 

Fragilidade na relaçao contratual entre as partes; 
Possivel comprometimento na execução do contrato ou cumprirnento de metas; 

Consequencuas Possibilidade de perda do foco da Bahiafarma; 
Nao monitorarnento das açôes inerentes ao contrato; 
Dificuldade de identifrcaçao de faihas na execução do contrato; 
Renovaçao do contrato sem conhecimento da comissão. 
Contrato 	de 	Gestao 	001/2014 	da 	BAHIAFARMA 	sem 

Problema 5 . 	- 
acompanhamento pela Comussao. 
Dificuldade da comissão no acompanhamento do Contrato de Gestao da 
BAHIAFARMA; 

Causas 
Dificuldade de interação da SAFTEC junto a Bahiafarma e identificação pela 
Fundação na definiçâo das politicas na sua area de atuacão: 
Desestruturação da SAFTEC; 
Acesso incipiente as inforrnaçOes. 

- Auséncia de açOes adiculadas entre o, nivel central, regionais e unidade de 
dispensacao; 
Fragilidade na representaçao da superintendéncia e sua(s) diretorias(s) junto ao 
GASEC; 

Consequências tndefiniçao quanto a estrutura da assisténcia farrnacèutica nas regionais na 
mudança de DIRES para NRS e bases; 
Dificuldade na execuçao das açôes dos profEssionals para consecuçao dos 
objetivos da superintendencia e diretoria(s); 
Atraso no trârnite de processos. 

Problema 6 Fragilidade na comunicaçâo entre Os setores da SAFTEC. 

Falta de conhecirnento da real funçao da assisténcia farmacêutica e ciencia e 

Causas tecnologia na tomada de decisâo; 
lnexistencia de urna estrutura que articule a relaçâo corn a rede; 
Desestruturaçao da SAFTEC. 

Nâo permite embasamento cientifico na tomada decisão; 
Grande nUmero de OPME sem cadastro no SIMPAS; 

Consequências Falta de resolubilidade do sisterna; 
Aumento de Judicializaçâo; 

-- 	Aurnento dos custos para a prestacão de serviços de saüde. 
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Problema ' 
lnexistência de Câmaras Técnicas para validaçâo do trabalho da 
COATS. 
Dificuldade de encontrar especialistas suficientes e para compor as Camaras 
Técnicas corn isençâo de conflitos de interesses; 

Causas Desestruturaçao da Diretoria de Ciência, Tecnolagia e lnovaçao em SaUde e 
distribuiçao das 	atividades em 	outros Orgaos da 	SESAB 	(DGRP, 	CEAC, 
Subsecretário e CEMPSS). 

- 	- 
- lnterrupção do-monitorarnento dos fiuxos de pesquisas junta as Unidades; 

Desarticulaçao entre as cornissôes de ensina e pesquisa no Estado e Cornites de 

Consenuências Etica em pesquisas cam seres hurnanos;  
Perda par parte dos Cornités e das CornissOes, de apoio técnico na atualização 
de conhecimentos e trocas de experièncias promovidos pela SAFTEC; 
Mao incorporação dos resultados da pesguisa nas politicas e serviços de saUde. 
Interrupçâo da atuaçâo da SAFTEC junto aos Comités de Etica em 

Problema 8 Pesquisa e ComissOes de Ensino e Pesquisa das Unidades do 
Estado 
Falta de articulaçao da SAFTEC cam a Bahiafarma para desenvolver pesquisas 

Causas de interesse do Sistema Unico de SaUde; 
Desestruturação da Diretoria de Ciencia, Tecnologia e lnovaçao em SaUde e da 
COCIT a época. 

Consequências 

Descumprimento da contrapartida Estadual para as municipios; 
Aumento 	da 	morbimortalidade 	decorrente 	da 	falta 	de 	determinados 
medicamentos; 
Comprametimento da imagem institucional da SESAB e SAFTEC e DASF; 
Descontinuidade de tratamentos de pacientes; 
NCimero crescente de demandas de medicamentos através deAçOes Judiciais; 
Baixa execução orçamentária da Assistencia Farmacéutica. 

Probtema 9 Abastecimento irregular dos estoques de medicamentos e insumos. 

Ciclo "vicioso 	de formação de estoques par Unidade de dispensaçao que 
impossibilita 	planejamento 	eficiente, 	agravado 	pela 	falta 	de 	inforrnaçâo 	no 
sistema que indique a real situação de estoque; 
Faiha no monitoramento das entregas na CEFARBA; 
Atrasos de pagamentos pelo Estado aos fornecedores; 
Constantes atrasos na entrega de medicamentos pelos fornecedores; 
Atraso na descentralização do recurso pelo FESBA; 
Faiha no cumprimento do cronograma de descentralizaçao das dotaçOes 
orçarnentárias e financeiras para a SAFTEC; 
Perdas no faturamento de APAC de Medicamentos; 
Camprometimento do arçamento para aquisição de medicamentos fora do elenco 

Causas do CEAF e que nâo possui recurso definido; 
Falta de correlaçao de repasse de ressarcimentos pelo MS de Açôes Judiciais 
para qual paciente foi atendido (identificaçao da conta onde caiu a recurso para 
direcionar meihor a usa do mesmo); 
A LOA 2016 não contempla todas as açaes da SAFTEC e em alguns Projetos 
Atividades a recurso orçado e insuficiente; 
Demora na hamolagação dos pregOes de Registros de Preços (falha esté entre a 
conclusão do certame e homologacâo); 
Aumento do tempo de trâmite de processas de compra pelo mativo do Setor de 
compras da SAFTEC instalado fora da Superintendéncia; 
Falta de articulaçaa entre a SAIS e a DASF para aquisição de estaque 
estratégico para as novas pacientes transpiantados. 

Indisponibilidade de infarmaçoes para instruçâo dos processos no que se refere 
as estimativas de custos; 

Consequências lnadequaçâo da priorizaçaa do gasto; 
Indisponibilidade de informaçoes para a tomada de decisão dos gestores da 
SESAB e das Unidades; 
Dificuldade de disponibilizar todas as inforniaçôes de gastos da SESAB para as 
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Unidades. 

Dificuldade 	de implantação e alimentaçäo do APURASUS 	nas 
Problenia 10 

Unidades. 
Falta de urn instrumento norrnativo para as Unidades da gestao direta orientando 
a alirnentaçâo doAPURASUS; 
Falta de institucionalização da ferrarnenta pela SESAB: 

ausas 
Falta de fluxo das inforrnaçoes da SESAB para a Economia da Saude; 
Precariedade de vinculos dos colaboradores das Unidades que trabalharn corn a 
alirnentaçâo do sisterna de custos; 
Atraso no fornecirnento das informaçoes de gastos referente aos contratos 
centralizados. 

A construçao dos MOdulos Operacionais possibilitou a deflniçao dos objetivos gerais 

e especificos, para cada urn dos 10 problemas priorizados, corn a definiçao das 

atividades, responsáveis, prazos e indicadores de acompanhamento para cada 

objetivo especifico, possibilitando dessa forrna urn sisterna de monitoramento e 

avaliaçao (APENDICE II). 

Quadro 4. Problemas Priorizados e objetivos gerais elaborados em Oficinas de 
Planejamento da SAFTEC-2016. 

PROBLEMA I 
Inexisténcia ou inadequaçao de desenho de processo de trabaiho e protocolos nas 
coordenaçoes ern toda a SAFTEC, inclusive NRS e suas bases. 

OBJETIVO Reestruturar os processos de trabaiho e procedirnentos operacionais dos setores 
GERAL ern toda a SAFTEC, incluindo NRS e bases no que compete a superintendéncia. 

PROBLEMA 2 Dificuldade na gestao do SIGAF. 

OBJETIVO Implantar melborias na gestâo do SIGAF. GERAL 

PROBLEMA 3 Nâo funcionarnento da Cornissâo Estadual de Farrnácia e Terapêutica. 

OBJETIVO Criar condiçoes de funcionarnento da CEFT. GERAL 

PROBLEMA 4 Inadequacao de estrutura fisica e de rnobiliârio da Superintendència. 

OBJETIVO Adequar a estrutura fisica e adquirir o rnobiliario necessârio para SAFTEC. 
GERAL 

Contrato de Gestão 001/2014 da BAHIAFARMA sem acompanhamento pela 
PROBLEMA 5 Comissao. 

OBJETIVO Monitorar e avaliar o Contrato de Gestão 001/2014 da BAHIAFARMA. 
GERAL 

PROBLEMA 6 Fragilidade na cornunicaçâo da SAFTEC intrasetorial e intersetorial. 

OBJETIVO Fortalecer o processo de comunicaçao da SAFTEC intrasetorial e intersetorial. 
GERAL 

PROBLEMA 7 Inexisténcia de Carnaras Técnicas para validaçâo do trabaiho da COATS. 

OBJETIVO Criação de Cârnaras Tecnicas e regularnentacao do seu funcionarnento. 
GERAL 
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lnterrupção 	da 	atuaçâo 	da 	SAFTEC 	no 	acompanhamento 	e 	apolo 	no 
PROBLEMA 8 desenvolvimento de pesquisas para o SUS (PPSUS/BA; Comités de Etica em 

Pesquisa; Comissoes de Ensino e Pesquisa das Unidades do Estado). 

OBJETIVO Acompanhar e apoiar 0 desenvolvimento de pesquisas para a SUS (PPSUS/BA; 
Comites de ttica em Pesquisa e Camissoes de Ensino e Pesquisa das Unidades GERAL 
do Estado). 

PROBLEMA 9 Abastecimento irregular dos estoques de medicamentos e insumos. 

OBJETIVO Abastecer de forma racional e regular os estoques de medicamentos e insumos 
GERAL minimizando as perdas e faltas. 

PROBLEMA 10 Dificuldade de aperacionalizaçao do APURASUS. 

OBJETIVO 
GERAL 

- 
Efetivar a operacionalizaçao do APURASUS. 

Ressalta-se que os resultados alcançados na elaboraçao deste planejamento 

permitirarn nortear e direcionar os esforços corn vistas a resoluçao dos principais 

problemas, certamente foi gerado urn arnbiente rnais favorável pelo sentirnento de 

equipe e comprornetimento para a busca da resoluçao. 
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7. coNsiDERAçOEs FINAlS 

Os produtos gerados no Pianejamento Estrategico da SAFTEC integrarão o 

Planejarnento Estrategico da SESAB, mediante sua compatibilizaçao corn a Piano 

Estadual de SaUde - PES 2016-201 9, aiern de subsidiar a eiaboraçao dos Reiatorios 

de Gestao da SAFTEC, tanto os quadrimestrais quanto e o anuai, instrurnentos 

integrantes do Sisterna de Pianejarnento do SUS - PLANEJA-SUS. 

o cornpromisso corn esse nova momenta da SAFTEC e observado nas avahaçOes 

verbais reaiizadas de farrna espontanea por aiguns integrantes do grupo. No final da 

ültima aficina foi ressaitada a irnpartância da canstruçao caletiva, da sensaçaa de 

pertencimento e percepçao de v?lorizaçao do trabaihador. 

O planejarnento participativo da SAFTEC já se encontra em execuçäo, sendo 

rnonitorado peio superintendente e diretorias, buscando assegurar a reahzaçao das 

atividades pianejadas e o atendimento aos prazos pactuados. 

Desta farrna, corn o inicia da operacionahzação do pianejarnento, visiumbra-se a 

busca pela concretizaçäo da rnissão, visão e reafirrnaçao dos vaiores pactuadas 

durante esse processo. 
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~~K 
APENDICE I 

LISTA DE PROBLEMAS 

1 

Mthtft.fli!±kPENM4fl 	4JIjjfl$i 
A LOA 2016 não contempla todas as açöes da SAFTEC e em alguns Projetos Atividades 0 

recurso orçado e insuficiente 

2 Abastecirnento irregular dos estoques de medicamentos e insurnos 

3 Alto indice de Dispensas de Licitação, especialmente para cumprir açOes judiciais; 

4 Aquisiçao de medicamentos fora do elenco do CEAF e que nao possui recurso definido 
Aquisiçao pela SAFTEC corn recurso da SAIS de Tenecteplase que faz parte do elenco 
hospitalar MAC (pendente de estabelecimento por portaria definindo valor destinado para 
aquisiçäo da Tenecteplase de 40 e 50mg, o mesrno precisa ser feito em relaçâo as fOrmulas 
alimentares) 

6 Arquivo na CEFARBA de forma inadequada e falta de espaço para 0 corrente 

7 Articulaçào corn os NATS das Unidades 

8 j Atraso da CEFARBA na distribuiçao dos medicamentos 

9 Auséncia de açöes articuladas entre o nivel central, regionais e unidade de dispensaçâo. 

10 Auséncia de bibliotecária ou alternativa 

11 Baixa execução orçamentária da Assisténcia FarmacOutica em 2015; 

12 Constantes atrasos na entrega de medicamentos pelos fornecedores 

13 Contrato de Gestão 001/2014 da BAHIAFARMA sem acompanhamento pela Comissao 

14 Débito de execução da contrapartida daAssistência Farmacêutica Básica de anos anteriores 
aos municipios; 

15 Dernora das aquisiçOes da SAFTEC agravada pela Despadronizaçao dos processos de compra 

16 Demora na homologaçäo dos pregUes de Registros de Preços (falha está entre a conclusão do 
certame e homologaçâo) 

17 Descontinuidade no abastecimento de medicamentos fornecidos pelo MinistOrio da SaUde 

18 Descurnprirnento do prazo fornecido pela SAEB para realização do inventário da CEFARBA; 

19 Desestruturaçao da Diretoria de Ciencia, Tecnologia e lnovação em Saude e distribuiçào das 
atividades em outros Orgãos da SESAB (DGRP, CEAC, Subsecretário e CEMPSS). 

20 Dificuldade de comunicação do SIMPAS com 0 FIPLAN para evitar retrabalho 

21 Dificuldade de irnplantaçào e alimentação do APURASUS nas Unidades 

22 Dificuldade na gestao do SIGAF 

23 Dificuldade na interface da SAFTEC corn setores da SESAB para estabelecimento de parcerias 

24 Duplicidades de demandas Judiciais e administrativas do mesmo paciente 

25 Existéncia de coordenaçaes sern coordenador designado 

26 Falha na comunicaçào corn usuârios e Orgàos externos para acompanhamento dos processos 
adrninistrativos de solicitaçao de medicamentos 

27 Falha no monitorarnento das entregas dos medicamentos na CEFARBA 

28 Falha no apoio institucional àos farmaceuticos das Unidades de Rede Propria, Hospitais, NRS 
e suas bases 

29 Falha no curnprimento do cronograma de descentralizaçao das dotaçöes orçamentárias e 
financeiras para a SAFTEC 

30 Falhas no rnonitoramento do Registro de Preços 

31 Falta de capacitação para 0 pessoal do Financeiro 

32 Falta de concurso para cargos administrativos. 

33 
Falta de correlação de repasse de ressarcimentos pelo MS deAçöes Judicials para qual 
paciente foi atendido (identificacao da conta onde caiu o recurso para direcionar melhor o uso 
do recurso) 
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34 1 Falta de equipamentas (informática, telefonia, etc.). 

35 Falta de execuçào do projeto de centralizaçao da dispensaçao de medicamentos 

36 Falta de farmacêuticos em 8 Regionais de SaUde (Nücleos e Bases); 

37 Falta de materiais basicas em algumas farmácias de dispensaçao do Estado. 

38 Falta de materials de consumo da SAFTEC e dificuldade para serviços comuns 

39 Falta de programa de estágio 

40 Falta de urn programa de Educaçâo Permanente na superintendéncia 

41 - 
Falta de uma disponibilizaçäo de treinamento permanente para as Farmacèuticos dos 
Municipios 

42 Faturamento de APAC em Unidades diferentes das que dispensam as medicamentos; 

43 Fluxo dos processos depois da mudança do SICOF para a FIPLAN não foi mudada 

44 Fragilidade na comunicação entre as setores da SAFTEC 

45 Geração de duplicidades de pracessos em geral 

46 
lnadequaçao da estrutura CEFARBA, INCLUSIVE Inexistència de Seguro contra incêndio da 
CEFARBA e Contratos de Manutençao; 

47 Inadequaçao de estrutura fisica e de mobiliãrio da Superintendéncia 

48 lnadequação do mOdulo do SIGAF para registro da dispensação do medicamento par paciente; 

49 
lnadequação fisica das farmácias das unidades da rede propria, NRS e bases, a exemplo do 
FIMAE, HOM, 2 mil pacientes, HAN, PROAR (elevadores), HGESF E HMV 

SO Indisponibilidade de acesso a base cientifica de dados (ex.: portal de periódicos da CAPES) 

51 Inexisténcia de cadastro de elevado nUmero de OPME no SIMPAS 

52 Inexisténcia de Câmaras Técnicas para validação do trabalho da COATS 

53 Inexisténcia de equipamento de videoconferencia para acessar a rede RUTE entre outras 

54 Inexisténcia de página da SAFTEC na internet 

55 InexistOncia de Politica Estadual de Ciência e Tecnologia definida oficialmente 

56 Inexisténcia de uma estrutura que articule a relaçäo da DASF com a Farmácias Hospitalares 

57 
Inexisténcia ou inadequaçao de desenho de processo de trabalho e protocolos nas 
coordenaçOes em toda a SAFTEC, inclusive NRS e suas bases 

58 lnsatisfaçao de alguns profissianais da DASF no serviço 

59 
lnterrupçãa da atuaçâo da SAFTEC junto aos Comités de Etica em Pesquisa e Cornissoes de 
Ensino e Pesquisa das Unidades do Estado 

60 Muitas pessoas passuern senhas de gerente no SIGAF, 0 que fragiliza a controle 

61 
Nâo cumprimento integral da execução orçamentãria e migraçâo de DEA e entregas 
empenhadas no exercicio anterior que estão sendo reempenhadas no exercicio 2016 

62 Nào existem indicadores definidos por coordenaçao para acornpanhar as resultados 

63 No funcionamento da Comissao Estadual de Farmácia e Terapeutica 

64 
Nao utilização do Sistema Integrado de Material, Patrimonia e Serviços (SIMPAS) pela 
CEFARBA; 

65 Necessidade de atualizar a Regimento da SESAB no que compete a SAFTEC e suas diretorias 

66 - 
Necessidade de desenvolver diálogo cam o PLANSERV e Policia Militar e Universidades para 
desenvolver açOes no SIMPAS 

67 NUmera crescente de demandas de medicamentos através deAçöes Judiciais 

68 - 
NOmero insuficiente de avaliadores para algumas patologias e comissOes de avaliaçao para 
saber se as demandas se enquadram nos protacolos 

69 0 MS não dispanibiliza estoque estratégico para as navas pacientes transplantados 

70 
Ocorrencia de transferencias de tens de almoxarifados de unidades da rede fora do SIMPAS, 
inclusive devoluçOes 

71 
PatrimOnio da SAFTEC está pulverizado em diversos setores da SESAB e nao estâ havendo a 
controle adequado 

72 Perdas no faturamento de APAC de Medicamentos; 
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73 1 Portaria do NATS necessitando de atualizaçao 

74 Poucos itens em Registro de Preços do elenco hospitalar; 

75 PPSus com contingenciamento de recursos 

76 Precariedade dos veiculos Municipais que retirarn medicarnentos na CEFARBA 

77 Pulverizaçao dos Cargos Cornissionados e Efetivos da SAFTEC em diversos Orgãos da 
S ESAB; 

78 Serviço Social nào possui cadastro no SAP 

79 Setor de compras da SAFTEC instalado fora da Superintendència (atrasos e dificuldades para 
efetivaçâo das cornpras) 

80 SIMPAS com muitas codificaçoes repetidas ou com direcionamento para determinada rnarca 

81 Sisterna de informaçao inadequado na superintendéncia para a decisao estratégica 

82 Sisterna de Protocolo da PRODEB nào ernite relatOrios 

83 Sornbreamento em algurnas atividades daAssessoria Técnica edo NAJS 

84 Terceirizados com atrasos de salário e falta de definição do Contrato com a nova ernpresa 
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a COVERNO DO ESTADO DA RAffiA 
Secretaria da Saáde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assistência Farmaeéutica, Ciéncia e Teenologia em Sañde 

APENDICE II 

MODULOS OPERACIONAIS 

Inexistência ou inadequaçâo de desenho de processo de trabalho e protocolos nas coordenacöes em toda a SAFTEC, 
PROBLEMA 1: 

inclusive NRS e suas bases. 

Reestruturar CS processos de trabalho e procedimentos operacionais dos setores em toda a SAFTEC, incluindo NRS e 
OBJETIVO GERAL: 

bases no que competeàsuperintendência. - 

Responsáveis/ Indicadoresde 
 Objetivos Especificos Atividades 

Participantes 
Prazos 

 Acompanhamento 

Definir indicadores 	as coordenaçoes para 
1. Revisar as competé ncias de cada setor; 2. Implantar Contratos internos de Gestäo Milena; Daniela; 3i3Oz016 

Proporçâo de Setores corn 

par coordenação;  indicadores definidos 

Estruturar a DICTIS (DITEC) 
1. Nomear diretoria e Coordenaçoes; 2. Redefunir competências de cada coordenaçäo, 

Gilmar e Maridete 30,04'2016 DICTIS estruturada 
fluxos e processos de trabalho.  

Apresentar proposta de atualizaçâo do Gilmar; Maridete, 
Regimento da SESAB no que compete a 1. Elaborar proposta Anderson 

0V2 30,016 Minuta elaborada 

SAFTEC e suas diretorias  

Publicar a Politica Estadual de Ciéncia e Revisar proposta existente em consonância corn a PNCTS; 2. Apresentar ao GASEC 
Maridete e Gilmar 33,0W2016 Politica publicada 

Tecnologia em Satde para aprovaçâo, ao CES, Comissâo de Saüde da ALBA.  

Realocar os cargos comissionados e identificar setores de Iotação atual dos servidores e cargos; 2. Articular junta aos 
Gilmar 3b0W2016 

Percentual de cargos da SAFTEC 

efetivos da SAFTEC 	- chefes dos colaboradores para a remanejamento ou disponibiiizaçâo do cargo. . alocados na superintendência 

Implantar urn Programa de Educação 1. Instituir um Nücieo de Gest3o do Trabaiho e Educaço em Satde; 2. Elaborar urn Ana Cristina; 
30,09/2016 Prograrna irnpiantado 

Permanente na superintendência piano de Educaçäo Permanente; 3. Articular corn a DGETS, EESP, SEC e outras IES. Claudina; Anderson  

Nomear coordenadores para as 1. Encontrar cargos; 2. Definir profissionais corn perfil Gilmar; Anderson 310a'2016 Coordenadores nomeados 
coordenaçaes vacantes  

Criar estrutura que articule a reiação da 1. Criar GT para elaborar diagnóstico e proposta para a nova estrutura; 2. Articular corn Lucas; Ana Brasil; 
30iO016 Estrutura impiantada DASF corn as Farmácias Hospitalares e 

os NRS e Bases. Anderson, Gilmar 
das demais Unidades da rede propria  

1. Articular corn o gestor do SIMPAS para efetuar as alteraçoes no sistema; 2. Novos filtros ou farnilias criados 

Organizar e revisar as cOdigos no SIMPAS Estabelecer procedimento operacional padrâo para os processos de trabalho; 3. COATES/ SIMPAS/ (aç5o judicial, PLANSERV, Policia 

relacionados a OPME, equiparnentos e Elaborar treinamentos corn base na necessidade da equipe e nos procedirnentos SAEB/Assessoria 310W2016 Militar, OPME - OS/PPP*) POP - 

rnedicarnentos operacionais padro elaborados; 4. Elaborar termo de convénio para realização de DICTIS avaliaçâo elaborado e validado 

estudos de ATS par Universidades.  pela equipe 

Difundir a cultura de Avaliaçâo de Planejar e executar treinarnento para profissionais de saUde da SESAB em Avaliação COATES/ Assessoria 
30,0412016 Tecnologias em SaUde entre os critica de Literatura oicris 

Terrno de referencia elaborado 
 

profussionais e gestores do SUS-BA  

4 Avenida, 400, Plataforma 5, 29 andar, prédio anexo - Centro Administrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 
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A GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assistência Farrnacêutica, Ciéncia e Tecnologia em Saáde 

- --- 	- 

PROBLEMA 2: Dificuldade na gest5o do SIGAF 

OBJETIVO GERAL: Implantar meihorias na gestao do SIGAF 

Responsáveis/ Indicadores de 
Objetivos EspecIficos Atividades Prazos 

Participantes - Acompanhamento 

Pianejar o desenvolvirnento e 
1. Elaborar urn piano de trabaiho corn dernandas de meihorias e manutenção do 

rnanutenção do SIGAF 
SIGAF; 2. Articular junto a DMA para a priorizaçäo das açöes no SIGAF; 3. Formar GT do Lucas 31,0W2016 Piano eiaborado e GI instituido 
SIGAF corn as representaçôes necessárias. 

Alocar responsabiiidade de 
implementaçâo do SIGAF nas diversas 

1. Identifucar ou formar a estrutura Anderson 30,0W2016 
Responsabilidade e estrutura 

areas em todo o Estado em estrutura definidas 
aiim  

Fazer gestão junto a SES de MG para 
1. Cobrar resposta Giimar 30,04'2016 

Nova verso do SIGAF 
disponibilizar a nova verso do SIGAF disponibilizada 

Disponibiiizar computadores, 

impressoras, scanner e acesso a Internet 
1. Elaborar diagnóstico de cada NRS e Base; 2. Solicitar aquisicão dos equipamentos e 

Jarnile 31/10/2016 
Proporço de NRS e Bases corn 

nos NRS e Bases 
Internet necessidade atendida 

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 22  andar, prédio anexo - Centro Administrativo da Bahia - Saivador/Bahia - CEP. 41.745-002 
(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br  
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,c$&j GOVERNO DO ESTADO DA BAUJA 
Secretaria da Saáde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farrnacéutica. Ciéncia e Tecnologia em Saáde 

PROBLEMA 3: Nâo funcionamento da Comissäo Estadual de Farmácia e Terapêutica 

OBJETIVO GERAL: Criar condicöes de funcionamento da CEFT 

Responsáveis/ Indicadores de 	- 
Objetivos Especificos Atividades 	

- Participantes 
Prazos- - 	Acompanhamento 	I 

Disponibilizar secretaria executiva para a 
1. Identificar profissional Anderson 30,04'2016 Profussional alocado 

CEFT  

Recornpor a CEFT 
1. Identificar profissionais corn perfil e disponibilidade; 2. Publicar portaria corn nova 

Anderson; Gilmar 3]1t7f2016 CEFT funcionando 
composicäo; 3. Revisar Regimento da CEFT. 

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 22  andar, prédio anexo - Centro Administrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 

(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br  
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44 	COVERNO DO ESTADO DA J3AHIA 
Secretaria da Saiide do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmacêutica, Ciéncia e Tecnologia em Saüde 

PROBLEMA 4: Inadequação de estrutura fisica e de mobiliário da Superintendência 

OBJETIVO GERAL: Adequar a estrutura fisica e adquirir a mobiliária necessário para SAFTEC 

Responsáveis/ 
Objetivos Especificos Atividades Prazos Indicadores de Açompanhamento 

Participantes 

Adquirir rnobiliário e 
1. Revisar dirnensionarnento dos equiparnentos e rnobiliário; 2. 

Ana Morris e responsáveis 
equipamentos para estruturaçäo 

Forrnalizar o processo de aquisição; 3.Designar refere ncia para 
designados pela DASF e 30,09/2016 

Entrega e instalaçâo dos equiparnentos e 

da SAFTEC 
acornpanhar o processo de aquisição; 4. Aquisiçâo de 01 (urn) 

DICTS 
mobiliário 

equiparnento para videoconferéncia 

Contemplar na LOA 2016 as 1.Levantarnento do recurso necessário para estruturar a SAFTEC; 
necessidades d e estruturação da 2.Verificar disponibilidade orçarnentária corn a DG. 3.Articular corn 

Gilrnar, Maridete e 
30,04'2016 Orçarnento disponivel 

SAFTEC SAEB e SEFAZ a liberaçäo dos recursos 
Anderson 

 

Localizar e gerir o patrirnônio da 
1. Diagnosticar o patrirnânio existente fisicarnente na estrutura atual 

SAFTEC correspondente ao 
da SAFTEC e diretorias; 2. Cornparar o diagnOstico corn o inventário 

Mara e Cristina Pacheco 30,06/2016 Relatório de irweritário concluido. 
inventário de 2014 

de 2014; 3. 0 que não for localizado verificar na COPAT o status; 4. 

Treinarnento sobre as responsabilidades corn o patrirnônio 

1. Aquisiçâo de dispositivos multirnldia para as unidades corn NATS 

Disponibilização de ferrarnentas instituidos; 2. Aquisição de assinatura anual para acesso irrestrito ao 
de trabaiho aos NATS das Portal de Periódicos da CAPES, corn acesso rninirnarnente na sede da Maridete; Daniela; Gilmar 31/10/2016 Ferrarnentas disponiveis 
unidades de rede própria SESAB e nas unidades de rede prOpria que possuirem NATS 

constituido forrnalrnente por publicação de portaria 

4'Avenida, 400, Plataforma 6,22 andar, prédio anexo - Centro Adrninistrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 

(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br  
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tt 
COVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saáde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacéutica, Ciência e Teenologia em Saáde 

PROBLEMA 5: Contrato de Gestäo 001/2014 da BAHAFARMA sem acompanhamento pela Comissâo 

OBJETIVO GERAL: Monitorar e avaliar o Contrato de Gestâo 001/2014 da BAHIAFARMA 

Responsáveis/ Indicadores de 
 Objetivos Especificos Atividades 	 - 

Participantes 
Prazos 

 Acompanhamento 

1. Deflnir cronograma de reuniöes da comissäo; 2. Definir as 
Criar condiçoes para que a corniss5o atribuiçôes de cada membro da cornissäo; 3. Emitir relatOrios Gilmar e Milena 30/04/2016 Relatário trirnestral emitido 
execute suas atividades 

trimestrais 

Articular integra0o da SAFTEC corn a 
1. Integrar representante da Bahiafarma na Rede PMA; 2. Pactuar Milena; Gilrnar; 

Bahiafarrna na definiflo das politicas a prioridades na execuço das politicas corn viso econôrnica e das Alexandre; Maridete; 31/05/2016 Pollticas definidas 
serern desenvolvidas em sin area de 

prioridades do SLJS corn estudos de viabilidade. Anderson. 
atuac5o.  

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 22 andar, prédia anexo - Centro Administrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 

(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br 	 A 
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,o$8j GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Seeretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência Farmacêutica, Cléncia e Teenologia em Saüde 

PROBLEMA 6: Fragilidade na comunicaçäo da SAFTEC intrasetorial e intersetorial 

OBJETIVOGERAL: Fortalecer o processo de comunicaçäo da SAFTEC intrasetorial e intersetoriat 

Responsáveis/ Indicadores de 
Objetivos Especi ficos Atividades Prazos 

Participantes  Acompanhamento 
1- incluir na proposta de educaç5o permanente 0 progrania de 

acoihimento introdutório para novos colaboradores; 2- Promover 

Socializar a real papel da assistência 
seminários internos para integraçào entre as areas; 3- Divulgar os Gilmar, Maridete, 0 papel da Assisténcia farmacêutica, 

farmacêutica, ciència e tecnologia. 
relatOrios de avaliaçâo das metas e açöes estratEgicas da SAFTEC 

- 
Anderson, Assessores e 

- 
31/10/2016 ciência e tecnolagia socializado 

trimestralrnente; 4- Articular corn as outras areas a inserço da Coordenadores através das atividades planejadas 
SAFTEC; 5- Criar o site da SAFTEC para difus5o cbs inforrnaçöes da 
superintendência.  

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 22  andar, prédio anexo - Centra Administrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 
(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gav.br 	www.saude.ba.gav.br  
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,ESJ GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacéutica, Ciéncia e Tecnologia em SaOde 

Inexistência de Câmaras Técnicas para validaçäo do trabaiho da COATS 
PROBLEMA 7: 

OBJETIVO GERAL: Criacão de Câmaras Técnicas e regutamenta55o do seu funcionamento 

Responsáveis/ Indicadores de 
 Objetivos Especificos Atividades Prazos 

Participantes  Acompanhamento 

Criar e regulamentar as Cãmaras Técnicas 
1. Identificar e convidar trabaihadores da SESAB para composiçâo 

Daniela; Gilmar; Maridete 31/08/2016 Câmaras Técnicas Instituidas 
das câmaras; 2. Oficializar as Câmaras por portaria. 

Promover o funcionamento das Câmaras 
1. Definir dos critérios de priorização de avaliação do tecnologias; 2. 

Estabelecer regulamento e calendário para funcionamento das Daniela 31/08/2016 Câmaras Técnicas funcionando 
Técnicas 

Câniaras. 

4 Avenida, 400, Platafornia 6, 22 andar, prédio anexo - Centro Administrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 	 4: 
(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br 	 - 
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COVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saáde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saüde 

Interrupçâo da atuaço da SAFTEC no acompanhamento e apoio no desenvolvimento de pesquisas para o SUS (PPSUS/BA; 
PROBLEMA 8: - 

Comités de Etica em Pesquisa; Comissôes de Ensino e Pesquisa das Unidades do Estado) 

Acompanhar e apoiar o desenvolvimento de pesquisas para o SUS (PPSUS/BA; Comitês de Etica em Pesquisa e Comissöes 
OBJETIVO GERAL: 

de Ensino e Pesquisa das Unidades do Estado) 

Responsãveis/ Indicadores de 
Objetivos EspecIficos Atividades Prazos 

Participantes  Acompanhamento 

1. Criaçào de sisterna integrado para monitorarnento das pesquisas; 2. Definição da 

Comiss5o Estadual de Revisâo de Projetos de Pesquisa das Instituiçöes Püblicas de 
SaUde; 3. Criaço de redo do consultores para análise dos projetos quanto a relevância Dr. Roberto BadarO; 

Redefinir o fluxo estabelecido cientifica; 4. Revisâo da Portaria Ne 1025/2014 - Protocolo de Acompanhamento de Gilmar; Maridete; 
Portaria publicada e sisterna 

para o rnonitoramento das Pesquisas em unidades de SaUde da Redo; S. Reunião para apresentaç5o da minuta da Claudina; Débora Sá 30/11/2016 
i mplantado; Fluxo redefinido e 

pesquisas. nova Portaria e do sisterna do informaçäo; 6. Serninário para apresentação e discussão Vieira; Rogerio 
monitoramento das pesquisas 

da minuta da nova Portaria e do sistema de informaçâo (CEP - fase de adesâo); 7. Velarne 
iniciado. 

Realização do oficinas sernestrais corn representaçäo das unidades de saUde - COEP; B. 
Realizaçao de visitas técnicas. 

Retomar as açöes do 
1. Publicaç5o de edital, em parceria corn o MS. CNPq e FAPESB; 2. Realização de 02 
seminários, em parceria corn 0 M S. CNPq e FAPESS, para acompanharnento dos Claudina Miranda Oficinas realizadas; Edital publicado 

acornpanharnento pertinentes 
resultados das pesquisas aprovadas; 3. Reatizaçäo cM serninários ternáticos corn a rede Débora Sa Vieira 

30111/2016 
e Serninários realizados 

ao PPSUS/BA 
SUS para divulgaçào dos resultados das pesquisas aprovadas. 

Articular corn a Bahiafarma 1. Reuniâes corn a Bahiafarma para discussào sobre as potencialidades do pesquisa; 2. Maridete; Claudina 
para estimular a realizaçâo de Propor convênio do cooperaçâo técnica corn as universidades e a SECTI (estágios, Miranda; Diretoria da 31/10/2016 

Reuniöes realizadas e Acordo do 

pesquisas. pesquisas, etc.). DASF; Gilrnar 
Cooperaçâo formalizado 

 

Ampliar a participaço dos 
1. Criação de urn sistema/ link para acesso aos resultados das pesquisas; 2. Divulgar os 

Claudina; Débora Sá 
trabaihadores de saüde em 

resultados das pesquisas na redo; 3. Articular as atividades de pesquisas corn açöes do 
 Vieira; Daniela; 31/12/2016 

Sistema disponibilizado e Sessoes 
Educaço Permanente. (envolver as COEP e os NATS ou CFT); 4. Articulaçao da atuação cientificas realizadas 

pesquisas. 
da COGEC junto a SESAB. 

Rogerio Velarne 

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 2° andar, prédio anexo - Centro Adrninistrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 
(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br  
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A GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Sañde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmaeéutica. Cléncia e Tecnologia em Saide 

PROBLEMA 9: Abastecimento irregular dos estoques de medicamentos e insumos 

OBJETIVO GERAL: Abastecer de forma racional e regular os estoques de medicamentos e insumos minimizando as perdas e faltas. 

Responsáveis/ -- - 	- Indicadores de 
Objetivos Especificos Atividades 

Participantes - 
Prazos 

 Acompanhamento 

Qualificar a sistema de informaçâo 1- Redefiniço de fluxos; 2- Atualizaçäo do sistema de iniormaç3o; 3- Treinamento 
Danilo, Joana, Franciane, Redução de inconsistência nas 

corn vistas a indicar a real situação de de pessoal para operacionalização do sistema; 4- Utilizar 0 rnOdulo estatistico 
Jarnile e Anderson 

31/10/2016  
inforrnaçoes do sistema 

estoque para a planejarnento de aquisiço de medicamentos. 

Monitorar sisternaticarriente as 
entregas dos medicamentos e 

1- Reestabelecer ou criar fluxo e procedirnentos de monitorarnento de entregas 
Danilo, Joana e Anderson 31/05/2016 

Fluxo e procedimentos 

de medicamentos por fornecedores corn data expirada. estabelecidos 
insumos pelos fornecedores  

Planejar regularizaçâo de 
pagamentos de fornecedores e 

1. Oficializar revisäo do fluxo para aplicaç5o de multas; 2. Planejar pagamentos 
Gilmar; Cristina; Lucas 15/04/2016 PIano realizado 

mudar fluxo  
de OEA e RP. 

1. Articular corn o FESBA/GASEC regularidade das descentralizaçoes; 2. Monitorar 
Monitorar descentralizaçoes de 

contrapartida estadual do componente básico e especializado; 3. Padronizar Gilmar; Egidio; Anderson 15/04/2016 Monitoramento implantado 
recursos pelo FESBA 

histórico (campo) do Fiplan para facilitar rnonitoramento.  

1. Definir diretrizes para o processo de faturamento de APAC de medicamentos; 2. Raz5o de faturarnento em 
Regularizar a faturarnento das APAC Articular corn os coordenadores dos NRS para organizaçäo da assisténcia 

Rafael; Ana Brash; Gilmar 31/08/2016 relação ao quantitativo 
de medicamentos .farrnacèutica nos NRS; Bases e Unidades da capital; 3. Revisar as necessidades e distribuldo 

buscar sanar as pendencias.  

1. Reviso do elenco de medicamentos n5o contemplados pelo CEAF/MS; 2. 
Revisâo de protocolos; 3. Migrar pacientes para tratamento contemplado pelo 

CEAF; 4. Evitar inclusão de nov05 pacientes para medicamentos näo 
Lucas; Milena; Daniela; Orçarnento ajustado e elenco 

Ajustar orçarnento por componente conternplados pelo elenco; S. Revisar valores alocados e atividades orçarnentarias 
Jarnile; Anderson; 

31/10/2016 
redefinido 

de cada componente; 6. Divulgar os protocolosjunto aos prescritores; 7. 
Sensibilizar os medicos que possuem pacientes usando medicamentos fora do 

elenco para a migraçào.  

Fazer correlaçâo dos ressarcimentos 
1. Identificar  ressarcirnentos do MS; 2. Criar fluxo; 3. Articular corn NAJS e PGE. 

Vanessa; Milena; Sirnone e 
30/04/2016 Ressarcirnentos identificados 

do MS a partir de abril/16 Catarina 

Alocar recurso suficiente para 1. Articular corn o FE5BA/GASEC/SEFAZ; 2. Revisar rnernória de cálculo do Egidio. Franciane, Jarnile, 
30/04/2016 

Recurso orçarnentário 

atender a obrigaç5o legal orçarnento de cada componente. Lucas, Anderson, Anderson  cornpativel 

Reduzir ternpo de trarnitação dos 1. Monitorar os processos de Registros de Preços desde a realizaçâo do certarne Redução tempo de inclusäo dos 

processos de Registros de Preços (do ate incluso dos itens no SIMPAS e agir para solucionar problernas/diligéncias; 2. Anna Morris e Cecilia 30/04/2016 itens de Registros de Preços no 

certarne a disponibilidade no SIMPAS) Revisar o fluxo dos processos (assessoria técnica/SAFIEC e ASTEC) SIMPAS 

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 22 andar, predio anexo - Centro Adrninistrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 

(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saude.ba.gov.br  
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SJ 	GOVERNO DO ESTADO PA BAIHA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica. Ciência e Tecnologia em Saáde 

Dificuldade de operacionalizacâo do APURASUS 
 PROBLEMA 10: 

Efetivar a operacionaIizaço do APURASUS 
OBJETIVO GERAL: - 

Responsáveis/ Indicadores de 
Objetivos Especificos Atividades 

Participantes 
Prazos 

Acompanhamento 

Implantar instrumento normativo 
responsabilizando o gestor da unidade para 

1. Elaborar instrumento normativo e implantar; 2. Orientar gestores 
Martha, Gilnar 31/05/2016 Instrurnento publicario 

das unidades a priorizar alocaço do no minimo urn servidor efetivo 
alirnentar o APURASUS 

Instituir fluxo das informaçöes da SESAB 1. Realizar reunio; 2. Elaborar proposta do fluxo corn cronograrna do 
Martha 30/04/2016 Fluxo institufdo 

para a Econornia da SaUde atendirnento 

Realizar Educaçäo Permanente para 05 
1. EIaboraço e urna proposta de Educaço Permanente nesta area Martha; Claudina 30/06/2016 Proposta elaborada 

colaboradores das Unidades 

4 Avenida, 400, Plataforma 6, 22 andar, prédio anexo - Centro Adniinistrativo da Bahia - Salvador/Bahia - CEP. 41.745-002 

(71) 3115-4179 	saftec@saude.ba.gov.br 	www.saudeba.gov.br  
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciência em 
Saüde - SAFTEC. 

MONITORAMENTO DO PESISAFTEC 

PROBLEMA I - Definir indicadores para as coordenaçoes. 

Objetivo Geral - Reestruturar as processos de trabaiho e procedimentos 
operacionais dos setores em toda a SAFTEC, incluindo os NRS e Bases, no 
que compete superintendéncia. 

1. Objetivo EspecIfico - Definir indicadores para as coordenaçoes. 

Atividade I - Revisar as competéncias de cada setor. 

Situaçao: 

DITEC - Competéncias revisadas. 

DASF - em andamento, faitando construção das competéncias da CAJ. 

Coordenaçao Administrati - competéncias construidas pelas areas, 
aguardando vaiidaçao da coordenaçao. 

Assessoria Tecnica - competências parcialmente construidas, aguardando 
alinhamento para inciusao das Assessoria de Finanças e Assessoria Juridica, 
alern da Insercao das atriI3tioes de EdQar, corn as sistemas de &ifoernaoao! 

Prazo vencido, desde 31/05/2016. 

Atividade 2 - Irnpiantar Contratos internos de Gestao par coordenaçao. 

Situaçao: Esta açao devera ser contemplada no Piano de Açao do NUGETS. 

Prazo vencido, desde 31/05/2016. 

Objetivo Especifico - Estruturar a DiTEC 

Atividade I - Nomear diretoria e coordenaçoes. 

Situaçao: Realizada 

Prazo: 30/04/2016 

48 Avenida 400, Plataforrna 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-4179/4166 E-mail: saftec@saude.ba.gov.br  Site: 	'w.saude.ba.gov.br. 
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GOVERNO bo ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciència em 
Saude - SAFTEC. 

Atividade 2 - Redefinir competéncias de cada coordenaçao, fluxos e 
processos de trabaiho. 

Situaçao: Realizada parcialmente, faltando definiçao dos fluxos e processos 
de trabaiho. 
Aguardando cronograma de trabaiho da M. 

Prazo vencido, desde 30/04/2016. 

Objetivo Especifico - Apresentar proposta deatualizaçao do regimento da 
SESAB, no que compete a SAFTEC e suas Diretorias. 

Atividade I - Elaborar proposta. 

Situaçao: Proposta encaminhada parcialmente a Chefia de Gabinete. 
Faltam: 

Competencias da Assessoria Tecnica 
Cornpetencias da Coordenaçao Administrativa 
DASF (revisao das competéncias das coordenaçoes e definiçao das 
competéncias da CAJ). 

Prazo vencido, desde 30/04/2016 

Objetivo Especifico - Publicar a Politica Nacional de Ciencia e Tecnologia 
em SaUde - PNCTS. 

Atividade I - Revisar proposta existente em consonância corn a Politica 
Estadual de Ciencia e Tecnologia em SaUde. 

Situaçao: 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Atividade 2 - Apresentar ao GASEC para aprovaçao, ao CES e Comissao de 
SaUde da ALBA. 

Situaçao: aguardando revisão da proposta. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

4' Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-4179/4166 E-mail: saftecsaude.ba.gov.br  Site: 	.saude.ba.gov.br. 
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0 
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

Objetivo EspecIfico - Realocar os cargos comissionados e efetivos da 
SAFTEC  

Atividade I - identificar setores de iotaçao atuai dos servidores e cargos 

Situaçao: Executado parcialmente. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Objetivo EspecIfico - Imptantar urn Programa de Educaçao Permanente na 
Superintendéncia 

Atividade I - Instituir urn NUciec de Gestao do Trabaiho e Educaçao em 
Saüde 

Situaçâo: Atividade reaiizada parciairnente. Falta realizar reunião e publicar 
portaria. 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

Atividade 2 - Elaborar urn Piano de Educaçao Permanente 

Situaçao: Aguarda instituiçao do NUGETS. 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

Atividade 3 - Articuiar com a DGETS, EESP, SEC e outros 1ES 

Situaçao: Aguarda instituiçao do NUGETS. 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

Objetivo Especifico - Nomear coordenadores para as coordenaçoes 

Atividade I - Encontrar cargos 

Situaçao: Coordenadores nomeados 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Atividade 2 - Definir profissionais corn perfii 

Situaçao: Atividade reaiizada 
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GOVERNO DO ESTADO DABAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencià de AssistOncia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

8. Objetivo Especifico - Criar estrutura que articule a relaçao da DASF corn 
as Farmâcias Hospitalares e das demais Unidades da Rede Prapria 

Atividade I - Criar GT para elaborar diagnôstico e proposta para a nova 
estrutura 

Situaçao: 

Prazo vencido em 30/06/2016 

Atividade 2 - Articular corn os NRS e Bases 

Situaçao: 

Prazo vencido em 30/06/2016 

9 - Objetivo Especifico: Organizar e revisar os codigos no SIMPAS 
relacionados a OPMEI  equipamentos e medicamentos 

Atividade I - Articular com o gestor do SIMPAS para efetuar as alteraçoes no 
sisterna. 

Situaçao: Ver cam Gilmar. Segundo Daniela, fol reatizada reuniao corn a 
SAEB, sem êxito. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Atividade 2 - Estabelecer procedimento operacional padrao para os 
processos de trabaiho. 

Situaçao: Em andamento. Discussao para elaboraçao de descritivos e 
confecçao de forrnulários. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Atividade 3 - Elaborar treinamentos cam base na necessidade da equipe e 
nos procedimentos operacionais padrao definidos. 

Situaçao: Parcialmente realizada. A COATS vem executando cranograma de 
Educaçao Permanente para qualificaçao da equipe de trabaiho. 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Atividade 4 - Eiaborar termo de convenio para realizaçao de estudos de ATS 
par Universidades. 

Situaçao: Em andamento. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

.10 - Objetivo EspecIfico: Difundir a cultura de Avaiiaçao de Tecnoiogias em 
LSaude. entre Os profissionais e gestores do SUS/Ba 

Atividade 1 - Realizaçao de treinamento para profissionais de saUde da 
SESAB em Avaiiaçao Critica de Literatura. 

Situaçao: 0 processo para a contratação do serviço encontra-se em fase de 
reformulaçao, tendo em vista a ausência de cotaçao. 

Prazo a vencerem 31/08/2016 

PROBLEMA 2 - Dificuidade na gestao do SIGAF 

Objetivo Gerai: impiantar Meihorias na Gestao do SIGAF 

I - Objetivo Especifico: Planejarodesenvoivimento e_manutenção do SIGAF 

Atividade I - Elaborar um piano de trabaiho corn demandas de meihorias e 
manutençao do SIGAF 

Situaçao: Necessidade de rever a responsabiiidade sobre esta atividade, que 
tinha como referéncia Lucas. 
Proposta: envoiver Edgar. 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

Atividade 2 - Articular junto a DMA a priorizaçao das açoes no SIGAF 

Situaçao: Envoiver Edgar 

Prazo a vencer em 31/08/2016 

4 Avenida 400, Platafonna 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-4179/4166 E-mail: saftec@saude.ba.gov.br  Site: www.saude.ba.gov.br. 

Ref.1958018-84

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência FarmacOutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Atividade 3 - Formar GT do SIGAF corn as representaçoes necessàrias. 

Situaçao: Sugerimos envolver Edgar e Assessoria da DASF para a definiçao 
das representaçoes. 

Prazo a veneer em 31/08/2016 

2 - Objetivo Especifico: Alocar responsabilidade de implementaçao do SIGAF 
nas.diversas areas em todo o Estado em estrutura afim 

Atividade 1- Identificar ou formar a estrutura. 

Situaçao: Aguardando a nova versão do SIGAF. 

Prazo vencido em 30/06/2016 

3 - Objetivo Especifico: Fazer gestao junto a SES de MG para disponibilizar 
a nova versao do SIGAF 

Atividade I - Cobrar resposta 

Situaçao: Atividade realizada. 

Prazo vencido em 30/04/2016 

4 - Objetivo Especifico: Disponibilizar computadores, irripressoras, scannaer 
eacesso a Internet nos NRS e Bases 

Aitividade I - Elaborar diagnôstico de cada NRS e Base 

Situaçao: Atividade realizada. 

Prazo a veneer em 31/10/2016 

Atividade 2- Solicitar aquisiçao dos equipamentos e Internet. 

Situaçao: Enviada CI a 0G. 

Prazo a veneer em 31/10/2016 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

PROBLEMA 3 - Nao füncionamento da Comissão Estadual de Farrnácia e 
Terapêutica. 

Objetivo Geral: Criar condiçoes de funcionamento da CEFT. 

I - Objetivo Especifico: Disponibilizar Secretaria Executiva para a CEFT 

Atividade I - Identificar profissional 

Situaçao: Atividade nao realizada. 

Prazo vencido em 30/04/2016 

2 - Objetivo Especifico: Recompor a CEFT 

Atividade I - Identificar profissionais corn perfil e disponibilidade 

Situaçao: Atividade não realizada. 

Prazo vencido em 31/07/2016 

Atividade 2 - Publicar portaria corn nova composição. 

Situaçao: Atividade não realizada. 

Prazo vencido em 31/07/2016 

Atividade 3 - Revisar Regirnento da CEFT. 

Situaçao: Atividade nao realizada. 

Prazo vencido em 31/07/2016 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaOde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Problema 4: Inadequaçao de estrutura fisica e de mobiliário da 
Superintendencia 

Objetivo Geral: Adequar a estrutura fisica e adquirir o mobiliario necessário 
para SAFTEC 

I - Objetivo EspecIfico - Adquirir mobiliário e equipamentos para 
estruturação da SAFTEC. 

Atividade I - Revisar dimensionamento dos equipamentos e mobiliário. 

Situaçao: Atividade realizada. 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

Atividade 2 - Formalizar a processo de aquisiçao 

Situaçao: Atividade realizada. 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

Atividade 3 - Designar referencia para acompanhar a processo de aquisiçao 

Situaçao: 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

Atividade 4- Aquisiçao de 01(um) equipamento para videoconferencia 

Situaçao: Em articulaçao para a cessão do equipamento que encontra-se sob 
a responsabilidade da SUVISA. 
Aguardando Maridete conversar com Daltro. 

Prazo a vencer em 30/09/2016 

2 - Objetivo Especifico: Contemplar na LOA 2016 as necessidades de 
estruturaçao da SAFTEC 

Atividade I - Levantamento do recurso necessário para estruturar a SAFTEC 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência Farmacêutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Situaçao: 

Prazo vencido em 30/04/2016 

Atividade 2 - Verificar disponibilidade orçamentâria corn a DC 

Situaçao: 

Prazo vencido em 30/04/2016 

Atividade 3-Articular corn SAEB e SEFAZ a liberaçao dos recursos 

Situaçao: 

Prazo vencido em 30/04/2016 

oJetivoEpecifico: Lopalizar e gerir o patrimônio da SAFTEC 
correspondente ao inventârio de 2014 

Atividade I - Diagnosticar o patrimônio existente fisicarnente na estrutura 
atual da SAFTEC e diretorias. 

Situaçao: Atividade ainda não realizada. Mara já solicitou apoio da COPAT, 
aguarda disponibilizaçao de funcionário para fazer cadastro dos arnbientes da 
SAFTEC no SlAP, a firn de definir Os setores da Superintendencia no 
ambiente virtual. 

Prazo vencido ern 30/06/2016 

Atividade 2 - Comparar o diagnôstico corn o inventário de 2014 

Situaçao: Aguardando realizaçao do diagnostico. 

Prazo vencido em 30/06/2016 

Atividade 3 - 0 que não for localizado verificar na COPAT o status 

Situaçao: Aguardando realizaçao do diagnostico. 

Prazo vencido ern 30/06/2016 

Atividade 4 - Treinarnento sobre as responsabilidades corn o patrimônio 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

Situaçao: Atividade nao realizada. 

Prázo vencido em 30/06/2016 

4 - Objetivo Especifico - Disponibilizar ferramentas de trabaiho aos NATS 
das unidades da Rede Propria. 

Atividade I - Aquisiçao de dispositivos multirnidia para cornunicação das 
unidades corn NATS instituidos. 

Situaçao: Sern informaçao. 

Prazo a vencerern 31/10/2016 

Atividade 2 - Aquisiçao de assinatura anual para acesso irrestrito ao Portal de 
Periodicos da CAPES, corn acesso minimamente na sede da SESAB e nas 
unidades de Rede Propria que possuirern NATS constituido formairnente por 
publicaçao de portaria. 

Situaçâo: Aguardando retorno da EESP, desde abril de 2016. 

Prazo a veneer em 31/10/2016 

PROBLEMA 5 - Contrato de Gestao 001/2014 da Bahiafarma sern 
acornpanhamento pela Comissao. 

Objetivo Geral - Monitorar e avaliar o Contrato de Gestao 001/2014 da 
Bahiafarrna. 

I - Objetivo Especifico - Criar condiçOes para que a comissão execute suas 
atividades. 

dade I - Definir cronograrna de reuniöes da cornissão. 

Situaçao: Cronograrna de reunião definido a partirda entrega de relatorios 
pela Bahiafarrna. 

Prazo vencido em 30/04/2016 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Atividade 2 - Definir as atribuiçoes de cada membro da cornissão. 

Situaçao: As atribuiçoesforatri definidas em reunião, estando no aguardo da 
elaboraçao da ata para o devido registro. 

Prazo vencido em 30/04/2016 

Atividade 3 - Emitir relatorios trimestrais 

Situaçao: Foram entregues 02 relatórios: o 10, referente ao periodo de 
nov/201 5 a jan/2016; o 20, referente ao periodo de out/2014 a out/201 5 e o 3° 
está em curso, referente ao trimestre fev/2016 a abr/2016. 

Prazo: 30/04/2016 

2 - .Objetivo Especifico: Articular integraçao da SAFTEC corn a Bahiafarma 
na definiçao das politicas a serem desenvolvidas em sua area de atuaçao 

Atividade I - Integrar representante da Bahiafarma na Rede PMA. 

Situaçao: 

Prazo: 30/04/2016 

Atividade 2 - Pactuar prioridades na execuçao das politicas corn visão 
econômica e das prioridades do SUS com estudos de viabilidade. 

Situaçao: A SAFTEC vern realizando esta atividade, a partir das discussoes do 
novo contrato de gestão. Ate o momento, foram realizadas 03 reuniOes. (Em 
12/09/2016). 

Prazo: 31/05/2016 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
SuperintendOncia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

PROBLEMA 6 - Fragilidade na comunicaçao da SAFTEC intrasetorial e 
intersetorial. 

Objetivo Geral - Fortalecer o processo de comunicação da SAFTEC 
intrasetorial e intersetorial. 

I - Objetivo EspecIfico: Socializar o real papel da Assisténcia Farmacêuflca, 
Ciência e Tecnologia. 

Atividade I - Incluir na proposta de educaçao permanente o Programa de 
Acolhimento lntrodutorio para novos colaboradores. 

Situaçao: Em reunião realizada entre Ana Cristina, Anderson e Claudina em 
maic de 2016, ficou encaminhado que esta atividade deverá ser realizada 
através do NUGETS. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 2 - Promover seminários internos para integraçao entre as areas. 

Situaçao: Foram realizados 03 seminarios pela DITEC, através da COGEC, 
COATS e COESA. 
Existe programaçao para a reatizaçao de seminârios mensais. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 3 - Divulgar os relatorios de avaliaçao das metas e açOes 
estratégicas da SAFTEC trimestralmente. 

Situaçao: Pensa-se que esta atividade deva ser organizada pelos 
representantes da SAFTEC na Rede PMA. 	- 	- 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 4 - Articular com as outras areas a inserçao da SAFTEC. 

Situaçao: Atividade que vem acontecendo no cotidiano do trabalho, de acordo 
corn as situaçOes apresentadas. 

4aAvenida 400, Platafornia 6. Lado B - Centro Administrativo da Bahia - salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
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4r 
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência Farmacêutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 5 - Criar o site da SAFTEC para difusao das informaçOes da 
superintendencia. 

Situaçao: Atividade que vem sendo dialogada corn a ASCOM. Realizada uma 
prirneira reunião, na qual saiu como encarninhamento a realizaçao de uma 
reunião ampliada, envolvendo as diretorias. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

PROBLEMA 7 - Inexistencia de Camaras Tecnicas para validaçao do trabaiho 
da COATS. 

Objetivo Geral - Criaçao de Câmaras Tecnicas e regularnentaçao do seu 
funcionarnento 

1 - Objetivo Especifico: Criar e regulamentar as Câmaras Tecnicas 

Atividade I - Identificar e convidar trabaihadores da SESAB para composiçao 
das câmaras. 

Situaçao: Apresentaçao ao Superintendente da proposta de substituiçao das 
Camaras Tecnicas pela criaçâo da Comissao Estadual de Avaliaçao de 
Tecnologias em Saüde. 
Proposta em discussao com a equipe da COATS. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 2 - Oficializar as Camaras por portaria. 

Situaçao: não se aplica. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

2 - Objetivo EspecIfico: Prornover o funcionamento das Camaras Tecnicas 

Atividade I - Definir os critérios de priorização de avaliaçao e tecnologias. 

Situaçao: no aguardo 

4-  Avenicia 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-417914166 E-mail: saftecsaude.ba.gov.br  Site: w.saude.ba.gov.br. 

Ref.1958018-92

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assisténcia Farmacêutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 2 - Estabelecer regularnento e calendário para funcionamento das 
Ca ma ras. 

Situaçao: não se aplica 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

PROBLEMA 8 - Interrupçao da atuaçâo da SAFTEC no acompanhamento e 
apoio no desenvolvirnento de pesquisas para o SUS (PPSUS/BA; Comitês de 
Etica em Pesquisa; Comissoes de Ensino e Pesquisa das Unidades do 
Estado). 

Objetivo Geral - Acompanhar e apoiar o desenvolvimento de pesquisas para 
o SUS (PPSUS/BA; Comités de Etica em Pesquisa e Comissoes de Ensino 
Pesquisa das Unidades do Estado). 

1 - Objetivo Especiflco: Redefinir 0 fluxo estabelecido para omonitoramento 
das pesquisas. 	- 

Atividade I - Criaçao de sistema integrado para monitorarnento das 
pesquisas. 

Situaçao: Reunioes realizadas: 07 corn Chefe de Gabinete (Dr. Badarô) e 
Diretor do DMA, 14 com Diretor e equipe do DMA, 01 corn ASCOM e DMA, 
02 corn a COESNDITEC, 01 COM DMA e COESNDITEC e 01 corn 
COESAJDMA e Ministério da SaUde 

ProtOtipo desenvolvido. Sisterna em desenvolvimento pelo DMA, ASCOM e 
COGEC. 

Sisterna PLATAFORMA BAHIA em desenvolvimento. 

Prazo a vencer em 30/11/2016 

Atividade 2 - Definiçao da Cornissao Estadual de revisão de projetos de 
pesquisa das lnstituiçoes PUblicas de SaUde. 

Situaçao: Atribuiçoes da Comissao elaboradas e apresentadas ern reunião 
ampliada corn cornissöes locais. 

4° Avenida 400, Plataforrna 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de AssistOncia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Prazo a vencer em 30/11/2016 

Atividade 3 - Criaçao de rede de consultores para análise dos projetos quanta 
a relevância cientIfica. 

Situaçao: Atividade ainda näo iniciada. 

Prazo a veneer em 30/11/2016 

Atividade 4- Revisao da Portaria no 1025/2014 - Protocolo de 
Acompanhamento de Pesquisas em unidades de SaUde da Rede 

Situaçao: Em andamento. 

Prazo a vencerem 30/11/2016 

Atividade 5 - Reuniao para apresentaçao da minuta da nova Portaria e do 
Sistema de Informaçao.(Sistema de Monitoramento de Pesquisas) 

Situaçao: Reuniao realizada para apresentaçao do Sistema. 

Prazo a vencerem 30/11/2016 

Atividade 6 - Seminário para apresentaçao e discussão da minuta da nova 
Portaria e do sistema de informaçao (Sistema de Monitoramento de Pesquisas 
(CEP-fase de adesao). 

Situaçao: Reuniao agendada cam 05 CEP para apresentaçao do Sistema e 
discussao sobre Acreditaçao em Etica em Pesquisa. 

Prazo a veneer em 30/11/2016 

Atividade 7 - Realizaçao de oficinas semestrais com representaçao das 
unidades de saUde - COEP. 

Situaçao: 

Prazo a veneer em 30/11/2016 

Atividade 8 - Realizaçao de visitas técnicas 

4a Avenida 400, Platalorma 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

Situaçao: Realizadas 10 visitas a hospitals da Rede Propria e Centros de 
Referência. 

Cronograma construido. Visitas em andamento. 

Prazo a vencer em 30/11/2016 

2 - Objetivo Especifico: Retomar as açoes de acmpanhamento pertinentes 
aoPPSUS/BA 

Atividade I - Publicaçao de edital, em parceria corn o MS, CNPq e FAPESB 

Situaçao: Adiado pelo Ministerio da SaUde para 2017 a publicaçao do edital 
PPSuS. 
Minuta de edital concluida; reuniao realizada na FAPESB. 

Prazo a vencer em 30/11/2016 

Atividade 2 - Realizaçao de 02 seminários, em parceria corn o MS1  CNPQ E 
FAPESB, para acompanhamento dos resultados das pesquisas aprovadas. 

Situaçao: Realizado 01 Serninário de avaliaçao e 01 reunião corn a FAPESB. 

Prazo a vencer em 30/11/2016 

Atividade 3 - Realizaçao de serninãrios temâticos corn a rede SUS para 
divulgaçao dos resultados das pesquisas aprovadas. 

Situaçao: Realizada 01 reuniäo com a Escola de Enfermagem da UFBA e 01 
reunião corn DGC/SAIS para a discussao sobre a divulgaçao de resultados 
de pesquisas. 

Prazo a vencer em 30/11/2016 

3 - Objetivo Especifico: Articular corn a Bahiafarma para estirnular a 
realizaçao de pesquisas. 

Atividade I - ReuniOes corn a Bahiafarma para discussao sobre as 
potencialidades de pesquisas. 

Situaçao: Atividade nao iniciada. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

4°  Avenida 400, Plataforrna 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Atividade 2 - Propor convenio de cooperação técnica corn as universidades e 
a SECTI (estágios, pesquisas, etc.). 

Situaçao: Atividade ainda nao iniciada. 

Prazo a vencer ern 31/10/2016 

4— ObjetivoEspeciflco:  Ampliar a participação dos trabaihadores de saUde 
ern pesquisas. 

Atividade I - Criaçao de urn sisterna/ link para acesso aos resultados das 
pesquisas. 

Situaçao: Prototipo já desenvolvido. Sisterna ern desenvolvirnento. 

Prazo a vencer ern 31/12/2016 

Atividade 2 - Divulgar os resultados das pesquisas na rede. 

Situaçao: Atividade aindà não iniciada. 

Prazo a vencer ern 31/12/2016 

Atividade 3 - Articular as atividades de pesquisas corn açOes de Educaçao 
Perrnanente. (envolver as COEP e os NATs ou CFT5). 

Situaçao: Iniciada a discussão internamente corn a COATS e alguns 
NUGETS. 

Prazo a vencer ern 31/12/2016 

Atividade 3 - Articulaçao da atuação da COGEC junto a SESAB. 

Situaçao: Apresentaçao da COGEC na 4.  Amostra de Pesquisa do Hospital 
Geral Clériston Andrade e apresentaçao da COGEC nas visitas realizadas nos 
hospitais da Rede Propria e nos Centros de Referencia, 

Prazo a vencer ern 31/12/2016 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
SuperEntendéncia de Assistencia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

PROBLEMA 9 - Abastecimento irregular dos estoques de medicamentos e 
insumos. 

Objetivo Geral - Abastecer de forma racional e regular os estoques de 
medicamentos e insumos minimizando as perdas e faltas. 

I - Objetivo Especifico: Qualificar o sistema de informaçao corn vistas a 
indicar a real situaçâo de estoque. 

Atividade I - Redefiniçao de fluxos. 

Situaçao: lmplantaçao do SIMPAS (entradas e saidas de medicamentos)? 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 2 - Atualizaçao do sistema de informaçao (SIGAF) 

Situação: Aguardando a versão do SIGAF da Secretaria de Estado de 
SaUde de Minas Gerais 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 3 - Treinamento de pessoal para operacionalizaçao do sistema 
(SIGAF). 

Situação: A ser realizado após implantação da nova versão do SIGAF. 

Prazo a vencer em 31/10/2016 

Atividade 4— Utilizar o môdulo estatistico para 0 planejamento de aquisição 
de medicamentos. 

Situação: Reuniao a ser agendada pela DASF corn a Economia da SaUde 

2 - Objetivo Especifuco: Monitorar sistematicamente as entregas dos 
medicamentos e insumos pelos fornecedores. 	 - 

Atividade I - Reestabelecer ou criar fluxo e procedimentos de monitoramento 

4-  Avenida 400, Platafornia 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

de entregas de medicamentos por fornecedores corn data expirada. 

Situaçao: Fluxo elaborado e implantado parcialrnente, envolvendo a 
Coordenaçao Administrativa, Coordenaçâo de Compras, Assessoria Tecnica 
(Alan e Egidio), NUcleo de Registro de Preços e CEFARBA. A irnplantaçao 
definitiva do fluxo depende da integraçao entre Os sistemas SIGAF e SIMPAS, 
resultante da adequaçao da versão do SIGAF que será disponibilizada pelo 
Estado de Minas Gerais. 

3 - Objetivo EspecIfico: Planejar a regularizaçao de pagamentos de 
fornecedores e mudar fluxos. 

Atividade I - Oficializar a revisâo do fluxo para aplicaçao de multas. 

Situaçao: Fluxo irnplantado corn a Assessoria Tecnica e Comissao 
Processante Local. (Alan e Cristina) 

Atividade 2 - Planejar pagamentos de DEA e RP. 

Situaçao: 0 pagarnento do DEA serà realizado ate agosto/16, enquanto todos 
os RP - Restos a Pagar já forarn liquidados. 

4— Objetivo Especifico: Monitorar descentralizaçOes de recursos pelo - 
FESBA. 

Atividade I - Articular corn o FESBA/GASEC regularidade das 
descentralizaçOes. 

Situaçao: Mensalrnente acontecern reuniOes corn a FESBA, objetivando a 
regularizaçao da descentralizaçao de recursos. 

Atividade 2 - Monitorar contrapartida estadual do cornponente bâsico 
especializado. 
Situaçao: Cornponente Básico: Execuçao de mais de 50% da contrapartida 
anual. 
Cornponente Especializado: Ainda busca-se a regularizaçao mediante 

solicitaçao ao FESBA para a descentralizaçao de recursos. 

Atividade 3 - Padronizar histOrico (carnpo) do FIPLAN para facilitar 
monitorarnento. 

Situaçao: Egidio dara a resposta. 

4a Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
311 5-41 79/4 166 E-mail: saftec@saude.ba.gov.br  Site: w'.saude.ba.gov.br. 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assisténcia Farmaceutica, Tecnologia Ciencia em 
SaUde - SAFTEC. 

5 - Objetivo Especifico: Regularizar o faturamento das APAC de 
medicamentos. 	 - - 

Atividade I - Definir diretrizes para a processo de faturamento de APAC de 
medicamentos. 
Situaçao: Diretrizes definidas e impiantadas, vide faturamento realizado 
na FIMAE. 

Atividade 2 - Articuiar corn os coordenadores dos NRS para organizaçâo da 
Assistencia Farmacêutica nos NRS; Bases e Unidades da capital. 

Situaçao: Realizadas 02 reuniOes corn o objetivo de elencar as necessidades 
de pessoal e equiparnentos, corn vistas a elaboraçao do Piano de 
Reestruturaçao. 
Serao agendadas reuniôes corn as Unidades da Capital (Hospitals e Centros 
de referéncia da Gestao Direta). 

Atividade 3 - Revisar as necessidades e buscar sanar as pendencias. 

Situaçao: Ern andarnento, vide atividade 2. 

6 - Objetivo Especifico: Ajustar orçamento por- componente. 

Atividade I - Revisao do elenco de medicamentos não contemplados pelo 
CEAF. 

SitUaçao: Revisao ern andarnento corn a participação da DASF, 
DITEC(COATS) 

Atividade 2 - Revisao de protocolos. 

Situaçao: Seth realizada após a definiçao do elenco de medicamentos. 

Atividade 3 - Migrar pacientes para tratamento conternpIado p'elo CEAF. 
Situaçao: Aguardando revisào dos protocolos. 

Atividade 4 - Evitar inclusao de novas pacientes para medicamentos não 
contemplados peto elenco. 

Situação: Novos pacientes nao estao entrando no programa. 

48  Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-4179/4166 E-mail: saftec@saude.ba.gov.br  site: www.saude.ba.gov.br. 

Ref.1958018-99

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmacêutica, Tecnologia Ciencia em 
Saude - SAFTEC. 

Atividade 5 - Revisar valores alocados e atividades orçamentárias de cada 
componente. 
Situação: Revisao realizada, aguardando definiçoes de orçamento para 
ser implementada. 

Atividade 6 - Divulgar os protocolos junto aos prescritores. 
Situaçao: Atividade iniciada, corn a realizaçâo de 02 capacitacöes 
referentes a divulgacao de protocolos do Ministério da SaUde. 

Atividade 7 - Sensibilizar os medicos que possuem pacientes usando 
medicamentos fora do elenco para a migraçao. 
Situação: Atividade não iniciada. 

7 - Objetivo Especifico: Fazer correlaçao dos ressarcimentos do MS a partir 
de abril/2016. 

Atividade I - Identificar ressarcimentos do MS. 
Situaçào: Atividade não iniciada. 

Atividade 2 - Criar fluxo. 
Situação: Atividade não iniciada. 

Atividade 3 - Articular corn NAJS e PGE. 
Situação: Atividade nao iniciada. 

8 - Objetivo Especifico: Alocar recurso suficiente para atender a 
obrigação legal. 	- 

Atividade I - Articular corn o FESBA/ GASEC/ SEFAZ. 
Situaçao: Articulaçao ja realizada. 

Atividade 2 - Revisar memária de cálculo do orçarnento de cada 
componente. 
Situaçâo: Atividade realizada. 

9 - Objetivo Especifico: Reduzir tempo de trarnitação dos processos de 
Registro de Preços (realizacao do certame a disponibilidade no SIMPAS). 

Atividade I - Monitorar os preços de Registros de Preços, desde a realizaçao 
do certame ate a inclusao dos itens no SIMPAS, e agir para solucionar 
problemas/diligencias. 
Situação: Atividade implantada porém ainda näo apresenta o resultado 
esperado.  

4°  Avenida 400, Platafornia 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-4179/4166 E-mail: saftec@saude.ba.gov.br  Site: 	.saude.ba.gov.br. 

Ref.1958018-100

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assistencia FarmacOutica, Tecnologia Ciencia em 
SaQde - SAFTEC. 

Atividade 2 - Revisar a fluxo dos processos (assessoria t(§cnica/SAFTEC e 
ASTEC). 
Situaçao: Fluxo ainda não foi revisado. 

PROBLEMA 10 - Dificuldade de operadonalizaçao do APURASUS. 

Objetivo Geral - Efetivar a operacionalizaçao do APURASUS 

I - Objetivo Especifico: Imptantar instrumento normativo 
responsabilizando o gestor da unidade para alimentar o APURASUS. 

Atividade I - Elaborar instrurnento normativo e implantar. 
Situaçao: Instrumento revisado, aguardando retorno do Superintendente. 

Atividade 2 - Orientar gestores das unidades a priorizar alocaçao de no 
minirno urn servidor efetivo. 
Situaçao: Aguardando implantaçao do instrurnento. 

2 - Objetivo Especifico: Instituir fluxo das informaçoes da SESAB para a - 
Economia da SaUde.  

Atividade I - Realizar reunião. 
Situaçao: Reuniao realizada corn a participaçao da SUPERH, DG. 
A SAIS nao cornpareceu. 

Atividade 2 - Elaborar proposta de fluxo corn cronograrna de atendimento 
Situaçao: Fluxos estabelecidos corn a SPERH e a DG, corn envio mensal das 
inforrnaçoes. 
As inforrnaçOes encarninhadas pela SAIS nao atenderam ao que 0 sisterna 
requer. 

3 - Objetivo Especifico: Realizar Educação Permanente para os 
colaboradores das Unidades. 

Atividade I - Elaboraçao de urna proposta de Educação Permanente nesta 
area. 
Situaçao: Atividade ern andarnento, em parceria corn a COGEC. Existern 
agendas perrnanentes de treinamentos para o APURASUS e ACPF 
(Apropriacao de Custos PUblico Integrado ao FIPLAN. 

4a Avenida 400, Plataforma 6, lado B - centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-002 Tel. (71) 
3115-4179/4166 E-mail: saftec©saude.ba.gov.br  Site: 	.saude.ba.gov.br. 
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wc 
SESREE TARIADA GA D  Secretaria da Sdo Estado da Bahia aá 

saftec.L. 
221/2016 
DATA: 
21109/2016 BaHIa 

GOVERNO DO ESTADO 
FOLHA(s): 

coMuNlcAcAo INTERNA 

Destino: Coordenaçao de Compras/SAFTEC 

Senhor Coordenador, 

Considerando que a estrutura atual da CEFARBA nao comporta a demanda de 

espaço de armazenamento e tambem nao possui Alvarâ Sanitário, itens 

imperssindiveis para o funcionamento da referida estrutura solicito a instruçao da 

fase interna do processo de locaçao de galpao em conformeidade corn o Termo de 

Referecnia e Projeto Basico em anexo, para implantaçao adequada da Central 

Farmaceutica da Bahia. Antes de iniciar a instruçao da fase interna oriento remeter a 

DIVISA para parecer previo acerca do Termo de Referenda. 

Vasconcelos 

Ref.1958018-102
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FOLNA No. 14 

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 	 INFORMAcOES PARA 0 PROCESSO 

NO. do Processo: 0300160676276 

URGENTE 

A DASF 

Vern a esta superintendencia a Solicitaçao de Locaçao de galpao para a CEFARBA corn 

respectivo Termo de Referéncia e Parecer Prévio da DIVISA a fl.12 e verso. Diante do 

exposto e considerando que os itens 4.6 e 4.6.1 do Termo de Referenda a fI. 07 poderao 

frustrar o andamento regular e célere do certame, oriento a retirada dos mesmos do 
Termo de Referencia e abrir outrO processo, ou rnais de urn se for o caso, para licitar e 

contratar estes serviços a parte, visto que são pontuais e especificos. Alern desta 

alteraçao solicito que seja realizada a revisão do referido Termo de Referencia, fazendo 
constar todas as orientaçoes ernitidas pela Diretoria de Vigilância Sanitâria e Ambiental, 
exceto itens que possam ser abarcados por contratos a parte a exemplo da coleta de 
residuos se esse for a entendirnento. Após isto encaminhar o processo a 
Coordenaçao de Compras da SAFTEC para dar seguimento a instrução do processo 

corn vistas a licitaçâo do objeto pretendido. Vale registrar ainda que antes de tornar a 
decisao de iniciar este processo a DASF/SAFTEC teve a cuidado de consultar a 

Superintendéncia de Patrirnonio do Estado através do Processo 0300160068799, 
apensado, para saber se existia estrutura prôpria do Estado que suprisse a necessidade, 
em atendimento ao Decreto 16.417/2015, tendo obtido a resposta que existiam trés 
terrenos e duas escolas, as quais nao atendern, nern mesmo corn reforrna. A alternativa a 
media e longo prazo é a construçao de urna estrutura em terreno práprio, o que depende 
ainda de alocaçao de orçarnento, cessão de terreno a SESAB e elaboraçao do Projeto 

Executivo, para licitaçao da obra. Tudo isso vai dernorar urn pouco e a problernática 
informada na inicial precisa ser resolvida corn a brevidade possivel. Assirn a orientaçao é 
seguir corn a processo que ora trarnita. 0 arquivo para as alteraçoes foi encarninhado por 
e-mail em 28/09/2016 conforme-inforrnacoes em anexo. 

Salvador, 11 de outubro de 2016. 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

SECRETARIA ESTADUAL DE SAUDE DA BAHIA 

TERMO DE REFERENCIA PARA CONTRATAcAO DE GALPAO PARA FUNCIONAMENTO DA 

CENTRAL FARMACEUTICA DO ESTADO DA BAHIA - CEFARBA 

PROJETO BASICO DE LOCAçA0 DE GALPAO PARA IMPLANTAcAO DA CENTRAL 

FARMACEUTICA DO ESTADO DA BAHIA. 

1 UNIDADE REQUISITANTE: 	Superintendência de Assistência Farmacêutica, Ciência 

Tecnologia em Saüde - SAFTEC/ SESAB 

2 OBJETO: LOCAçAO DE GALPAO PARA IMPLANTAçA0 DA CENTRAL FARMACEUTICA DO 

ESTADO DA BAHIA - CEFARBA. 

3 JUSTIFICATIVA 

3.1 Natureza 

A Central Farmacêutica da Bahia (CEFARBA) e uma unidade de operação 

logistica (Centro de Distribuico - CD) de medicamentos pertencentes a 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia (SESAB), ligada a Superintendência de 

Assistência Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saóde e exerce suas 

atividades em subordinaco a Diretoria da Assisténcia Farmacêutica - DASE, 

portanto, constitui-se no elo mais importante da cadeia logIstica e de 

suprimento, garantindo desta forma o ressuprimento e abastecimento de 
medicamentos, com a misso de gerenciar o fluxo de produtos de forma 

eficiente e com qualidade, consolidando os dados e gerando informaçöes que 

colaboram com o planejarnento e programaço das necessidades futuras para 

os processos de aquisiçôes. 

3.2 Estrutura atual: 

Atualmente a area disponibilizada para o armazenarnento e seu conjunto de 

procedimentos operacionais e incompativel para as dernandas atuais, 

comprometendo todo o processo logistico e que, ao mesmo, dificulta o 

curnprirnento de regulamentos sanitarios. Dentro desta incompatibilidade 

podemos afirmar que: 

- a area disponIvel compromete a qualidade do armazenarnento e a 

integridade fIsico-qulmica dos medicamentos, em detrimento da temperatura 

interna (ambiental) e o mau acondicionamento das ernbalagens, 

principalrnente, devido ao espaço insuficiente para urn grande volume de 

estoque fIsico movimentado; 

- torna-se inevitàvel o descumprimento das regulamentacöes sanitárias da 

ANVISA, que nos deixam vulneráveis a autuaçôes sanitárias, pois nào ha 

disponibilidade de area especifica para guarda dos medicamentos sujeito ao 
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controle especial (Portaria Ministério da SaUde n2  344/98) e nem area para 

segregaçào de materiais impr6prios para consumo humano par apresentarem 

desvios de qualidade ou estarem vencidos ou avariadas; 

- aumenta o risco de acidentes de trabalho comprometenda a cumprimento de 

regras para a segurança do trabaihador; 

- podem provocar perdas para a erario pUblico por reduzir a eficiéncia do 

controle fIsico e financeiro do inventário; 

- a sistema de hidrantes para o combate de incêndio e alarme jâ não obedece 

as regras determinadas pelos órgàos competentes. 

3.3 Area e estrutura necessária: 

volume total estimado para armazenagem de materiais de consumo, 

atualmente e de aproximadamente 24.000 metros cübicos, sendo necessário 

ampliarmos para, em torno de 35.000 metros cübicos dentro de uma estrutura 

fisica, em torno de 3.800 metros quadrados de area disponivel para estoque. 

3.4 Estrutura: 

Carresponde a um CD (centro de distribuição) e se constitui um dos mais 

importantes e dinámicos elos da cadeia de abastecimento. It, pois, um 

armazém cuja missào consiste em gerenciar a fluxa de medicamentos e 

informacôes, consolidando estoques e processando pedidos para a distribuiçào 

fisica. 

3.5 Localização: 

galpão deve estar situado em localizaco de fácil acesso e estrutura 

moderna, proporcionanda reduca de custos operacionais e major segurança, 

devendo ter endereco dentro do municipio de Salvador, Lauro de Freitas ou 

Simöes Filho, em um raio de no máximo 40 km de distância da Secretaria de 
Saüde do Estado da Bahia (SESAB), mediçào através das vias terrestres de 

acesso. 

4 DA DEscRlçAo E DAS EspEclFlcAcOEs TECNICAS DA LocAcAo: 

Contrataço de Galpào para implantaçàa da Central Farmacéutica do Estado da Bahia 

4.1 Da estrutura do galpào e area externa privativa: 

4.1.1 Galpo tipo industrial com area ütil, de no mmnimo, 3.800m2  (trés mil e 

oitocentos metros quadrados) para armazenagem, com pé direito entre 8 

(oito) a lOm (dez metros), disponibilidade para instalacäo de estrutura para 

paletizacào vertical com a mInimo de quatro nIveis de 1,5m (um metro e 

cinquenta centimetras) de altura por vaga de pallet, sendo a mInima de 3.700 
(trés mil e setécentos) metros quadrados de area de pisa para armazenamenta 

e operaçOes logIsticas e 50 (cinquenta) a 60m' (sessenta metros quadrados) de 
mezanino contendo no mInimo 3 (trés) salas para atividades administrativas 

na parte superior com no minimo 17m2  (dezessete metros quadrados) cada e 2 

(duas) salas na parte inferior com, aproximadamente, 25m' (vinte e cinco 
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metros quadrados) cada. A area de armazenamento deve ter, no minimo 

35.000m' (trinta e cinco mil metros cübicos) disponiveis (obedecendo a 

critérios técnicos para o tipo de produto a ser armazenado); A area de 

armazenamento dos medicamentos controlados deverá obrigatoriamente 

estar separada e isolada por tela de aço com portho com cadeado ou 
fechadura resistente, cuja area em metros quadrados poderá variar entre 150 

a 250m' (cento e cinquenta a duzentos e cinquenta) metros quadrados. 

4.1.2 Refeitário com copa completa (pia de granito 2 (duas) cubas, armários 

com 4 portas e prateleira fixa para micro-ondas, com area de 40 (quarenta) a 

50 (cinquenta) metros quadrados bra da area de armazenamento; 

4.1.3 Docas para carga e descarga, minimo de 06 (seis), compacidade de 

estacionar 6 (seis) carretas de ate 21m (vinte e um metros) de cumprimento, 

com plataforma de, aproximadamente, 110cm (cento e dez centimetros) de 

altura; 

4.1.4 Beiral de cobertura de docas de largura minima de Sm (cinco metros) 

para proteção de chuvas e incidéncia direta de luz solar; 

4.1.5 Portas das docas com acionamento elétrico para abertura e fechamento; 

4.1.6 Sanitarios com pia, no minimo 4m' (quatro metros quadrados), sendo 2 

(dois) masculinos e 2 (dois) femininos. Os sanitários devem estar dispostos e 

divididos entre funcionârios (na area interna) e visitantes (na area externa). Os 

sanitarios devem atender a necessidade de, no minimo, 2 (duas) pessoas de 

forma simultânea - os sanitários internos podem estar integraclos com os 

vestiárioS; 

4.1.7 Vestiários com banheiros, minimo de 20m2  (vinte metros quadrados). 

Devem conter no mInirno 2 (dois) banheiros com portas - os vestiários podem 

ser integrados com os sanitários, internos para funcionérios. Neste caso com 

uma area de minima de 24m2 (vinte e quatro metros quadrados); 

4.1.8 Sistema de proteçào a descarga atmosferica - SPDA; 

4.1.9 Cobertura metalica com isolaniento térmico ou cobertura forrada; 

4.1.10 Sistema de iluminaçào natural e artificial (lârnpadas frias) para as areas 

de armazenamentos e artificial para as areas privativas (salas administrativas, 

sanitários, vestiários e depósito de material de limpeza); 

4.1.11 Sistema de ventilaço natural e artificial (climatizadores) de forma que a 

temperatura interna (ambiente) no ultrapasse os 27C (vinte e sete graus 

Ce I si us); 

4.1.12 Piso piano e polido, sem rachaduras e de fácil limpeza em concreto 

armado capaz de suportar uma carga minima de 5.000kg/rn2; 

4.1.13 As portas de acessos as areas administrativas devem ser metálicas, 
exceto nos casos de estruturas de divisórias acartonadas ou drywall, com born 

acabamento que facilite a limpeza e manutenço, com largura minima de 80 

cm, todas com fechamento através de fechadura; 

4.1.14 As instalacOes elétricas em perfeito estado, de acordo com normas de 

segurança, com respectivo laudo do Corpo de Bombeiros; 

4.1.15 Pontos com tomadas eletricas bivolt 110 (cento e dez) e 220V (duzentos 

e vinte volts), devidarnente "aterradas" disponiveis em todas as areas e salas, 
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em quantidades, de no mmnirno 50 pontos de tomadas, corn Iocalizacão a 

serem acordadas corn a contratante; 

4.1.16 Galpào corn as paredes revestidas com pintura interna e externa nova 

em material létex (Iavâvel), comprometendo a locatria - quando do 

encerramento do contrato - clevolv&10 nas mesmas condiçöes; 

4.1.17 Guarita de segurança e Portaria para o controle do acesso de 

funcionários, visitantes e velcubos de passeio ou pequeno porte ao 

estacionamento do galpäo; 

4.1.18 Estacionarnento para funcionários e visitantes, rnmnimo de 12 (doze) 

vagas para carros de passeio, sendo 1 (urna) para o coordenador, 4 (quatro) 

para funcionários administrativos, 3 (três) para farrnacêuticos, 2 (duas) para 

servidores de outras unidades e 2 (dois) para fornecedores; 

4.1.19 Abrigos corn containers ern polipropileno, para coleta de resIduos, na 

area externa corn, aproxirnadarnente, 12m (doze metros) quadrados corn 

portas metálicas lisas (no vazadas); 

4.1.20 Sisterna de prevenço e cornbate a incêndios (alarme, hidrantes, 

extintores, esguichos autornáticos, rnangueiras e implernentos); 

4.1.21 Conjunto de aparelhos ou sisterna dear condicionado em todas as salas 

e refeitorio; 

4.1.22 Area externa para colocação de gerador elétrico; 

4.1.23 Dispor de sisterna de prevençäo e combate a incendios (alarme, 

hidrantes, extintores, mangueiras e implementos), mantendo contrato de 

manutenço preventiva e corretiva; 

4.1.24 Depósito de rnateriais de lirnpeza - DML corn pia tipo lavanderia. Area 

mInima de 4 (quatro) metros quadrados; 

4.2.25 Sisterna de monitoramento de cameras corn infraverrnelho, gravaçâo 

das irnagens, para o galpão, corn no rnInimo 32 (trinta e duas) cârneras e 3 

(três) televisores de LCD de 32 (trinta e duas) polegadas. As cârneras e 

televisores deverão ser dispostos irnediatamente a contratação em locais a 

serem determinados pela contratante. 0 sistema deve possuir contrato de 

rnanutenço preventiva e corretiva por conta do contratado; 

4.2.26 Disponibilizar rede eletrica para instalacào de: 2 (duas) câmaras frias, 2 

(dois) Carregadores de baterias para ernpilhadeiras, 1 (urna) balanca 
eletrônica, 1 (um) gerador elétrico - rnotor diesel, 12 (doze) computadores, 4 

(quatro) impressoras laser e outros 12 (doze) pontos de tornadas elétrica para 
outros aparelhos. Todos estes pontos deveräo ter suas bocalizacOes aceitas ou 

acordadas pelo contratante; 

4.2.27 Rede logica de dados e telefonia com cabearnento padrao EIA TIA/568 e 

cabeamento UTP CAT SE ou superior, corn pontos disponiveis nas salas 

administrativas; 

4.2.28 Rede telefonica com, no rninirno 12 pontos de rarnais com aparelhos 

disponibilizados nas salas adrninistrativas - S (cinco) ramais, guarita ou 
portaria do galpo - 1 (urn) ramal, refeitório - 1 (urn) ramal, docas - 1 (urn) 

ramal e area de arrnazenamento —2 (dois); 

4.2.29 Possuir isolamento dos espaços aberto da cobertura e paredes para 

impedir o acesso de roedores eaves em toda area de estocagem. 0 isolarnento 
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pode ser em tela de nylon corn maiha menor que 0,4cm (zero virgula quatro 

centImetro). 

4.2 Da infraestrutura e serviços 

4.2.1 Guaritas e/ou portaria, corn segurança armada e sistema de 

monitoramento de cameras corn gravaço de irnagens para todas as areas; 

4.2.2 Coleta de resIduos sólidos junto a concessionária publica; 

4.2.3 Manutençao da rede eletrica das areas; 

4.2.4 Manutençäo de areas internas, parque de manobras, jardins e gramados, 

etc.; 

4.2.6 Vigilância armada e desarmada nas areas internas da estrutura; 

4.2.7 Reformas e obras das estruturas cornuns da estrutura deverào ser 

executadas pela administracào do rnesmo; 

4.2.8 Disponibilidade de estrutura páblica para internet (cabeamento 

estruturado de rede de lOgica) de alta velocidade e telefonia; 

4.2.9 Dispor de sistema de prevenção e combate a incéndios (alarme, 

hidrantes e implementos); 

4.2.10 Fornecimento de água e recoihimento de efluentes liquidos pela 

concessionária; 

4.2.11 Fornecimento de energia elétrica pela concessionária Cornpanhia de 
Eletricidade do Estado da Bahia corn potência instalada de no minimo 300 kVA; 

4.2.12 Ter patio de estacionarnento e manobra de carretas e caminhoes de no 

rnInimo 5.000 (cinco mu) metros quadrados; 

4.3 Da localizacâo: 

4.3.1 Localizado no raio de 40KM (quarenta quilometros) da localidade: Av. 

Luis Viana Filho, 400 - Centro Administrativo da Bahia, Salvador - BA, medição 

pelas via de acesso terrestre. 

4.3.2 Região corn fácil acesso a BR-324. 

4.4 Das documentacôes e licenças 

4.4.1 Acesso ao empreendimento aprovado pelos órgaos cornpetentes; 

4.4.2 Projetos arquitetônicos aprovados pela prefeitura local e órgãos de 

vigilância Sanitaria; 

4.4.3 Aprovaço e execuçáo do projeto Prevenção e Combate a lncêndio e 

Pânico em conformidade corn o Corpo de Bombeiros e o auto de vistoria; 

4.5 Dos Prazos de lnicio e Término da Locaçâo 

4.5.1 A Iocaçào será irnediata e terá duraçào maxima de 60 (sessenta) 

meses corridos, contados da data de assinatura do contrato. 
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4.5.2 Estes prazos no poderão ser prorrogados ou suspensos, salvo 

por forca major ou caso fortuito, de conformidade Lei 9.433/2005, 

devidamente comunicado SESAB, ou por decisào expressa desta. Antes de 

prorrogar deverá haver avaliacôes da procuradoria e da SAFTEC/ SESAB. 

4.5.3 Os proponentes poderão oferecer galpöes prontos ou em 

construço, desde que estejani disponIveis para utilizaço a partir da 

publicaco do contrato; 

4.6 Da instalaçáo dos equipamentos e remoção dos medicamentos e bens 

permanentes do galpão atual 

4.6.1 A desmontagem montagem e instalaçào do grupo gerador e das 

càrnaras frias. ficam sob a responsabilidade do contratado, bern como a 

transferéncia de todos os bens permanentes e dos medicarnentos do galpäo 

atual para 0 novo espaço. 

5 0BRIGAcOES DA CONTRATANTE GOVERNO DO ESTADO BAI-IIA 

5.1 Fiscalizar a execuçäo do contrato, por rneio do Gestor designado, a qual 

dará cléncia, imediatamente e por escrito a CONTRATADA, de qualquer 

irregularidade, imprecisào ou inconformidade identificada na execuçào do 

contrato, estabelecendo-Ihe prazo para regularizacäo, sob pena de aplicacào 

das sançôes legais e contratuais previstas; 

5.3 Disponibilizar as estrutura para e paletizaçäo vertical, grupo gerador, 

câmaras frias e emplihadeiras. 

5.3 Efetuar o pagamento a CONTRATADA de acordo corn as condiçöes 

estabelecidas no instrumento convocatório e da Lei 9.433/05. 

6 DO GESTOR E DA FI5cALIZAcA0 DO CONTRATO: 

6.1 0 gerenciarnento e fiscalizaco do contrato será realizado pela 
CONTRATANTE através do servidor a ser designado pela SAFTEC como Gestor 

do Contrato, ao qual competirá zelar pela perfeita execuço do objeto 
conforme previsto neste termo, no Edital, no contrato e na proposta da 

contratada. 

6.2 Durante a vigéncia do contrato, a locaço será acompanhada e fiscal izada 

em todos os seus termos pelo Gestor do Contrato, representante da 

CONTRATANTE, que efetuará em registro próprio todas as ocorrências 

relacionadas corn a execuçào do contrato, determinando 0 que for necessário 

a regularizacão das faltas ou defeitos observados; 

6.3 A açào ou omissão, total ou parcial, da fiscalizaçâo exercida pela 

CONTRATANTE, no eximirá a CONTRATADA de sua total responsabilidade 

quanto ao cumprimento das obrigacoes pactuadas entre as partes, bem como 

das Iegislaçôes aplicáveis; 

6.4 As decisOes e providências que ultrapassarem a competência do 

representante da CONTRATANTE deverão ser solicitadas aos seus superiores 

em tempo hâbil para a adocào das med idas convenientes; 

6.5 Em caso de eventual irregularidade, inexecuçäo ou desconformidade na 
execução do contrato, o agente fiscal izador dará ciência a CONTRATADA, por 
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w6- 
escrito, para adocão das providências necessárias para sanar as faihas 

apontadas. 

6.6 0 CONTRATANTE reserva-se o direito de rejeitar, no todo ou em parte, o 

objeto da contrataçào, caso o mesmo afaste-se das especificacbes do Edital, 

seus anexos e da proposta da CONTRATADA. 

7 DO VALOR ESTIMADO DA c0NTRATAcA0: 

7.1 Vide planilha de composiçäo de preço anexa. 

8 DOS METODOS UTILIZADOS PARA A REALIZAçAO DA PESQUISA DE PREçO: 

8.1 Pesquisa de mercado 

9 DO CRITERIO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS 

9.10 critérlo de julgamento será o MENOR VALOR GLOBAL/LOTE UNICO. 

10 DO PAGAMENTO, DAS SUAS cONDIcOES, PRAZO E cOMPENSAcOES 

10.10 valor mensal a ser pago a CONTRATADA, como contrapartida a locacão 

do galpao, seré o montante previsto na oferta vencedora da licitaco. 

10.2 0 pagamento será efetuado através do Sistema FIPLAN/BA, por rneio de 

ordem bancária ernitida por processamento eletronico, a crédito do 

beneficiário em urn dos bancos credenciados pelo Estado, ate o dia 15 do més 

subsequente. 

11 D0TAcAO ORçAMENTARIA 

11.1 A contrataçào dar-se-á a conta da seguinte dotacão orçamentária: 

19601.0095.10.303.200.2807.9900. natureza de despesa 3390.39 - Fonte(s) - 

130 

12 PRAZO PARA INICIO DA LOCAcAO DO IMOVEL: 

12.1 A partir da publicacão do contrato adrninistrativo. 

13 DAS DISpOSIçOES GERAIS: 

13.1 Qualquer pedido de esclarecirnento em reIaço a eventuais düvidas na 

interpretaço do presente Terrno de Referenda e seus Anexos deverá ser 

encaminhado, por escrito a Superintendencia de Assistêndia Farrnacêutica, 

Ciência Tecnologia em Saüde -SAFTEC 
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ANEXO I - PROPOSTA COMERCIAL 

(Este modelo deverá ser transcrito na forma e na integra, em papel timbrado da 

empresa) 

(Locale data) 

A Comissão Permanente de Ucitaçäo da Secretaria de Saüde do Estado da Bahia, 

Salvador-Ba REF.: Processo Iicitatório N __J2016 Prezados Senhores Encaminhamos a V.5) 

nossa proposta para a LOCAcAO DE GALPAO PARA A CENTRAL FARMACEUTICA DO ESTADO DA 

BAHIA, a saber: • Valor global mensal (incluIdos locacão e IPTU): R$ .................. 

................................................. 

Prazo de validade da proposta: 60 (sessenta) dias, contados a partir da data desta 

licitacäo; Representante Legal ......................................................................... 

Atenciosamente (NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA) 

(ENDEREcO, CPF E CNPJ, SE INEXISTENTES NO PAPEL IMPRESSO) GOVERNO DO ESTADO DA 

BAHIA 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

itW Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em SaUde 

Of. n°  205/2016-SAFTEC 

Salvador, 12 de dezembro de 2016 

A Sua Senhoria a Senhora 
Zoraildes Martins de Oliveira 
Coordenadora da COPAT/SESAB 

Assunto: Solicita Desvinculação de Imóvel/Terreno ou Cessäo de Uso 

Senhora Coordenadora, 

Ao cumprimentá-la informo que estamos na iminéncia de solicitar da CEIRF/SESAB 

a elaboraçâo de Projeto Executivo para construçâo de Galpöes para a Central 

Farmacêutica da Bahia (CEFARBA), considerando orientaçâo do Decreto 

16.417/2015, que estabelece medidas para gestão de despesas e controle de 

gastos de custeio e de pessoal, para isto precisamos da Desvinculaçäo ou Cessão 

de Uso do Terreno de 193.078,7 m2, localizado na Região Metropolitana de 

Salvador, a Rua Eduardo Dotto, no Birro de Tubarão, em Salvador, tombado 

no SIMOV sob o n° 7949. Diante do exposto solicito que adote as medidas 

necessárias para isto junto aos órgâos competentes. Em anexo segue cópia de 

documentos que deram origem a informaçâo de existência do terreno solicitado. 

Certo de sua atençâo agradece desde jà. 

AtenciosamEfife. 

Gj1'mar B os Vasconcelos 
SUDerin nden da SAFTEC 

4° Avenida 400, Plataforma 6, Predio anexo 2° Andar - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41145.005site: wM.saude.ba.gov.br  

Ref.1958018-112
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FOLHA No. 27 

,tk7  
GOVERNO DO ESTADO DA BA/-i/A 

	
INFORMAcOEs PARA 0 PROCESSO 

N°. do Processo: 0300160131490 

A Coordenaçao de Compras/SAFTEC 

Vem a esta superintendéncia o processo identificado acima, depois de ter ficado mais de 

quase quatro meses na CEFARBA o qual trata da contrataçao de Seguro Patrimonial para 

a Central Farmaceutica da Bahia. Salienta-se que o valor declarado pelo Coordenador 

difere do valor inventariado recentemente que e de R$180.274.971,26 na data de 

15/07/2016, conforme relatorio ac.ostado as fls. 11 a 26. Solicito a Ana Guimaraes para 

requerer junto a COPAT a relaçao de bens alocados na CEFARBA corn respectivos 

valores para acostar a este processo. Em seguida encaminhar o mesmo para a 

Coordenaçao de Cornpras para providencias na instrução do processo em tela corn vistas 

a contratação pretendida, que a meu ver deva ser através de licitação pUblica, a menos 

que haja orientaçâo diferente. 

Salvador. 02 de setembro de 2016. 

Ref.1958018-113
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FOLHA No. 09 

Rubrica: 

GOVERNO DO ESTADO DA BA/-I/A 
	

/NFORMAcOES PARA 0 PROCESSO 

NO. do Processo: 0300160131490 

URGENTE 

A CEFARBA 
ATT: Danilo Alves 

Corn o objetivo de instruir fase iriterna do processo que objetiva contratar apOlice de 

seguro para a CEFARBA, solicito informar o que se segue: 

Area em metros quadrados; 

Altura do pé direito; 

0 que se pretende cobrir com o seguro; 

Endereço cornpleto do imovel; 

Material utilizado para construçao das paredes do irnovel; 

Material utilizado para cobertura; 

Informar se possui sistema de refrigeraçao ou não; 

Informar se possui hidrante na frente do imovel ou internamente; 

Informar se possui extintores, tipo, tamanho e quantidade; 

10.Valor dos bens môveis corn relaçao contendo nümero de patrimônio e descrição do 

item. 

Caso haja mais alguma informaçao importante e born constar. 

Ref.1958018-114
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SAODE  Secretariada Saüde cEstado da Bahia 
SAFTEC - Superintendéncia de 
Assisténcia Farmacèutica, Ciencia 
Tecnologia em SaUde 

N° 
234/2016 
DATA: 
04/1012016 B4AhHLI 

GOVERNO DO ESFADO 

coMuNlcAçAo INTERNA 

Destino: DGE 

AU: Gilson Lima 

URGENTE 

Senhor Diretor, 

Informo V. s3. que na CEFARBA foi ampliado o volume de trabaiho de digitaçao corn 

a implantação do SIMPAS, pois foi mantido o funcionamento do SIGAF que o 

SIMPAS não substitui por completo. Assim mesmo que a reduçao do quadro pela 

amptiaçao de carga horâria tenha sido inferior ao sugerido plelirninarmente, o quadro 

existente não tern sido suficiente, conforme reivindica o Coordenador da 

CARFARBA Eugenio Bugarin. Diante do exposto solicito de V. Sa. que dos quatro 

funcionários que estao sendo retirados da FIMAE sejam transferidos dois para a 

CEFARBA. 

Certo de sua atenção agradece desde já. 

Atenciosarnente, 

Gilrn*r Vasconcelos 

Ref.1958018-115
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00 	
64 

M GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaOde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde 

Of. no 120/2016-SAFTEC 

URGENTE 

Salvador, 13 de setembro de 2016 

Ao Senhor 
Danilo Alves de Brito 
Coordenador da CEFARBA 

Assunto: Designa comissäo de transição da Coordenacäo da CEFARBA 

Senhor Coordenador, 

Em atencâo a preocupacâo que expressou no processo 0300160634000 acerca do acümulo 

de trabaiho por conta do inventário rotativo estou encaminhando uma equipe para realizar 

uma força-tarefa para atualizar o SIMPAS corn a realizacão de todas as Entradas e Saldas 

além de acompanhar a transição da Coordenaçâo da CEFARBA que deverá acontecer ainda 

esta semana. Salienta-se que oriento a realizaçäo de todas as entradas e saidas lançando 

nota por nota, individualmente, não é para lancar de vez, pois no caso de haver alguma 

divergéncia teré como proceder a anlise mais criteriosa. Peco ainda para anotar 0 nOrnero 

gerado pelo SIMPAS em cada documento ao finalizar o processo de saida de material. 

Informo que ontem foi fechado inventérlo rotativo e o SIMPAS já está liberado para dar as 

entradas e saidas. Abaixo segue nominalmente os membros da referida comissäo: 

DANILO VASCONCELOS CAIRO; 

CLAUDIVAN GOMES MIRANDA; 

GRAZIELE CRISTINA DOS SANTOS; 

LUCIENE ALVES GONçALvES. 

Gilr$'ar perros Vasconcelos 
Suberirftêntente da SAFTEC 

4 Avenida 400, Plataforrna 6, Prédio anexo 2° Andar - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41.145.005site vmv.sauce.ba.govbr 

Ref.1958018-116
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N° : 

SERETARIAOA Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 117/2016 LA DE  

DATA: 

BAHIS saftec ¶_4 06/06/2016 
FOLHA(s): 

COVERNO DO ESTADO 'zw 

coMuNlcAçAo INTERNA 

Destino: Coordenacão da CEFARBA 

Danilo Alves 

Caro Coordenador, 

Conforme e de vosso conhecimento estamos implantando nova metodologia de 

acompanhamento do cumprirnento pelos fornecedores das AFM diligenciadas, corn 

rigor absoluto e corn a rnaior celeridade, tanto ern relaçao as liquidaçoes depois da 

entrega dos medicarnentos quanto na notificaçao nos casos de atrasos de entrega. 

Diante do exposto peço que implante processos de trabalho na sua coordenaçao de 

maneira que as Notas Fiscais de rnedicarnentos recebidos pela CEFARBA cheguern 

a SAFTEC para liquidaçao e pagamento corn a rnaior brevidade possIvel, 

considerando que a administraçâo pUblica possui urn prazo legal de 8 dias para o 

pagamento aos fornecedores de medicarnentos entregues. Saliento que o SIMPAS 

deve ser utilizado obrigatoriarnente para todas as entradas e saidas de 

medicarnentos ern ternpo real, de forrna comcornitante ao SIGAF. 

p/-c 

Atenciosarnente, 

Ref.1958018-117
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s*ODE Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

saftec L.4 
c 	.4. 

N° : 

118/2016 
DATA: 

06/06/2016 BAHI& 
GOVERNO DO ESTADO FOLHA(s): 

COMUNICAçAO INTERNA 

Destino: Setor de Protocolo da SAFTEC 

Prezada Serihora, 

Conforme e de vosso conhecimento estamos implantando nova metodologia de 

acompanharnento do cumprirnento pelos fornecedores das AFM diligenciadas, corn 

rigor absoluto e corn a major celeridade, tanto ern relaçao as liquidaçOes depois da 

entrega dos rnedicarnentos quanto na notificaçao nos casos de atrasos de entrega. 

Diante do exposto peço que irnplarite processos de trabatho neste setor de protocolo 

de rnaneira que as Notas Fiscais de medicamentos recebidos pela CEFARBA 

cheguern a Coordenaçao de Finanças da SAFTEC para liquidaçao e pagarnento 

corn a rnaior brevidade possivel, considerando que a administraçao pUblica possui 

urn prazo legal de 8 dias para o pagarnento aos fornecedores de medicarnentos 

entregues. Saliento que foi solicitada agilidajLmte-â CEFARBA. 

Atenciosarnente, 

01 

Ref.1958018-118
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SAUDE  Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

saftec 
GOVERNO DO ESTADO  

N° : 

30712016 
DATA: 
24/11/2016 BAHL&I FOLHA(s): 

COMUNICAçAO INTERNA 

Destino: DASF 

Senhora Diretora, 

Conforme tratamos ontem sobre a preocupaçao desta superintendencia em relaçao 
ao lançamento rigoroso das entradas e saidas no SIMPAS pela CEFARBA, durante 

a reunião de revisão do Regimento da SESAB no que se refere a DASF ocorrida 

ontem, solicito de V. 5a•  que acompanhe a execuçao deste trabalho naquela 

Unidade da DASF/SAFTEC, junto ao Coordenador, para que em 14/12/2016 todos 

Os lançamentos de notas de saidas e entradas sejam registradas devidamente no 
SIMPAS, para que no dia 15/12/2016 ao abrir a rotina de inventário de final de 
exercicio 2016, näo haja pendencias, saliento e ratifico o que exigi na reunião de 

ontem, que fapamos tudo que for necessário para que todos Os lançamentos sejam 

regularizados e que cada nota seja lançada individualmente para facilitar trabalho de 
possivel auditoria. Solicito ainda que a Coordenaçao da CEFARBA informe 
oficialmente quais Unidades e/ou lnstituiçoes recebem medicamentos e qual a forma 
de saida no SIMPAS (TransferOncia, Doaçao, etc.), pois, no caso dos locais que näo 
são da Rede Propria de Gestao Direta ou Municipios, é preciso verificar a existéncia 
de Convênio para poder fazer possivel doaçao ou outro instrumento que demonstre 
oficialmente a regularidade da rotina. Visto que nao existe orientaçao desta 
superintendéncia para realizar qualquer remessa de medicamento para qualquer 
lugar sem que haja a previsão legal devidamente documentada e lançada no 
SIMPAS, que e o sistema oficial do Estado da Bahia para o controle de estoque. 
Ratifico ainda que peça ao Coordenador da CEFARBA o piano de açao que foi 
solicitado ao mesmo na semana anterior para que possamos acompanhar o 
processo de trabalho. Saliento ainda que foram disponibilizados mais dois 
funcionários terceirizados e mais um comissionado para ficar permanente na 
CEFARBA no sentido de estruturar para responder tambem a esta demanda. 

Certo de sua atenção agradece desde já. 
Atenciosamente, 

Ref.1958018-119
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IE  nO DE Secretaria dtaUde do Estado da Bahia 

saftec,.3 
ct.Int.s 	ca 	o. 

N° : 
163/2016  
DATA: 
22/07/2016 BAHI&I 

GOVERNO DO ESTADO 
FOLHA(s): 

coMuNlcAcAo INTERNA 

Destino: DASF 

AU: Anderson Silva de Oliveira 

URGENTE 

Senhor Diretor, 

Confornre ja e de vosso entendimento realizado em reunião, venho através dasta 

reafirmar ponto imporante relacionado aos cuiados que deveremos ter para evitar a 

perda de medicamentos por prazo de validade. Solicito que implante na CEFARBA 

processo de trabaiho que permita a acompanharnento cotidiano do prazo de 

validade dos medicamentos estocados, de maneira que a DASF e SAFTEC sejarn 

cornunicadas através de Cl devidamente protocoladas acerca da relaçao, late e 

quantidade de medicamentos corn prazo de validade prôximo da sua expiração, 0 

que será avaliado pelas areas técnias se estes quantitativos terao uso ou não no 

periodo. Existern proposiçOes de informaçao dos medicamentos vencendo trés 

meses antes, mas tarnbem existe entendimento que este prazo é curto para realizar 

as perrnutas e transferencias para Unidades da Rede que porventura utilize a droga, 

assirn ha quern entenda que isto deva ser feito com 6 rneses de antecedéncia. 

Diante do exposto peço que, em entendimento cam as diversas areas tecnicas, 

defina qual e a prazo a ser considerado para a sinalizaçao oficial de medicamentos a 

vencer e que não terao saida no periodo, para que a DASF adote as medidas no 

sentido de fazer permutas corn outras Unidades da Rede, devendo ainda, para cada 

caso acostar a justificativa do vencimento antes do uso de todos Os medicamentos, 

pois demonstra falha no planejamento ou caso, fortuito fora das possibitidades de 

controle e planejamento. Quanto aos itens que nao tiver atternativa e levem a perda 

por expiração do prazo de validade, estes devem ser dada a saida no SIMPAS para 

local devidarnente identificado corno perdas, depois de lavrar docurnento próprio e o 

mesmo ser atestado por trés servidores do quadro da CEFARBA, destinando estes 

ao descarte adequado conforme prevé a PGRSS. Quero registrar que 

Ref.1958018-120
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S€RETAPIADA Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

saftec., 
1Ct4. 

163/2016 
DATA: 

22/07/2016 BAHIS 
GOVERNO DO ESTADO 

A(s). 

COMUNICAçAO INTERNA 

momenta eu tomo conhecimento de situaçao mais estranha, inicialmente fol dito que 

a cadastro de pacientes estava desatualizado e que em 2015 chegou a adquirir 

medicamento para pacientes que já tinham ida a obita, depois fui informado que 

depais da "limpeza" do sistema corn a inativaçäo de pacientes mortos não se 

bloqueou as processas que ja estavam em trâmite, esta sernana fui informada par V. 

S3. havia descaberto que a Demanda Media Mensal inforrnada pelo Sistema 

Integrado de Gerenciamenta da Assisténcia Farmaceutica (SIGAF) e fixa 

(independente da mavimentação o valor continua a mesma, pois foi informada 

manualmente). Diante de tadas estes percalças é que fica evidente que temos muito 

trabaiho a frente para evitar a perda de medicamentas e padermos assistir mais 

pacientes e gastar menas recursa pUblico. Peça que adote as pravidéncias 

necessârias e trabaiha cam as recursos dispanivies, evitando assim criar condiçoes 

que retarde a açao. Aproveito para inforrnar que haje fiz cantato cam a 

Superintendencia de Assisténcia Farmacèutiuca de Minas Gerais e fui infarrnada 

que o processo que visa autarizar a cessäo de nova cópia do SIGAF já se encantra 

no Gabinete do Secretâria Estadual de Saüde para assinatura e publicaçao. 

Certa de contar cam sua atençäa e compreensao agradece desde jâ. 

Atenciasamente, 

Ref.1958018-121
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SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
'6 

Portaria no 012/2017-SAFTEC de 02 de Marco de 2017 

Cria Grupo de Trabaiho e designa servidores para adequaçao do Sistema Integrado de Gerenciamento 
da Assistencia Farmaceutica - SIGAF versão 2.0, no ambito da Secretaria de Saüde do Estado da Bahia. 

o Superintendente de Assisténcia FarmacOutica, Ciência e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual 
de SaUde da Bahia, no uso de suas atribuicOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, 
publicado no Diãrio Oficial do Estado da Bahia n°  21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando que o SIGAF/SES-BA fol implantado no ano de 2010 e atualmente e utilizado para 
gerenciamento das açöes da AssistOncia FarmacOutica do Estado da Bahia, no ambito estadual e 
municipal; 
Considerando as adequacOes realizadas do SIGAF/SES-BA para as necessidades locals, incluido na 
area de acOes judiciais, acompanhamento de compras e logistica dos medicamentos geridos pelo estado; 
Considerando a Portaria GM/MS no  2.073, de 31 de agosto de 2011, que regulamenta o uso de padrOes 
de interoperabilidade e informacao em saude para sistemas de informaçao em saüde no ambito do 
Sistema Unico de Saude, nos niveis Municipal, Distrital, Estadual e Federal, e para Os sistemas privados 
edo setor de saUde suplementar; 
Considerando o compartilhamento da nova versão do Sigaf/SES-MG com esta SESAB, doravante 
nomeada versäo 2.0, através do Termo de Cooperação Tecnica n°. 001/2016, que entre Si celebram 0 

Estado de Minas Gerais por intermedio de Secretaria de Saude, e o Estado da Bahia por intermedio de 
Secretaria de Saüde, publicado em DOE MG no dia 30/09/2016; 
Considerando a necessidade de adequar as funcionalidades da versão 2.0 aos procedimentos relativos a 
AssistOncia FarmacOutica do Sistema Unico de Saude no Estado da Bahia; 
Considerando a possibilidade de desenvolver soluçáo informatizada para transmissáo do conjunto de 
dados obrigatOrios do Componente Especializado da Assisténcia Farmacéutica por meio de web sen/ice 
em colaboraçâo da Diretoria de Modernização Administrativa da Sesab e do maior apoio operacional 
local para resoluçäo de inconformidades no sistema; 

RESOLVE: 
Art. 10  - Criar o Grupo de Trabalho - GTe designar servidores para adequaçao do Sistema Integrado de 
Gerenciamento da AssistOncia Farmaceutica - SIGAF versào 2.0, no ämbito da Secretaria de Saude do 
Estado da Bahia, para viabilizar sua utilizaçáo pela Diretoria de Assistencia Farmaceutica/SAFTEC e 
instâncias relacionadas em substituiçao a atual versão em uso. 
Art. 20  - 0 GT sera composto pelos seguintes servidores: 
GRACIELE DE QUEIROZANDRADE; DASF/SAFTEC; Matricula 194459153; 
ALBERT DE JESUS DOS SANTOS; NRP/SAFTEC; 195795201; 
ALINE CARVALHO RODRIGUES; DMAISESAB; Matricula 196028584; 
ANA CARLA FREITAS FONSECA; DASF/SAFTEC; Matricula 195429923; 
ANDREIA ROCHA MOREIRA; CCO/SAFTEC; Matricula 194637036; 
ANTONIO DEMETRIO S. SOUZA; NRP/SAFTEC; Matricula 195442750; 
ARAMIS TUPINA A MOREIRA; DASF/SAFTEC ; MatrIcula 196154979; 
ARLINDAC. NONATO DE PAULA; DASF/SAFTEC; Matricula 193301462; 
BRUNO ANDRADE AMARAL; NRS/SUDOESTE; Matricula 195421894; 
DANIELA NUNES VITOR; DASF/SAFTEC; Matricula 194469077; 
DANILOALVES DE BRITO; NRP/SAFTEC; Matricula 195304301; 
DIANA SOARES PAIXAO FERREIRA; DITEC/SAFTEC; Matricula 195310328; 
ELISANGELA BRITO ALMEIDA; DASF/SAFTEC; Matricula 195333740; 
EUGENIO JOSE REGIS BUGARIN; DASF/SAFTEC; Matricula 192520665; 
FELLIPEALAIN SANTOS SILVA; DMA/SESAB ; Matricula 196023534; 
FRANCIANE SOUZAGUEDES; DASF/SAFTEC; Matricula 194592082; 
HESIQUIA MAA OLIVEIRA; DASF/SAFTEC; Matricula 194606019; 
ISABELITA ISANDRA BRITO NONATO; DASF/SAFTEC; MatrIcula 194636933; 
IURI MIRA BARBOSA; DASF/SAFTEC; Matricula 194644114; 
JAMILE NEVES DE SOUZA BARBOSA; CEDEBA; Matricula 194458076; 
LUANAALMEIDA PASSOS; DMNSESAB; 
LUCIANO CARVALHO DOS REIS; DASF/SAFTEC; Matricula 194474608; 
MARIANA CAMPOS LIMAALMEIDA; DASF/SAFTEC; Matricula 195434431; 
MARILENE SERTORIO DE SOUZA; DASF/SAFTEC; Matricula 195154285; 
MILENA LIMA SANTOS; DASF/SAFTEC; Matricula 194421532; 
RAFAEL ZUMAETA COSTA SANTOS; DASF/SAFTEC; Matricula 195442743; 
RENAN RODRIGUES COTINGUIBA; DASF/SAFTEC; 195890140; 
ROGERIO SOUSA TELES; DASF/SAFTEC; Matricula 195248165; 

Ref.1958018-122
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ROGERIO VELAME; DMA/SESAB; MatrIcula 195841450; 
ROSEMEIRE DOURADO C. FERNANDES; DASF/SAFTEC; Matricula 195989868; 
SAMANTHAABREU DE SOUZA; DASF/SAFTEC; Matricula 194633537; 
THAMARA MIRANDA BARBOSA SANTOS; DASF/SAFTEC; Matricula 194638587; 
VANESSALEMOS LUZ SILVA; DASF/SAFTEC; Matricula 195421802; 
WILKA PEREIRA ROCHA; 	DASF/SAFTEC; Matricula 194636284. 
Art. 30 - Grupo de Trabalho para Adequaçào do Sigaf versào 2.0 será coordenado pelo primeiro membro. 

§ 10 - As atividades do Grupo de Trabalho nao serão remuneradas, sendo exercicio considerado serviço 
pUblico relevante, portanto garante dispensa de suas atribuicoes para atendimentos das atividades e 
prazos determinados para 0 01. 
§ 20 - As despesas de passagens e diárias relativas a participacão de servidores lotados em Unidades 
no interior do Estado serão de responsabilidade da DASF/SAFTEC. 
Art. 50 - 0 Grupo de Trabalho para adequaçäo do Sigaf versao 2.0 devera se reunir em 10 (dez) dias 
para definiçao de agenda de trabalho e calendãrio de reuniOes. 
Art. 60 -0 Grupo de Trabalho, ora instituido, deverá cumprir as atribuiçOes dispostas no Art. 10, no prazo 
máximo de 99 4aeverrta) dias, a contar da publicação desta Portaria. 
Art. 70 -frstPortaria entcara em vigor na data de sua publicaçao revogando disposicOes em contrario. 

Vasconcelos 
* da SAFTEC 

Ref.1958018-123
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
jJJ Secretaria da SaCide do Estado da Bahia 

Superintendencia de Assisténcia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde 

Of. Circ. no  006/20 1 6-SAFTEC 

Salvador, 28 de dezembro de 2016 

Ao Secretário Municipal de Saude 

Assunto: Situaçao do Estoque de Medicamentos do Componente Basico da 
Assistencia Farmacëutica 

Senhor(a) Secretario(a), 

Cumprimentando-o cordialmente, venho informar que conseguimos ctimprii 0 

compromisso feito pela Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Cléncia e 

Teonologia em SaUde durante reuniOes da Comissâo Intergestores Bipartite com 

relaçäo a disponibilidade de medicamentos do Componente Bãsico da Assisténcia 

Farmacêutica com relaçao aos 64 itens pactuados. 

45 itens temos estoque para periodo superior a 30 dias 
AciDo VALPROICO 500MG COMPRIMIDO 
AMOXICIIJNA 50 MG/ML - P0 PARA SUSPENSAO ORAL 
AMOXICILINA 500MG COMPRIMIDO ou CAPSULA 
AMOXICILINA, CLAVULANATO DE POTASSIO 250 + 62,5 MG/5ML - SUSPENSAO ORAL 75ML 
AZITROMICINA 40MG/ML PC P/ SUSP. ORAL 
AZITROMICINA 500MG - COMPRIMIDO 
BENZILPENICILINA BENZATINA 1.200000 UI - P6 P/ SUSPENSAO INJETAvEL 
BIPERIDENO 2MG - COMPRIMIDO 
CARBAMAZEPINA 200MG - COMPRIMIDO 
CARBAMAZEPINA 20MG/ML - XAROPE 
CARBONATO DE LITIO 300MG - COMPRIMIDO 
CLOMIPRAMINA, CLORIDRATO 25MG - COMPRIMIDO 
DIAZEPAM 10MG COMPRIMIDO 
DIAZEPAM 5MG COMPRIMIDO 
ENALAPRIL, MALEATO 20MG - COMPRIMIDO 
FENITOINA SODICA 100MG - COMPRIMIDO 
FENOBARBITAL 100MG - COMPRIMIDO 
FENOBARBITAL 40MGIML - SOLucAO ORAL 
FLUOXETINA CLORIDRATO 20MG - CAPS OU COMP 
FUROSEMIDA4OMG - COMPRIMIDO 
GLIBENCLAMIDA 5 MG COMPRIMIDO 
GLICLAZIDA 30MG - COMPRIMIDO DE LIBERAcAO PROLONGADA 
HALOPERIDOL 1 MG COMPRIMIDO 

0 Avenida 400, Platatorma 6, Lade 8,2°  Andar, Predio Anexo - Centre Administrative do Bahia 
CEP4I.745.002 	 v.saude.ba.gov,br 	saftec@saudeba.gov.br 	71 3115-4 
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GOVERNO DO ESTADO IDA BAHIA 
jJJJ Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

Ml 	Superintendencia do Assisténcia Farmacèutica, Ciencia e Tecnologia em Saóde 

HALOPERIDOL 2 MG/ML SOLUQAO ORAL 
HALOPERIDOL 5 MG COMPRIMIDO 
IBUPROFENO 600 MG COMPRIMIDO 
LOSARTANA POTASSICA 50MG - COMPRIMIDO 
METFORMINA CLORIDRATO 850MG - COMPRIMIDO 
METRONIDAZOL I00MGIG (10%) - GEL VAGINAL 
METRONIDAZOL 250MG - COMPRIMIDO 
METRONIDAZOL BENZOIL 40MG/ML - SUSPENSAO ORAL 
MICONAZOL NITRATO 20MGIG (2%) - CREME VAGINAL 
PARACETAMOL 200MG/ML - SOLUcAO ORAL 
PARACETAMOL 500MG - COMPRIMIDO 
PIRIMETAMINA 25MG - COMPRIMIDO 
PREDNISONA 20MG - COMPRIMIDO 
PROMETAZINA 25MG - COMPRIMIDO 
RISPERIDONA 1 MG COMPRIMIDO 
RISPERIDONA 3MG COMPRIMIDO 
SAIS DE REIDRATAcA0 ORAL 35+15+29+20 G ENVELOPE 
SALBUTAMOL SULFATO IOOMCGIDOSE - AEROSSOL 
SINVASTATINA 20MG - COMPRIMIDO 
SULFADIAZINA 500MG - COMPRIMIDO 
SULFAMETOXAZOL 40MG/ML + TRIMETROPRIMA 6MG/ML - SUSPENSAO ORAL 
TIRA REAGENTE PARA DOSAGEM DE GLICEMIA CAIXA C/SO UNIDADES (SISTEMA 
AMPEROMETRICO) 

16 temos estoque para periodo inferior a 30 dias 
Acioo VALPROICO 50 MG/ML (EQUIVALENTE A 57,624MG/ML DE VALPROATO DE 50010)- 
sc)LucAo ORAL 
AMITRIPTILINA CLORIDRATO 25MG COMPRIMIDO 
AMOXICILINA 500 MG + CLAVULANATO DE POTASSIO 125 MG - COMPRIMIDO 
CARBONATO DE CALCIO 500MG + VITAMINA U 4001.11 - COMPRIMIDO 
CIPROFLOXACINO CLORIDRATO 500 MG COMPRIMIDO 
CLORPROMAZINA, CLORIDRATO 100MG—COMPRIMIDO 
DEXCLORFENIRAMINA MALEATO 0,4 MGIML soLucAO ORAL 
ESPIRAMICINA 500MG - COMPRIMIDO 
HALOPERIDOL DECANOATO 50 MGIML soLucAo INJETAVEL 
HIUROCLOROTIAZIDA 25MG COMPRIMIDO 
IBUPROFENO 50MG/ML - soLucAo ORAL 
LANCETA PARA puNcAO CAPILAR DIGITAL UNIDADE 
METILDOPA 250MG - COMPRIMIDO 
OMEPRAZOL 20MG - CAPSULA 
SULFAMETOXAZOL 400MG + TRIMETROPRIMA 80MG - COMPRIMIDO 
SULFATO FERROSO 40MG/FE+ - COMPRIMIDO 

2 itens sem estoque mas corn processo do Licitaçäo para Registro do Preços em fase final 
ACIDO FOLICO 0,2 MG/ML - SOLUAO ORAL 
CEFALEXINA 500MG CAPSULAJDRAGEA 

O item que talta e por conta do cadastro de dois tipos do tecnologia da tira do glicemia (amperom(§trico e 
fotometrico), valendo dizer quo do agate em diante a SESAB vai ofertar apenas urn tipo do tecnologia1  
visto quo cortsegJ$-cedUZro usto des mesmas no processo do Iicitaçâo. 

0 '  

ste, 

Vasconcelos 
4e&ee da SAFTEC 

45 Avenida 400, PIata)orma 6, Lado Br Andar, Predio Anexo - Contra Administrativo do Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41_745.002Z 	saudebagovbr 	saftec@saudtba.gov.br 	71 3115-4179 

Ref.1958018-125
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ODE  Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

saftec 
.. ce 	.o. 

N°: 
02412017 
DATA: 
16102/2017 BAHIS 

GOVERNO DO ESTADO 
FOLHA(s): 

coMuNlcAçAo INTERNA 

Destino: GASEC 

Senhor Secretário, 

Ao cumprirnenta-Io informo que a SESAB e SAFTEC tern recebido reiteradas 

notificaçOes da Auditoria do SUS e DENASUS solicitando para que façamos Os 

repasses de valores remanescentes pactuados referente a Contrapartida Estadual 

do Compenente Básico da Assistència Farmaceutica. Diante do exposto solicito 

agendamento de reunião corn a participaçäo da DASF, FESBA e SAFTEC 

juntamente corn V. Exa. no sentido de definir procedimento a ser adotado pela Pasta 

da SaUde em relaçao a este terna, tanto para as respostas as notificaçOes quanto a 

metodologia a ser praticada junto aos municipios que tenham saldos em aberto 

referente a anos anteriores. 

Certo de sua atençao aqradece desde jà. 

Atenciosamente, 

Ref.1958018-126
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N° : 

nODE Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 340/2016 
DATA: 

BAHLI saftec ¶...4 
22/12/2016 

GOVERNO DO ESTADO Ca 	... 
FOLHA(s): 

COMUNICAçAO INTERNA 

Destino: GASEC 

Senhor Secretârio, 

Encarninho Organograrna da Superintendéncia de Assisténcia Farmaceutica, 

Ciencia e Tecnologia em SaUde (SAFTEC), juntamente corn a parte do Regirnento 

da Secretaria Estadual de Saüde (SESAB) no que diz respeito a SAFTEC e suas 

Diretorias de Assistencia Farmacêutica (DASF) e de Ciencia, Tecnologia e Inovaçao 

em SaUde (DITEC). Saliento.que toda a construçao do Regirnento das estruturas foi 

realizada de forma participativa, corn arnpla discussão. Informo que este conteUdo 

foi encarninahdo também para os e-rnails IuizcIaudio.souzasaude.ba.qov.br; 

fabiovboas25grnaiI.com  e fabio.viIasboassaude.ba.gov.br  

Certo de sua atenção agradece. 

Atenciosarnente, 
ft 

Ref.1958018-127
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Secretaria Estadual da SaUde 
SESAB 

Superintendéncia de Assisténcia Farmacëutica, 
Cléncia e Tecnologia em Saüde 

BAHUAFARMA 
	

SAFTEC 

SECRETARIA DA B6J1L. SAUDE 
GOVERNO DO ESTADO 

Comissao Estadual de Avallaçáo de Tecnologias em Saüde - CEAIS 

I Assessoria TécnicalFiscalizaçao de Contratos 

I 	Coordenscão de GestSo de Pessoas - COP 	 I 

Nücleo de Gestho do Trabaiho e Educacao no SaUde - NUGTES 

Comlssão Processante Local - CPL 

I Ouvidoria - Sub-Redo SAFTEC 

I 	 Secretaria Administrativa 	 I 

Diretoria de Assistência Farmacêutica 
DASF 

I Assessorla Tecnica 

I Assessoria Tecnica 

I 
Coorena

C
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SUBSEcAO VII 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA 
EM SAUDE 

Art. 20 - A Superintendencia de Assisténcia FarmacOutica, Ciência e 
Tecnologia em SaUde, que tern por finalidade planejar, propor e irnplementar politicas 
pUblicas relativas a assisténcia farmacOutica, ciência e tecnologia em saüde, cornpete: 

Por meio da Coordenacão Administrativa: 

planejar, coordenar, executar e analisar as atividades de 
aquisiçao destinadas ao suprirnento de bens de consumo e 
serviços da Superintendência, corn exceçao de LicitaçOes de 
CompetOncia da Central deAquisiçOes da SaUde; 

elaborar, acompanhar e analisar os contratos e termos 
aditivos referentes ao suprirnento de bens de consumo e 
serviços de responsabilidade da Superintendência; 

planejar, coordenar, oriental e avaliar os processos de 
orçamento, finanças e contabilidade das compras de bens e 
contrataçOes de serviços no ambito de sua cornpetência; 

planejar, coordenar e analisar as atividades de administraçao 
de patrimönio, materials e docurnentos administrativos da 
Superintendencia; 

desenvolver as atividades de gestao e execução 
orçamentária, financeira e contábil, no âmbito da 
Superintendencia, relativas aos créditos sob sua gestao; 

gestao das atas de Registro de Preços de Medicamentos e 
Insurnos Estrategicos para a Saüde. 

II. 	Por meio da Coordenação de Gestho de Pessoas: 

planejar, coordenar, e executar politicas de gestao de pessoas 
e de gestäo do trabaiho no âmbito da SAFTEC, em 
articulaçao corn a Diretoria de Adrninistraçao em Recursos 
Humanos da SESAB (DARH/SUPERH) e que estejam de 
acordo corn a rnissão, visao e valores desta Superintendencia 
e em observância a legislaçao vigente; 

planejar e articular açOes de qualificaçao e capacitação dos 
servidores que atuarn na SAFTEC, visando o continuo 
aperfeiçoamento dos processos de trabalho corn a finalidade 
de prornover a exceléncia nos serviços desta 
Superintendencia; 

participar do Nücleo de Gestao do Trabalho e Educaçao em 
Saüde da SAFTEC (NUGTES/SAFTEC), desenvolvendo e 
fornentando açOes referentes a Gestao do Trabalho e 
Educaçao em SaUde, em consonância corn a Diretoria de 
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Gestao do Trabaiho e Educaçäa em SaUde 
(DGTES/SUPERH), e corn demais NUGTES. 

Por meio da Assessoria Tecnica: 

assessorar a superintendente na formulaçao de documentos e 
realizar encaminhamentos necessârios a cornunicação oficial; 

informar ao superintendente sabre atos relacionados as areas 
de atuação da Superintendéncia; 

participar da elaboraçao, monitorar e avaliar o Planejamento 
Estrategico da SAFTEC; 

participar de Grupos Técnicos de Trabaiho interno e externo; 

responder dernandas da Ouvidoria Geral do SUS e sugerir 
en cam in ha mentos; 

assessorar o superintendente em suas tarefas técnicas e 
administrativas vinculadas a gestao dos creditos 
orçamentários sob respansabilidade da superintendéncia; 

prornover articulaçao corn orgaos e entidades da 
adrninistraçao pUblica estadual na conduçao de questoes 
relacionadas a execuçao da despesa e controie orçarnentário 
dos creditos de responsabilidade da Superintendencia; 

acompanhar a gestäo contábil, financeira, orçarnentária, 
operacional e patrimonial da Superintendencia; 

coordenar, supervisionar e executar as atividades de 
programação, acompanharnento e avaliaçao orçamentária e 
do Piano Plurianual, no que compete a Superintendéncia. 

fiscalizar e acompanhar execuçäo de contratos no âmbito da 
Superintendéncia; 

assessorar a superintendencia na area de Tecnologia da 
lnformaçao em relaçao a sistemas de informaçao. 

	

Iv 
	

Por meio da Comissào Processante Local: 

apurar possiveis Ulcitos administrativos praticados por 
fornecedores contratados no âmbito da Superintendéncia; 

acompanhar os processos sancionatórios junto a Comissao 
Processante Central da Secretaria de Administraçao e a 
Procuradoria Geral do Estado. 

	

V. 	Por maio da Sub-rede da Ouvidoria Geral do SUS: 

atuar como interlocutor entre a Ouvidoria SUS e as areas que 
compoem a gestao da Superintendencia; 

receber, classilicar e encaminhar para as areas da 
Superintendencia as demandas de ouvidoria, conforme a 
natureza da demanda; 
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realizar o monitorarnento das respostas as dernandas de 
ouvidoria, observando os prazos previstos, recursos e o fluxo 
de informaçao para a Ouvidoria SUS; 

contribuir para a consolidaçao do papel da Sub-rede SAFTEC 
corno elernento de fortalecirnento da gestao do SUS. 

a. por rneio da Diretoria de Assisténcia Farmacêutica, que tern por objetivo planejar, 
coordenar, implantar, monitorar e avaliar a politica de Assisténcia Farmacêutica, 
desenvolvendo açOes que prornovam o acesso e o uso racional a medicarnentos, 
visando a promoçao, proteçäo e recuperação da saUde: 

Pela Coordenação da Assistencia Farmacèutica Bàsica: 

acompanhar a implernentaçao da Politica de Assistencia 
Farrnacêutica no que se refere ao Componente Básico e 
Estratégico da Assisténcia Farmaceutica; 

gerenciar o Componente Estrategico da Assistencia 
Farrnacéutica na Atençao Básica em parceria corn a Vigilancia 
Epidemiológica; 

gerenciar o Componente Básico da AssistOncia Farrnacêutica 
na Atençao Bâsica no sentido de prover o fornecirnento de 
rnedicarnentos aos rnunicipios; 

prestar cooperaçâo técnica aos Municipios do Estado da 
Bahia no desenvolvirnento de atividades e projetos que 
perrnitarn a organização dos serviços do Componente Bésico 
da Assistencia FarrnacOutica; 

apoiar a irnplantaçao de açOes de quatificaçao das Assisténcia 
Farrnaceutica nos rnunicipios; 

articulàr estratégias de pactuaçao conjuntas corn as areas 
técnicas da SESAB e corn os gestores municipais de saUde 
que dernandam rnedicarnentos de uso na Atençao Bésica; 

forrnular, 	avaliar 	e 	disponibilizar 	rnateriais 	técnico- 
pedagôgicos referentes a Assistencia Farrnaceutica Bésica; 

fornentar e estabelecer parârnetros para a realizaçao de 
estudos, pesquisas de avaliaçao, irnplernentaçao e 
rnonitorarnento das açoes do cornponente bésico da 
Assistencia Farrnaceutica no SUS; 

estabelecer, rnonitorar e analisar os indicadores de gestão 
estadual e municipal da Assisténcia Farmaceutica Bâsica. 

prograrnar, dernandar e acornpanhar a aquisição de 
rnedicarnentos dos Cornponentes Básico e Estratégico da 
Assistencia Farrnacéutica. 
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Pela Coordenação da Assisténcia Farmacèutica na Atençao 
Especializada: 

acompanhar a implementação da Politica de AssistOncia 
Farrnacêutica no que se refere ao Componente Especializado 
da Assisténcia Farrnaceutica; 

coordenar as açoes de execuçäo relacionadas ao 
Componente Especializado da Assistencia Farrnacêutica 
(CEAF) em todo a Estado da Bahia em consonância corn as 
diretrizes do Ministerio da SaUde; 

apoiar as unidades assistenciais cadastradas (unidades de 
referenda, NUcleos Regionais e Bases Operacionais de 
Saude) no processarnento das Autorizaçoes de 
Procedirnentos Ambulatoriais (APAC) de rnedicarnentos. 

programar, demandar e acompanhar a aquisição e 
distribuiçao de medicamentos do Componente Especializado 
da Assistència Farmacêutica (CEAF), do elenco estadual e 
dos oncológicos de aquisiçao centralizada pelo Ministério da 
SaUde, incluidos na Politica deAtençao Oncolôgica; 

informar e atualizar as unidades assistenciais cadastradas 
(unidades de referenda, NUcleos Regionais e Bases 
Operacionais de Saude) sobre portarias, fluxos de 
atendirnento e normativas no arnbito do CEAF; 

qualificar as profissionais da assistência farmacêutica 
envolvidos corn a COAFE; 

colaborar corn a Cornissao Estaduat de Avaliaçao de 
Tecnologias em SaUde na elaboraçäo e irnplernentaçao dos 
protocolos cilnicos e diretrizes terapêuticas do elenco 
estadual de rnedicarnentos; 

estabelecer, monitorar e analisar as indicadores de gestão 
estadual da Assistencia Farrnacêutica na Atençao 
Especializada; 

apoiar a implantaçao do sisterna inforrnatizado de 
gerenciarnento de medicarnentos do Estado no ârnbito do 
elenco de rnedicarnentos da COAFE e irnplernentar sua 
utilizaçao nas unidades atendidas pela Coordenaçao. 

apoiar a irnplantaçao e irnplernentaçao de açOes de Cuidado 
Farrnacêutico nas unidades assistenciais cadastradas 
(unidades de referencia, NUcleos Regionais e Bases 
Operacionais de Saude). 

Pela Coordenaçâo de Açoes Judiclais da Assisténcia 
Farmacëutica: 

coordenar as açoes relacionadas ao curnprirnento das 
determinaçOes judiciais e atendimento dos processos 
adrninistrativos; 

Ref.1958018-132

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



estabelecer, monitorar e analisar os indicadores referentes as 
açoes judiciais; 

prograrnar, dernandar e monitorar as aquisiçOes de 
medicamentos oriundos de dernandas judiciais no Estado e 
processos administrativos; 

articular estratégias corn as areas tecnicas da SESAB e 
outros entes juridicos visando a reduçao das açoes judiciais; 

coordenar e monitorar as açOes relacionadas a distribuiçao 
dos rnedicarnentos nao selecionados e de açOes judiciais; 

apoiar o NUcleo de AçOes a Judicializaçao da SaUde (NAJS) 
na pactuação para cumprirnento das decisoes judiciais corn 
rnunicipios e Uniao; 

inforrnar aos NUcleos e Bases Regionais de SaUde ern 
relaçao as açoes judiciais em cumprirnento pela SESAB e dos 
processos administrativos vigentes; 

prestar inforrnaçoes ern parceria corn o NAJS aos ôrgaos 
juridicos referente ao curnprirnento das determinaçoes 
judiciais; 

executar e acornpanhar o cadastrarnento dos processos de 
açOes judiciais no Sisterna Integrado de Gerenciarnento da 
Assisténcia Farrnacèutica (SIGAF). 

Pela Central Farmacèutica da Bahia: 

acornpanhar a irnplementação da Politica de Assisténcia 
Farrnacéutica no que se refere ao abastecirnento de 
rnedicarnentos; 

apoiar a prograrnaçao de rnedicarnentos no âmbito da DASF; 

realizar o recebirnento de medicarnentos de acordo corn 
procedirnento operacional padrao estabelecido; 

arrnazenar os rnedicarnentos conforme as boas práticas de 
arrnazenarnento e normas sanitárias vigentes; 

gerenciar o estoque de rnedicarnentos através de sisternas 
inforrnatizados; 

distribuir os rnedicarnentos de acordo corn os procedirnentos 
operacionais estabelecidos; 

apoiar a realizaçao de inventários oficiais da Central de 
Abastecirnento Farrnaceutico; 

realizar o gerenciamento de residuos ern serviços de saUde 
(PGRSS) na Central Farrnaceutica da Bahia. 

V. Pela Coordenação de Avaliação e Monitoramento da 
Assisténcia Farmacèutica: 
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coordenar e acompanhar a elaboraçao e execução dos 
instrumentos de planejamento na area da Assistencia 
Farmacèutica, a exemplo do Piano Piurianual, do Piano 
Estaduai de Saüde, da Programação Anual de SaUde, do 
Pacto de Gestao e de Reiatôrios Periôdicos de Gestao; 

acompanhar o cumprimento de normativas vigentes e metas 
firmadas peios municipios e Estado, no ârnbito da Assistencia 
Farmaceutica, de forma articuiada corn a Auditoria do 
SUS/BA, COSEMS e Cornissao intergestores Bipartite; 

realizar estudos e pesquisas na area da gestão da Assisténcia 
Farrnacèutica, buscando parcerias corn universidades e 
instituiçOes afins; 

rnonitorar e avaiiar a Assisténcia FarrnacOutica do Estado e 
Municipios, incluindo Os projetos especiais, identificando 
situaçoes passiveis de açoes preventivas, corretivas e de 
rneihorias. 

propor indicadores de gestão estadual e municipais da 
Assisténcia Farmaceutica; 

prestar cooperação tecnica aos municipios do Estado da 
Bahia no desenvoivirnento das açoes de gestao da 
Assisténcia FarrnacOutica do arnbito municipal. 

subsidiar a Diretoria de Assisténcia Farrnaceutica na 
forrnulaçao de Diretrizes e rnetas necessárias a 
irnpiernentaçao de Politicas deAssistència Farrnacêutica. 

subsidiar os farrnaceuticos das regionais em reiaçao ao 
rnonitorarnento e avaiiaçao da Assisténcia Farrnacêutica nos 
municipios de sua area de abrangéncia. 

prestar informaçoes de execuçao fisica, orçarnentaria e 
financeira atinentes a Assistencia Farrnacêutica para fins de 
Auditoria e Prestaçao de Contas. 

Vi. 	Peio Centro de informaçao sobre Medicamentos da Bahia: 

coordenar, executar, rnonitorar e avahar as açoes de 
inforrnaçao sobre Medicamentos do Estado; 

coiaborar corn as açOes reiacionadas a medicarnentos junto a 
Cornissao Estaduai de Avaliaçao de Tecnoiogias ern SaUde; 

promover Educação Perrnanente junto aos profissionais 
prescritores, dispensadores e usuârios corn vistas ao uso 
racionai de medicamentos; 

apoiar as Cornissoes de Farrnacia e Terapeutica das 
Unidades Hospitaiares da Rede Propria sob Gestao Direta; 

divuigar a Reiaçao Nacionai de Medicamentos Essenciais 
(RENAME) e dernais medicarnentos ofertados peio SUS 
Bahia, orientando sobre as formas de acesso; 

9 eiaborar pareceres tècnicos para subsidiar a Câmara de 
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Conciliaçao em SaUde, a Ouvidoria SUS, Unidades de 
Dispensaçäo da Rede SESAB, ôrgaos do Judiciário e de 
Controle Externo; 

programar em colaboraçao com a Coordenaçao de AçOes 
Judiciais da Assisténcia Farmacêutica (CAJ) a aquisiçao e 
distribuiçao de medicamentos para atendimento de pacientes 
como caso especial; 

acompanhar a implementação das Politicas de Assistencia 
Farmacêutica da Secretaria de Saüde do Estado; 

monitorar e analisar os indicadores de gestão estadual no 
atendimento de pacientes como caso especial. 

b. Por meio da Diretoria de Ciencia, Tecnologia e lnovaçao em SaUde que tem por 
objetivo planejar, coordenar, implantar, monitorar e avaliar a politica de Ciencia, 
Tecnologia e lnovaçao em SaUde no Estado, promovendo a difusao do 
conhecimento nas areas de economia da saüde, avaliaçao de tecnologias em 
saUde, gestão do conhecimento e fomento a pesquisa em saUde e de insumos 

estratégicos para a saüde, compete: 

I. 	Pela Coordenaçao de Economia da SaUde: 

subsidiar a Secretaria de SaUde do Estado da Bahia, no 
âmbito da Economia da SaUde, desenvolvendo estudos de 
Avaliaçao Econômica em SaUde (AES) e de viabilidade 
econômica, além de pesquisas que possibilitem otimização 
das açOes de saüde e melhor distribuiçäo dos recursos, 
visando a equidade e eficiencia dos gastos; 

assessorar as unidades da rede própria da Secretaria de 
SaUdé do Estado da Bahia nos eixos temàticos da Economia 
da Saüde; 

definir as necessidades de treinamento e propor conteUdos 
programâticos para qualificaçao dos profissionais da rede 
estadual, na area de Economia da SaUde, em parceria com a 
Superintendencia de Recursos Humanos; 

coordenar a implantaçao e monitoramento de programas 
refereñtes a gestão de custos; 

subsidiar a Secretaria de SaUde do Estado da Bahia nos 
processos de investimento em infraestrutura fisica e de 
custeio para novas açoes e serviços de saüde; 

coordenar, monitorar e avaliar a elaboraçäo e implantaçao das 
politicas de Economia da Saüde de forma articulada com a 
politica nacional para a area; 

promover a difusao de informaçOes sobre Economia da Saüde 
no âmbito da SESAB; 
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fomentar e coordenar uma rede de Econornia da SaUde no 
ambito da Secretaria de SaUde do Estado da Bahia. 

Pela Coordenação de Avaliaçao de Tecnologias em SaUde: 

subsidiar a Diretoria de Ciencia e Tecnologias em SaUde na 
formulação de politicas, diretrizes e metas para a 
incorporaçao, alteraçao ou exclusao de tecnologias no 
SUS/Bahia; 

promover a difusao de informaçoes sobre gestao e 
incorporaçao de tecnologias em saUde; 

contribuir para a promoçao do acesso e do uso racional de 
tecnologias em saüde, que sejam seguras e eficientes; 

coordenar, acompanhar e subsidiar as atividades e demandas 
da Comissao Estadual de Avaliaçao de Tecnologias em 
SaUde; 

realizar a gestão dos processos submetidos a Comissao 
Estadual de Avaliaçao de Tecnologias em SaUde; 

realizar a anâlise técnica dos processos submetidos a 
Comissao Estadual de Avaliaçao de Tecnologias em SaUde, 
utilizando evidéncias cientificas de eficâcia, acuràcia, 
segurança e efetividade; 

participar da etaboraçao de estudos de custo efetividade dos 
processos submetidos a Comissao Estadual de Avaliaçao de 
Tecnologias em SaUde, em parceria com a Coordenaçao de 
Economia da SaUde; 

apoiar a elaboraçao de protocolos cilnicos e diretrizes 
terapeuticas estaduais, quando nao houver normativa 
correspondente no Ministerio da Saüde acerca de urn agravo 
ou condiçao ou com base na relaçao de medicamentos 
instituIda pelo gestor estadual do SUS; 

participar da atualizaçao da Relaçao Estadual de 
Medicamentos Essenciais - RESME; 

assessorar os hospitals e as unidades de saüde da rede 
estadual na estruturação e fortalecimento dos Nücleos de 
Avaliaçao de Tecnologias em SaUde; 

elaborar descritivo de novos medicamentos, produtos e 
serviços para a saUde, para cornpor item no Sistema 
Integrado de Material, Patrimonio e Serviços - SIMPAS; 

padronizar medicamentos e produtos para a saUde nas 
unidades de saüde da rede estadual, considerando 0 perfil 
assistencial, a qualidade da assisténcia e os critérios 
utilizados na avaliaçao de tecnologias em saUde; 

promover açoes que favoreçarn e estimulem a participaçao 
social na incorporaçao de tecnologias em saUde no 
SUS/Bahia; 
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promover capacitaçao dos profissionais da rede estadual na 	(f 
area de avaliaçao de tecnologias em saUde em articulaçao 
com a Superintendéncia de Recursos 1-lumanos; 

prestar apoio e cooperaçao técnica para 0 aperfeiçoarnento 
da capacidade gerencial e operacional dos profissionais da 
rede publica municipal para a incorporacão de novas 
tecnologias que sejam relevantes para o cidadão e para o 
sistema de saUde; 

fomentar a realizaçao de estudos e pesquisas, por meio de 
acordos de cooperação com entidades governamentais e nâo 
governamentais, que contribuam para o aprimoramento da 
gestao tecnológica no SUS; 

participar de açOes de inovaçao tecnolôgica, no âmbito das 
atribuiçOes da DITEC; 

apoiar a qualificaçao de instituiçoes de ensino, pesquisa e 
assisténcia corn vistas a subsidiar a incorporaçäo de 
tecnologias de interesse para o SUS/Bahia; 

apoiar o monitoramento e a avaliaçao da efetividade das 
tecnologias incorporadas no âmbito estadual do SUS; 

participar de comités da area de avaliação de tecnologias em 
saUde, no Estado; 

participar da Rede Brasileira de Avaliaçao de Tecnologias em 
SaUde - REBRATS. 

definir critérios e padrOes de qualidade técnica para os 
fornecedores de produtos para a saüde para a rede estadual. 

Ill. Pela Coordenaçao de Gestao do Conhecimento e Fomento a 

Pesquisa em SaUde: 

captar recursos para fomentar e apoiar projetos de pesquisa 
que promovam o desenvolvimento cientIfico e tecnologico na 
area de saUde do Estado da Bahia, considerando as diretrizes 
estratégicas governamentais; 

apoiar a forrnataçao da Rede Estadual de NUcleos de 
Avaliaçao de Tecnologias em SaUde - NATS; 

promover a capacitaçao dos profissionais das redes estadual 
e municipal, visando estreitar a relaçao entre a producao de 
conhecirnentos e a sua aplicaçao, induzindo a realizaçao de 
pesquisas prioritárias em articulaçao com a Superintendéncia 
de Recursos Humanos; 

identificar e consolidar a producao de conhecimento nas 
unidades de saüde da Rede Propria da SESAB e setores da 
Administraçao Central. 

apoiar as unidades de saUde da Rede Propria SESAB no 
monitoramento do fluxograma das pesquisas desenvolvidas 
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nestas unidades; 

• promover a difusao de informaçOes sobre ciência e tecnologia 
na Rede SUS-Bahia e na sociedade; 

promover a socializaçao e a utilizaçao dos resultados de 
estudos e pesquisas na formulaçao e execução de politicas 
de saUde; 

contribuir para implantaçao de programas de qualidade 
incentivando experiências inovadoras no estado e nos 
municipios; 

participar de comitês na area de ciência e tecnologia em 
saUde, no Estado; 

promover juntamente corn o Cornite de Etica em Pesquisa 
com Seres Humanos da SESAB, a articulaçao dos diversos 
Comités de Etica do Estado; 

promover açoes de gestao do conhecimento, internamente, 
na DITEC. 

IV. 	Pela Coordenaçao de Insumos Estratégicos para a Saüde: 

coordenar as açoes relacionadas ao cumprimento das 
deterrninaçOes judiciais e atendimento dos processos 
administrativos relacionados a aquisição de Insumos 
Estrategicos para a SaUde; 

estabelecer, monitorar e analisar os indicadores dos insumos 
ofertados; 

programar, dernandar e monitorar as aquisiçoes de insumos 
estratégicos oriundos de demandas judiciais no Estado e 
processos administrativos; 

articular estratégias corn as areas técnicas da SESAB e 
outros entes juridicos visando a reduçao das açOes judiciais 
nesta area; 

coordenar e monitorar as açOes relacionadas a distribuiçao 
dos insumos estratOgicos e de açoes judiciais nesta area; 

apoiar o NUcIeo de AçOes a Judicializaçao da SaUde (NAJS) 
na pactuaçao para cumprimento das decisoes judiciais corn 
municipios e Uniao; 

inforrnar aos NUcleos e Bases Regionais de SaUde em 
relaçao as açOes judiciais em cumprimento pela SESAB e dos 
processos administrativos vigentes para os insumos; 

prestar inforrnaçOes em parceria corn o NAJS aos ôrgaos 
juridicos referente ao cumprimento das determinaçOes 
judiciais relacionadas aos insumos estratégicos; 

executar e acompanhar o cadastramento dos processos de 
açOes judiciais. 
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ODE M

N. 

Secretaria 	do Estado da Bahia 

saftec ¶4 . 	ca 	.4. 

342/2016  
DATA: 

22/12/2016 BAHL&. 
GOVERNO DO ESTADO 

FOIHA(s): 

coMuNlcAcAo INTERNA 

Destino: DITEC 

Senhora Diretora, 

Encaminho para seu conhecimento e repasse a COATS resultado do Curso de 

Especializaçao em Avaliaçao em Saüde que liz EAD pela Escola Nacional de SaUde 

Püblica/FIOCRUZ, quando produzi o Piano de Monitoramento da Avaliaçao de 

Tecnologias em Saüde no Estado da Bahia, que serã impiementado pela 

Coordenaçao de ATS da DITEC/SAFTEC. Segue ainda Declaraçao de Consiusão 

do Curso. 

Certo de sua atenção agradece. 

Atenciosamente, 

OS 
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h
Ministério da Saude 

	

	 '1 

FIOCRUZ 

Fundação Oswaldo Cruz 
SERGIO AROUCA 

EN SI' 

Gilmar Barros Vasconcelos 

Piano de Monitoramento da AvaiiaçAo de Tecnoiogias em Saüde no Estado da Bahia 

Rio de Janeiro 

2016 
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APREsENTAçA0 

A Avaliação de Tecnologias em Saüde (ATS) está sendo implementada na Secretaria 

Estadual de SaOde da Bahia pela Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e 

Tecnologia em Saáde. Este trabalho foi iniciado em 2014 através de um Acordo de 

CooperaçAo Técnica com a OrganizaçAo Pan-Americana de SaUde/Organizaçâo Mundial de 

Saüde. 

Em funçao dos recursos disponibilizados para a implantaçâo dos primeiros Nácleos 
de Avaliaçäo de Tecnologia em Saüde (NATS) no ãmbito da SESAB, definiu-se que 
nesta etapa seriam implantados quatro NATS: 01 (um), dentro da estrutura interna 
da SESAB (central), que coordenará as atividades de ATS, e três em unidades 
assistenciais. Tal deflniçäo foi estabelecida pela Diretoria de Ciência, Tecnologia e 
Inovaçäo em Saüde (DITEC), responsavel pela coordenaçâo das atividades de ATS 
no ãmbito estadual. Esta diretoria integra a Superintendéncia de Assisténcia 
Farmacêutica, Ciéncia e Tecnologia em Saüde (SAFTEC) (BAHIA, 2014). 

Pela afinidade da ação corn a area, esta foi alocada na Coordenaçao de Economia da 

Saáde que integra a DITEC; as unidades assistenciais que tiveram NATS implantados foram: 

o Hospital Geral Prado Valadares (HGPV), localizado em Jequié no interior do Estado; o 

Instituto de Perinatologia da Bahia (IPERBA); e o Centro Estadual de Oncologia (CICAN), 

arnbos localizados em Salvador. 

0 tema da ATS já era tratado na SESAB desde 2012, quando a Secretaria Estadual 

de Saüde se candidatou espontaneamente a participar da Rede Brasileira de Avaliação de 

Tecnologias em Saüde (REBRATS), juntamente corn as secretarias estaduais de saüde do 

Ceará, São Paulo e Santa Catarina, as quais "preencheram as exigéncias de inserçAo da 

REBRATS, ao estabelecer seus processos de avaliação de tecnologias em saOde, seja na 

producão e fomento de estudos, seja no desenvolvimento de capacidades no ãmbito de sua 

polItica estadual" (ELIAS, 2012). 

A REBRATS foi institulda em dezembro de 2011, corn a publicação da Portaria n° 

2.915, na qual estabeleceu do Comité Executivo e cinco grupos de trabalho (GT de 

PriorizaçAo e Fomento de Estudos, GT de Desenvolvimento e PadronizaçAo MetodolOgica, 

GT de Capacitação Profissional, GT de Monitoramento do 1-lorizonte MetodolOgico e o GT de 

Disserninação dos Estudos e Cornunicação). 

0 motivo do atual superintendente da SAFTEC ter sido precursor da irnplantação do 

NATS do HGPV, porque ocupava a direção geral do hospital a época, e por entender a 
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6 "  

1 INTR0DuçA0 

A oferta de urna ampla garna de tecnologias disponiveis tern provocado resultados 

dicotôrnicos: de urn lado a possibilidade de resolver problernas de saáde da populacao que 

antes Mo era possivel, de outro o aurnento dos custos na oferta de serviços. 0 mercado 

pressiona de todas as forrnas para que o Sisterna de Saáde incorpore novas tecnologias, seja 

diretarnente on através dos meios de cornunicaçäo que terminarn influenciando os usuários e 

profissionais de saUde a reivindica-las. Entretanto, é necessário avaliar quais delas 

verdadeirarnente oferecem inovaçOes em relaçAo as opçôes disponiveis no mercado, seus 

riscos e custos envolvidos (FALLADOR; SECOLI, 2010). 

Os sistemas de saüde dos diferentes paises apresentarn grande diversidade no que 

concerne as decisoes sobre incorporaçäo de tecnologias e as expectativas dos 

usuários dos serviços. Escoihas dificeis são enfrentadas por gestores em todos os 

niveis do sisterna de saáde. 0 arsenal de intervençOes na atenção a sade é vasto, 

sendo continuarnente ampliado corn novos rnedicamentos, equiparnentos, artigos e 

procedirnentos rnédicos (BRASIL, 2009). 

Avaliaçao de tecnologias ern saOde (ATS) é urn carnpo rnultidisciplinar que analisa 

as irnplicacOes cilnicas, sociais, éticas e econôrnicas da difusao e uso de tecnologias em saüde 

corn amparo nos princIpios da universalidade, integralidade e equidade, bern corno das 

diretrizes do Sistema Unico de Saüde. Estabelece rnetodos para a tornada de decisäo que 

incorpora a busca da rnelhor e mais recente evidéncia cientifica, cornpetência clInica do 

profissional e os valores e preferéncias do paciente dentro do contexto do cuidado. Perrnite 

analisar comparativarnente as opçOes de tecnologias disponIveis para a rnesrna finalidade, de 

forrna transparente, sisternática e reprodutIvel (TEICH; NITA, 2012). 

A ATS trabaiha no sentido de garantir os princIpios básicos do SUS entre os 

diferentes niveis de gestAo, os quais possuern autonornia para incorporar novas tecnologias, 

bern como a alocaçäo dos recursos. 

Nessa area, realizarn-se revisOes que procuram abranger todas as evidéncias 

cientificas disponIveis sobre as caracterIsticas técnicas, segurança, eficacia, efetividade, custo, 

custo-efetividade, impacto de irnplernentacao alérn de consideraçôes socioculturais, éticas e 

legais da aplicacao da tecnologia que está sendo avaliada (GABBAY, BANTA ET AL, apud 

AMORIM, 2010). 
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7 

Ainda corroborando corn Amorim (2010), quando cita Krauss-Silva (2004), vale 

salientar que em virtude dos relatórios de ATS estarem relacionados ao contexto da agenda e 

do pals onde forarn produzidos, os seus resultados são menos transferIveis aos cenários de 

outros palses, sendo recomendavel que cada pals possua sua prOpria agenda de ATS. 0 que 

não e diferente no caso da Bahia e de outros estados situados em urn pals continental e corn 

grandes diversidades corno o Brasil. 

A Agéncia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) regula a entrada da tecnologia 

no mercado, demanda informaçao quanto a seguranca, beneficio, indicação de uso e preço a 

ser praticado no mercado para autorizar a comercializaçAo (registro) da tecnologia no pals 

(BRASIL, 2004, 2009). Entretanto, a Anvisa não utiliza unicamente o SUS no escopo da sua 

avaliação, pois considera a participação da iniciativa privada no financiarnento da saüde no 

Brasil, apesar de termos um sisterna de saáde de cobertura universal. 

Nesse sentido, a Lei 12.401/2011, adicionou urn capitulo na Lei 8.080/1990, para 

delimitar a assisténcia terapéutica integral que deve ser de responsabilidade do Estado, 

conforrne estabelecido no artigo 196, da Constituiçao Federal de 1988. Esta lei cria uma 

segunda barreira a entrada de tecnologia no SUS, ao estabelecer que a incorporação, exclusao 

ou alteraçao de tecnologias deve utilizar critérios de eficácia, segurança, acurácia e custo-

efetividade, ou seja, utilizando metodologias estabelecidas pela ATS. 

Para operacionalizar tais anélises na esfera federal, a nova lei cria a CornissAo 

Nacional de lncorporaçao de Tecnologias no SUS (Conitec), que tern caráter consultivo e é 

composta de uma plenária e uma secretaria executiva. A plenária da Conitec é cornposta pelos 

representantes de todas as Secretarias do Ministério da SaOde, da Agencia Nacional de Saüde 

Suplernentar, do Conselho Nacional de SaUde, do Conselho Federal de Medicina. A Secretaria 

Executiva é cornposta pelo Departarnento de Gestâo e lncorporação de Tecnologias no SUS 

(DGTIS). Esta secretaria elabora ou encomenda a elaboração de pareceres técnicos cientificos 

as instituiçOes parceiras, conforrne demanda recebida da sociedade. 0 parecer é enviado aos 

representantes da Plenaria que o analisa e elabora recornendaçoes prelirninares. Essas são 

subrnetidas a Consulta Püblica per prazo pré-fixado. Após, as contribuiçOes populares são 

avaliadas e é formulada uma recomendação final para subsidiar a decisao do Secretário de 

Ciéncia, Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE). 

Neste sentido os estados e municIpios deverão também se organizar de forma 

sernelhante para definir suas listas cornplementares. 

Assirn rnonitorar corno a ATS está sendo irnplernentada no estado da Bahia é 

irnportante para o exame contlnuo de processos, produtos, resultados e efeitos das açôes 
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3 1( 

reaIizadas. Busca-se o alcance corn celeridade dos achados, para que possa subsidiar decisOes 

sobre a conduçäo da açäo. A principal aplicacao do monitoramento da ação é a sua utilizaçào 

para subsidiar a tomada de decisôes. For isso este monitorarnento inciui os procedirnentos 

para a irnediata apropriaçâo dos achados produzidos e sua incorporacâo ao processo da 

gestAo. Apesar de podermos monitorar atividades, processos, produtos e efeitos, no caso em 

cornento o monitorarnento se concentrará em atividades e processos e tern como referenda o 

desenho da ação, o qual foi concebido alinhado a politica nacional (RUA, 2014). 

Pam .Rua (2014) o monitorarnento e o exarne contInuo dos insurnos, atividades, 

processos, produtos (prelirninares, interrnediários e finais) de uma intervençäo, corn a 

finalidade de otimizar a sua gestAo, ou seja, obter mais eftcácia, eficiéncia e, dependendo do 

alcance do monitorarnento, efetividade. .De acordo, por exemplo, corn o Banco Intermericano 

de Desenvolvimento (BID), "o rnonitorarnento é o procedirnento mediante o qual verificarnos 

a eficléncia e a eflcácia da execução de urn projeto, mediante a identiflcaçao dos seus êxitos e 

debilidades e, em consequêndia, recomendarnos rnedidas corretivas para otimizar Os 

resultados esperados do projeto". 

Assirn monitorar e possibilitar interferir no curso da irnplernentacão de urna polItica, 

prograrna ou projeto, caso se perceba que o entendirnento inicial näo está adequado para 

solucionar o problema identificado. 

0 monitorarnento tornará corno base o seu Piano de Açào, adernais nâo estará preso a 

este, pois e passIvel de rnudánça. 0 que rnais urna vez corroborando corn .Rua (2014) 

reafirma-se que o monitorarnento e urna ferrarnenta de gestao interativa e proativa, que utiliza 

inforrnaçoes corn a profundidade necessária para a sua finalidade (nada alérn disso, sob o 

risco de cornprometer a sua celeridade e ternpestividade), e se basela sernpre na análise dos 

dados (näo sornente no seu registro). 

Rua (20 4) cornpreende ainda que o rnon itorarnento representa urna ferramenta de uso 

cotidiano na gestâo de politicas, prograrnas e projetos. 

1.1 CONTEXTO POLiTICO 

A transiçào da gestão no Estado da Bahia de 2014 para 2015 se deu dentro da mesma 

agrerniacAo, entretanto corn resisténcias as rnudanças irnplernentadas pela atual gestao, as 

quais desencadearam corn a efetivaçAo da reforrna adrninistrativa aprovada pela Lei 13.204 de 

11 de dezernbro de 2014, em especial no ponto em que extingue as 31 Diretorias Regionais de 
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SaOde e cria 9 Nácleos Regionais de Saiide, a substituiçâo do cornando da pasta da saáde 

radicado no Movirnento da Reforma Sanitária pot representante da area hospitalar de 

iniciativa privada, é o que tern amplificado o debate e as resisténcias, através do Conselho 

Estadual de Saiide da Bahia estas forças tern ganhado espaco para propagar os seus pontos de 

vista chegando a serem externadas nas instãncias rnãxirnas do Controle Social, as 

Conferéncias de Saüde Estadual e Nacional. 

Do ponto de vista da relaçao corn o Ministério da Saüde, as rnudanças constantes e a 

transição de governo naturairnente dificulta sobrernaneira a relaçao polItica, sern falar na crise 

pela qual passa a nação, que certamente influencia em todos os campos. 

No ãrnbito estadual o governo possui born respaldo popular e está fazendo os ajustes 

necessários para suportar a reduçao na arrecadaçao. 0 indice minirno de gasto em saüde será 

cumprido conforme prevê a Lei Complernentar 141/2012. Naturalrnente, os cortes realizados 

interferern de algurna forrna na intervenço. 

0 (ioverno tern priorizado a descentralizaçAo de serviços de media e alta 

complexidade da capital para as regiOes de saOde. Está em fase de formaçao dos Consórcios 

Regionais para irnplantacão de Policlinicas conforrne modelo do Ceará, corn a construçào da 

estrutura fisica pelo Estado que participa corn 40% do custeio, enquanto os 60% restante será 

rateado entre os rnunieIpios consorciados, eonforrne utilizaçAo dos serviços ofertados. 

1.2 CONTEXTO SOCIODEMOGRAFICO 

A Bahia é a 4' rnais populosa unidade da federaçäo corn urna populaçào estirnada 

para 2015 em 15.203.934 habitantes corn uma area de 564.733,08 km2, resultando em urna 

densidade dernografica de 24,82 1mb/km2. 0 rendirnento nominal rnensal dorniciliar per 

capita da população residente em 2014, de aeordo corn o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatistica (1BGE) era de R$697,00. 0 Estado é forrnado por 417 municipios. 
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Gráfico I - Pirâmide Etäria da Bahia cm 2012 
Fonte: IBGE - Estimativas populacionais 

A Bahia tern estreitado a base da sua pirârnide etária no decorrer do tempo conforme 

se pode observar no Gráfico 1, o que refiete o enveihecimento populacional em decorrência 

da reduçao da mortalidade infantil e aumento da expectativa de vida ao nascer. 

Influenciado por diversos fatores determinantes, acesso aos serviços de sahde, 

Iocalizaçao geografica e renda per capita, por exemplo, a expectativa de vida do balano ainda 

é menor do que a expectativa de vida do brasileiro em geral. Os homens baianos apresentam 

expectativa de vida de 68,83 anos, enquanto as muiheres estäo vivendo quase dez anos mais, 

com expectativa de 77,92 anos; Independente de sexo, atualmente quem nasce na Bahia vive 

73,23 anos contra 75,44 anos da expectativa dos brasileiros em geral. 

Com o processo do enveihecimento populacional, dá-se o fenôrneno das chamadas 

transiçöes Demográfica e EpidemiolOgica (Figueiredo, 1997). Se esse processo de transiçáo 

for comprimido e acontecer em um nümero menor de anos, as repercussOes sociais seräo 

muito acentuadas, particularmente se os recursos materials dessa sociedade forem limitados. 

Nesse caso, o malor desaflo será o de absorver e lidar corn as necessidades dos idosos. 

Este é um fator que os gestores da saüde deverão trazer a pauta do dia, pois o perfil 

de necessidades da populaçào baiana e brasileira em relação as açOes e serviços de saüde tern 

mudado, conforme ja se prev ia. 

15% 
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1.3 CONTEXTO EPIDEMIOLOGICO 

No grafico 2 observa-se que a Bahia passou de uma condiçao de vida regular a 

elevada de 1980 para 2015, apesar deter aurnentado a mortalidade na faixa etária de 20-49. 

As taxas de mortalidade infantil na Raffia tern reduzido bastante, entretanto ainda apresenta 

uma taxa de 18,11 mortes por ml] nascidos vivos, enquanto a taxa brasileira é de 13,82. Em 

2000 a Bahia ainda registrava uma elevada taxa de 41,34. 

-4-1980 

-0-1991 

—a-- 2006 

-+- 2013 

30,0% 

70,0% 

50,0% 

0,0% 

 

<01 1-4 5-19 20-49 50e+ 

Grafico 2 - Mortalidade proporcional na Bahia por faixa etária nos anos 1980, 1991, 
2006 e 2013 

Fonte: SIM, ase de dados ataualizada ate 11/05/2015 

0 gráfico 3 mostra a proporcäo das causas de morte na Bahia de acordo corn 

capitulos da CID-lO, conforrne citado anteriormente. 

Ocorreu aumento da taxa de mortalidade por doenças do aparelbo circulatOrio nos 

áltirnos anos, seguida de causas externas de mortalidade, ocupando a segunda posicAo. Em 

seguida vem sintomas, sinais e achados anormais em exames clinicos e laboratorials e as 

neoplasias, além de doenças do aparelho respiratorio e doenças endócrinas, nutricionais e 

metabolicas. 
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Grafieo 3 - Causa de mortalidade proporcional por capitulo da CID40 do Estado da 
Bahia 2013 

Fonte: SIM (DATASUSJMinistério da Saáde) SituaçAo da Base de Dados em 10/11/2015 

1.4 CONTEXTO INSTITUCIONAL 

A Bahia está dividida em 9 Macrorregiôes de Saóde (Leste, Extrerno Sul, Centro-

Norte, Centro-Leste, Sul, Sudoeste, Oeste, Norte, e Nordeste) e 28 Regiôes de Saáde. Ate o 

momento apenas 84 dos 517 niunicIpios baianos estão corn Cornando Unico do SUS de 

acordo corn o Pacto pela Saâde, valendo destacar que as ReglOes de Ribeira do Pornbal e 

Seabra não possuern nenhurn rnunicIpio nesta condiçáo. 

Através da Lel 13.204 de 11 dezernbro de 2014 foi realizada a reformulaçao da 

representaçäo da Secretaria Estadual de Saüde nas RegiOes de Saüde, extinguindo-se as 31 

Diretorias Regionais de Saüde (DIRES) e criando 9 Nácleos Regionais de SaCide (NRS) com 

sede nos Polos Regionais e convertendo as demais Unidades em Bases Operacionais de Saüde 

(BOS) vinculadas e sob o cornando administrativo dos Nácleos. 

A Secretaria Estadual de Saüde da Bahia (SESAB) fol criada pela Lel fl.0  2.321, de 

11 de abril de 1966, modificada pelas Leis fl.0  7.435, de 30 de dezernbro de 1998, n.° 8.888, 

de 24 de novernbro de 2003 e fl.0  9.831, de I de dezembro de 2005, teve seu Terrno de 

Comprornisso de Gestäo (TCG), homologado em outubro de 2007, efetivando sua adesAo ao 

Pacto pela SaUde. 
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Compete a SESAB: implernentar atividades de caráter politico-estratégico; articular-

se com órgãos e entidades da adrninistraçAo pUblica federal, estadual e municipal e com 

organizacOes nAo governamentais; coordenar a elaboraçao, execuçäo e avaliaçao do P135; 

rnonitorar e avaliar a situação da saüde no Estado; regular, avaliar e controlar as açôes 

descentralizadas em cada Municipio; exercer a regulacão do Sistema Estadual de Saüde 

(SES); promover com equidade a distribuiçAo de recursos; definir e executar uma polItica de 

educaçao permanente; desenvolver açôes de comunicação; promover a captacão de recursos 

junto as instituiçOes püblicas e privadas, nacionais, estrangeiras e internacionais; identificar as 

necessidades de avanços cientificos e tecnológicos; fomentar a realização de pesquisas; 

implernentar as açôes de Auditoria no SUS-BA; e exercer outras atividades correlatas. 

A Coordenaçao de Avaliaçao de Tecnologias em Saáde foi criada em 2016 através 

da reestruturaçAo da Superintendéncia de Assisténcia Farmacéutica, Ciéncia e Tecnologia em 

Saáde. 

A Bahia possui 24 unidades hospitalares sob gestão direta, 18 sob gestão indireta, 38 

filantrópicas e 4 privadas contratualizadas, alérn de outros serviços credenciados em unidades 

privadas, conforme CNES de outubro de 2015. 

São 4.028 leitos sob gestão direta e 2.340 leitos sob gestão indireta, os filantrópicos 

possucmjuntos 2.827 leitos e os privados sornam 139 leitos contratados. 

1.5 CONTEXTO DA ATS NA BAHIA 

Assim como ocorre em outros lugares, seja no Brasil ou em outros paises, na Bahia 

tarnbérn ha flagrantes problernas das tecnologias em saüde em trés frentes da gestão pUblica: o 

uso das tecnologias que não dispôem de cficácia constatada; outras sern efeito, ou com 

resuttados detetérios, que continuam sendo utilizadas; e as eficazes que apresentam baixa 

utilização. (Brash. 2006). Não e dificil identificar tecnologias sobrepostas, principalrnente em 

rnedicamentos e insurnos para a saüde e equipamentos, já em relaçAo a procedimentos 

técnicos, sisternas organizacionais, educacionais e de suporte, programas c protocolos 

assistenciais, por meio dos quais a atençAo e os cuidados a saüde são prestados a poputacão, 

talvez baja necessidade de desenvolver mecanismos ou estratégicas que possam aumentar a 

sua utilizaçAo, esta constatação e ernpIrica e decorre da minha vivéncia na gestão pCiblica da 

saáde ha rnais de 14 anos, tendo sido gestor de sistema municipal de saUde, gestor de hospital 
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geral de grande porte e gestor estadual da area de assisténcia farmacêutica, ciéncia e 

tecnologia em saáde, mas que encontra larga evidencia cientifica para o que ora trago a baila. 

De acordo corn Krauss-Silva (2004) citando EZZO et. al., IGLEHART (200) e 

ZUCKERMAN (2003), a permanéncia da crise na area da saáde deveu-se, ern boa parte, ao 

continuado fascinio das novas tecno!ogias, nern sempre meihores e quase sempre mais caras, 

nern sempre substituindo, mas frequenternente complementando e sobrepondo tecno!ogias já 

existentes. Fascmnio sempre emulado pela eficiente rnaquina de propaganda da indUstria de 

insumos e de serviços, que resultou em urn escopo cada vez major de procedimentos cobertos, 

especialmente no aurnento espetacular do gasto corn drogas, e afetou, de forma cada vez rnais 

dramática, nâo apenas o setor pUblico, mas tambem o dos pianos e seguros de saáde, servindo 

de argumento para o aurnento dos prêmios e para estilos agressivos de managed care. 

Em relaçAo a distribuição das tecno!ogias duras on recursos fisicos na Bahia, 

verifica-se urna concentração destas na rnacrorregião leste onde fica a capital do Estado, o que 

corresponde ainda a uma concentração desse tipo de tecnologia nos grandes centros, conforme 

se observa no grafico 4. 

Gráfico 4— Proporcao de equipamentos para a sañde no Estado da Bahia por 
macrorregião em outubro de 2016 

Fonte: IBGE - Estimativas de populacao 2015/Ministerio da Saüde - Cadastro Nacional 
dos Estabelecimentos de Sañde do Brasil - CNES acesso em 17/11/2016 
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0 trabalho realizado em 2014 através da cooperacão técnica da SESAB corn a OPAS 

iniciou a irnplantacão de quatro nücleos de ATS, cujos mernbros destes nücleos passaram por 

processo de capacitação, entretanto durante a rnudança de gestão no Estado e extinçäo da 

Diretoria de Ciência, Tecnologia e lnovaçao em Saáde que era responsavel pela açäo, bern 

como a desestruturaçäo da própria Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e 

Tecnologia em Saüde que também seria extinta e ficou acéfala em 2015, provocou uma 

interrupcão desta iniciativa, sendo retornada a partir de fevereiro de 2016, com grande 

dificuldades de (re)estruturação. 

A criaçAo da Coordenaçao de Avaliação de Tecnologias em Saüde, reirnplantaçào da 

DITEC e reestruturaçäo da SAFTEC foram açOes que propiciararn e demarcarn o reinicio dos 

trabalhos na area de ATS na SESAB. Neste momento a COATS está trabalhando na 

composiçào da Cornissão Estadual de ATS e devido ao vasto e diversificado horizonte de 

tecnologias novas ou em uso serAo deftnidos quais seräo os estudos prioritários, para isto 

seguirá as diretrizes técnico-operacionais do Ministério da Sauide, considerando os aspectos 

epidemiológicos, tecnologicos, econômicos e governarnentais, a saber: gravidade e 

prevaléncia da condiçâo de saOde; custo social da condiçâo de saOde; potencial dos resultados 

do estudo para melhorar o resultado/benefIcio para a saáde; potencial dos resultados do estudo 

para mudaros custos para o sisterna de saüde; potencial dos resultados do estudo para 

contribuir para a rnelhoria da qualidade da assisténcia; potencial dos resultados do estudo em 

reduzir os riscos para a saáde; custo unitário ou agregado da teenologia frenteâ demanda de 

utilizaçao; suficiente disponibilidade de evidência cientIfica; controvérsia ou grande interesse 

entre os profissionais da saáde e exigéncia de açOes do Estado. 

0 fenomeno dajudicializacao da saáde tarnbém aflige a Secretaria Estadual de Saiide 

da Bahia. Na area da Assisténcia Farmacéutica 28% do orçamento de 2016 (FiplanG Web) foi 

destinado a aquisicão de medicamentos de demandas judiciais, o que figura insuuiciente, visto 

que as demandas são crescentes. Isto tern atropelado Protocolos Cllnicos e Diretrizes 

Terapéuticas, as evidéncias cientIficas não tern sido consideradas e os princIpios da equidade 

e universalidade do Sisterna Unico da SaOde estão sendo desrespeitados, sob o amparo legal 

de que saOde e direito de todos e dever do estado, o que produz efeito reverso a medida que 

retira recurso de quern mais precisa para atender muitas vezes quern rnais tem acesso a bens 

de consurno e a justica, outras vezes quem possui rnais conhecirnento, influéncia poiltica e 

econôrnica. Diante do exposto se observa o grande desafio e a importância que a ATS tern 

neste cenário. 
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1.4.1 Matriz Estratégica do SUS-Bahia 2012-2015 
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Fonte: Piano Estaduat de Sañde da Bahia 2012-2015 
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2 M0DELIzAçA0 IJA INTERVENcAO 

Diante desse cenário, o estado da Bahia implantará uma Comissão Estadual de 

Avaliação de Tecnologias em Saáde, que terá como Secretaria Executiva, a Coordenaçao de 

Avaliação de Tecnologias em Saüde (COATS), subordinada a Diretoria de Ciência 

Tecnologia e lnovação em Saáde (DITEC), integrante da Superintendéncia de Assisténcia 

Farmacéutica, Cléncia e Tecnologia (SAFTEC) da Secretaria Estadual de Saáde da Bahia 

(SESAB), para viabilizar as analises das demandas de incorporação de tecno!ogias no âmbito 

estadual. 

O Modelo Lógico descreve a intervençäo planejada para implantaçao na Secretaria 

Estadual de Sañde da Bahia pela Coordenaçao de Avàliaçào de Tecnologias em Saáde da 

DITEC/SAFTEC. 

Considerando que a coordenaçao foi criada e está se estruturando em 2016, é 

necessário prover estrutura f'isica adequada, que envolve espaço fIsico, mobiliário, 

computadores, acesso a INTERNET e as bases de dados de produçao cientifica, necessárias 

ao desenvolviniento do trabalho de ATS. 

Ainda sobre a estrutura fisica, considerando a extensAo territorial do Estado e a 

regiona!izacão dos serviços, através das Regionais de Sade, C necessário dispor de rede e 

equipamento para vIdeo-comunicaçao, a fim de viabilizar reuniOes conjuntas e capacitaçOes a 

distância com baixo custo e em curto espaço de tempo, ofertando as regiôes mais distantes da 

capital (Salvador) informaçOes atualizadas e de significativa relevância para o 

desenvolvimento das atividades dessa area. 

Recursos orçamentários e financeiros serão necessários para a estruturação do espaço 

fisico e investimento em tecnologias de informaçào; efetuar capacitacOes e eventos de 

sensibilizaçao dos gestores e profissionais de sañde; realizar convénios com instituiçOes de 

ensino superior para auxiliar na elaboraçao de pareceres técnico-cientIficos. 

Os recursos humanos serão majoritariamente do quadro da Sesab, composto por 

equipe multidisciplinar, de farmacéuticos, enfermeiros, medicos, engenheiros com 

especializacâo em engenharia clinica, e outros profissionais de saOde com perfil tCcnico para 

trabaihar com ATS (odontólogo, fisioterapeuta, nutricionista). 

A equipe de trabalho devera ser capacitada em ATS, conforme diretrizes 

estabelecidas pelo Ministério da Saáde, atravCs da Rede Brasileira de Avaliaçao de 

Tecnologias em Sai[ide (REBRATS, 2016). 
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Tais diretrizes são estabelecidas corn base na Poiltica Nacional de Gestão de 

Tecnologias em Saóde e oferece urn conjunto de métodos para guiar e padronizar a 

elaboraçao dos trabalbos na area, nos seus diversos formatos, quais sejam: elaboração de 

parecer técnico cientIfico, elaboraçao de estudos para avaliação de equipamentos medicos 

assistenciais, manual de irnpacto orçamentário e outros. 

A Rebrats oferece material didático ampto e atualizado, impresso e online, que 

podern set utilizados para as capacitaçôes necessárias. Tambem ha rnaterial transmitido 

periodicamente pot videoconferéncia disponibilizados pela Rede Universitária de 

Telemedicina (RUTE), através de SKI (SpeciallnterestGroup, Grupo de Interesse Especial) da 

Rebrats e Conitec em evidencia. Alérn disso, o Ministério da Saâde oferece periodicarnente 

cursos de capacitacào e atualizaçao em diversas subareas da ATS, como por exemplo, a de 

equiparnentos médico-assistenciais, através do Programa de Desenvolvimento Institucional do 

SUS (PROADI-SUS), onde instituiçOes filantrópicas consideradas de exceléncia ofertarn 

esses cursos sern custos para a gestao da saüde, exceto o pagamento de passagens e diárias 

quando necessário deslocarnento do profissional para encontros presenciais. 

De acordo dorn Trindade (2014) a INAHTA traduz o próprio espirito da disciplina de 

avaliação de tecnologias: (a) "Promover a partliha de infonnaçOes e comparacão", urn dos trés 

propósitos que a norteiarn, associados a (b) Acelerar o intercambio e a colaboraçao entre as 

agendas, e (c) Evitar a duplicacão desnecessaria de atividades. Alem disto, ao propiciar um 

forum para a identificaçao e busca de interesses comuns as agéncias de ATS, destaca a 

importância do trabaiho colaborador e solidário, que reconhece o autor inicial e propicia a 

dinâmica para atualizaçao continua da de todos. 

Neste sentido a realização de parcerias corn as lnstituiçoes de Ensino Superior do 

Estado da Bahia, apoiando a estruturação de NATS nestas, amplia a perspectiva de trabaiho 

da Coordenação de Avaliação de Tecnologias em Saüde (COATS) e a producao de 

documentos de avaliaçao de tecnologias em saáde, além de disserninar a cultura da ATS no 

corpo académico. 

Além disso, uma das atividades da COATS e padronizar a elaboração de descritivos 

de tecnologias em saâde no Sisterna Integrado de Material, Patrimônio e Serviços (SIMPAS) 

do Estado da Bahia. Os descritivos são essencials para o processo de aquisicão de itens pela 

gestão estadual, portanto este deve ser o rnais genérico possIvel, evitando direcionarnento a 

marcas e fabricantes, o que ajuda na reduçâo dos custos de aquisicão e evita a ocorréncia de 

impugnaçôes dos processos de compra, dando mais celeridade no fornecimento dos produtos 

no seu destino (hospitais, unidades assistenciais, etc.). Essa padronizacão de descritivos pode 
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ser considerada urn início, on disparador, de uma avaliação completa de tecnologia em saüde, 

podendo resultar nurn PTC on em uma avaliação econômica. 

Portanto, prover estrutura fIsica adequada para o desenvolvimento das atividades 

laborais, capacitar os profissionais de saüde para elaboraçáo dos documentos de avaliaçao de 

tecnologias em saüde (pareceres tecnico-cientIficos, notas técnicas e informes) e firmar 

parcerias corn instituiçôes de ensino superior, constituindo uma rede de ATS no estado, 

qualificará o processo da ATS e aurnentará o n(imero de documentos produzidos, 

possibilitando major quantidade de decisoes tornadas pela gestäo com base em evidéncias 

cientificas. 

Modelo Logico da Avaliaçao de Tecnologias em Saóde na Bahia pela SAFTEC 

3 PERGUNTA AVALIATIVA 

Como a ATS está sendo implementada na Bahia? 

Farmac5uoca. Ganda 
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4 IDENTIFJCAçAO DOS STAKEHOLDERS 

No quadro a seguir está especificado o interesse, a estratégia de envolvimento, as 

responsabilidades, os possiveis conflitos de interesse e o papel na utiiização dos achados de 

cada urn dos usuários e interessados no monitorarnento da ATS na Bahia através da SAFTEC. 

Dc acordo corn Trindade (2014) as poilticas de saâde na vida real, são mais complexas 

e resultam da interação entre vários interessados, corn diferentes ideologias e sistemas de 

valores, variedade de poderes ou interesses em um processo de decisao dado. Ao corroborar 

corn este pensarnento foi reaiizada anaiise em grupo dos stakeholders, conforrne pode-se 

observar no quadro a seguir. 

Neste piano pretende-se realizar o rnonitorarnento da impiementaçAo da ATS na Bahia 

envolvendo os grupos socialmente legitimados no processo, em urn primeiro mornento se deu 

através de reunião dos interessados para a anáiise verificada no quadro 1, em outras etapas do 

processo estes serão envolvidos indireta ou dirctarnente, em especial na cornposição da 

Cornissão Estadual de Avaliacao de Tecno!ogias em Saáde. 

Ref.1958018-158
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Usiiiirios 
Interesse e papel de cada urn na 

Estratégia de envolvirnento 
Responsabilidades no 

Conilitos de interesse 
Lapel no uso dos 

intervenção mon itora menlo achados 

'ossivcl confliio por parte da 
quipe da quipe do COATS: Politico Incorporar os achador 

:oordcnaçao de ivlonitorar. informar. rclatar e caIizar rcunião prévia para socializar :oleiar dados. analisar e 
ideológico inerente aos 10 	TOCC5SO de gestão 

\valiaçao de Jugerir mudanças quando ) piano e aplicar o rnonitoraniento de xaminar os processes. 
rincipios do SUS edo vinculo mudar o rurno 

l'ecnologias em leccssãrio. forma participativa corn a equipc. laborar relatorios. 
orn a Gestäo l'ühlica do quando neccssório. 

Saüde - COATS SESAI).  

Jiretora de Ciência Saber sea ação está scndo participar de :onvidar a diretora para participar 
 

\nalisar os resultados e 
conilito per pane da 

DITEC: Politico ideolOgico 
Agir no caso de 

fecnoiogia e jesenvolvida conforme plancjado c tuniâo prévia para socializar 0 piano 
;ugerir melhorias na inerente aos principios do SUS e 

,ecessidade de 
de lnovaçuo em Saide - ;ugerir nludanças quando c orientar participac5o ativa da DITEC 

inten'ençâo. do vinculo corn a Gestao Pübliea 
nudança 	runlo na 

DITEC ccessrio. 10 monitorarnento do intcrvençito. 
Ia SESAI3. 

intenençao. 

Diretora de 
:onhecer o trabalho do ATS no sua 

:onvidar a diretora para participar de %naiisar os resultados e 
Possivcl confute por pane do 

Agir no caso de 

ssisténcia 
irea de atuaçao e sugerir niudanças 

euniae previa para socializar o piano ;ugcrir mcIhorias na 
DASE: Econômica para escoiha 

iecessidade de 

Farrnacéutica - 
quando necessário. 

orientar participaço da DASF no intcrvcnçâo em sua area de 
Ia tecnoiogia. 

 

nudança de rurno na 

1)ASI' Tionitoramento da inlervençao. ituação. inlervenção. 

Superintendentc de :onhecer resuitados e pertinéncia do 
:onvicao da 	do a ç 	p çâo e 

'ossivcl confute per pane do 
Decidir sobre 

ssistência rabaiho da ATS e obter informaço 
irnportãncia de monitorar para tomar 

nalisar os resuitados e JAF1'EC: Politico ideoIógico 
tecessidade ou nào 

Farniacéutica Ciéncia para decidir e deterniinar adoçâo de 
Jecisâo durante o curso do 

ug erir meihorias na inerente a deksa dos principios 
Ic rnudança de rurno 

Tecnologia em nedidas corretivas quando 
intcrvençâo. 

intervençâo. lo SUS e do vinculo corn a - no intervençâo. 
Saádc - SAFTEC ieeessário.  jcstão Pübiica do SESAB.  

vlembros do Nücleo :o;thccer resultados c pertinôncia do Scnsibilizar para a participaçãe dos 
:oletar dados. analisar e 

'ossivci eonllito per pane do Agir no caso de 

Ic Avaliaçao de trabalho do ATS. inibrmar. relator c teus membros aconlpanhar os quipe dos NATS: Econóniica accessidade de 

Fecnologias em ugerir niudanças quando tlatórios de nioniloramento 
:xarni nar os processos. 
Iaborar relatórios. 

jam escoiha da teenologia e rnudança de rurno na 

iaudc - NATS nccessário. 	 - rornovcr capacitaçào.  iperacional. intcrvenção. 

:onvidar o SecretArio on 
:onlleccr resuitados e pertinéncia do -epresenlante para participar de Decidir sobre 

Secretário Estadual Imbalho da ATS e apoiar e rcuniAo prévia para socializar o piano Posicionar sobre a Possivel confute per pane do accessidade ou näo 

Ic SaUde - GASEC desenvolviniento dos trabalhos do c apresentar os resultados dos intervençào. 3ASEC: Politico. Ic rnudonça de rurno 

COATS e honiologar FTC. itividades de monitoramento. bern Ila intervcnção. 

:orno o Piano de Monitoramente.  
l'ossivel conflito per pane do 

)iretores da SESAI3 
:onhecer rcsuitados e pertinéncia do Cenvidar os diretorcs para participar 

:onstmirjulgarnento que 
)GRI' c Hospitais do Redc Agir para otingir os 

:m especial do DGRP 
rabaiho e ajudar na disseminaçâo da Ic reuniäo prévia para socializar 0 

ossa traduzir em açOcs. 
ropria. Pessoais e gerenciais na )bjetivos e rnetas da 

ultura de ATS e solicitar parecercs. ,lano de nionitoramento. elaçâo corn os diretores da intcrvcncâo. 

____________________________________  _  Rede. 

Ref.1958018-159

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



22 

Equipe da Central de Conhecer resultados e pertinéncia do 
:onvidar o Coordenador da CEAC 

Possivel conflito por parte da 
gir para atingir os 

\quisiçôes e trabalho de ATS e apoiar a equipe 
para participar de reunião prévia para 

:onstruirjulgarnento que CEAC por pressäo de 
)bjetivos e nietas da 

ContrataçOes da da COATS para atingir os abjetivos 
socializar o piano de rnoniLoraniento. 

Dossa traduzir emaçOes. fornecedores, indüstria e 
iiitervenção. 

Sande - CEAC da intervcnção. laboratOrios.   

Apresentar os resultados das 
Possivel contlito per parte dos 

5estorcs das Conhecer resultados e pertinéncia do 
-itividades de monitorarnentojé :onstruirjulgarnento que 

3estores das Iinidades: Agir para atingir os 
Unidades de Saüde da rabaiho e ajudar na disserninaçao da 

ealizadas. bern conio o Piano de possa traduzir em açOes. 
'erenciais Péblico-Privado. )bjetivos e metas da 

rede prdpria cultura de ATS e solicit-ar pareceres. 
Monitoramento. 

ressão de fornecedores. intervençâo. 
industria e laboratorios. 

:onvidar urn representante do CES 

Representantes do 
Conhecer resuitados e pertinéncia do para participar de reunião préVia pal-a 

An&isar os resultados e 
Possivel conflito per parte dos Deliberar sobre os 

Conseiho Estadual de 
.rahaiho e ajudar no disserninaçao da socializar o piano d e monitorarnento. 

sugerir meihorias nas 
Representantes do CES: -esultados das 

Sañde - CES 
cultura de ATS através do contro]e Apresentar os resultados das i ntervençöes. 

'oiitico-partidário. de classe e interençöes e 
social. tividades de monitorarnento ssoclaçoes. politicas de sañde. 

periodicarnente.  

Conhecer resultados e pertinéncia do Api esentar o piano de rnonitorarnento 
Representantes de trabalho e ajudar na disserninaçäo daao realizar sensihilizaçau pal-a 

Construirjulgarnento que 
Possivel contlito por parte dos gir para atingir os 

lnstituiçOes de Ensino cultura de ATS bern corno ajudar na disserninaçào da cultura de ATS e 
)ossa traduzir em açOes. 

Representantes das IES: Politico. ibjetivos e metas da 
Superior - IES forrnaçao da Rede de ATS convid-ar para participar da Rede de écnico. rnétodo. intervenção. 

implantando NATS. ATS.  

Conhecer resultados e pertinéncia do 
:onstruirjuiganiento que 

Possivel  contlito por parte dos 
Representantes dos trabaiho e ajudar na disserninaçao da 

Apresentar o p iano de rnonitoramento jossa traduzir em açOes. 
Representantes dos Conseilios de Colaborar para atingir  

:onselhos de Ciasse cultura de ATS além de colahorar 
o realizar sensibiiizaçäo para knalisar os resultados e 

:Iasse: vaidade, econôrnico e os objctivos e metas 
corn os trabaihos da CEATS . Iisscrninao da cultura de ATS. çä sugerir meihorias nas 

ecnlco. da intervenção. 
intervençOes. 

Conhecer resultados e pertinéncia do 
Thnstruirjuigarnento que 

Possivel conflito por parte dos 

'rofissionais do trabaiho e ajudar na disserninaçäo da 
Apresentar o piano de nionitorarnento possa traduzir em açOes. 

Profissionais do HUPES: 
Agir para atingir os 

-IUPES cultura de ATS aidni de colaborar 
ao realizar sensibilizaçao para &naiisar os resuitados e 

,aidade econômico. técnico e 
Thjetivos e metas da 

corn os trabaihos da COATS. 
Jisserninaçâo da cultura de ATS. sugerir rneihorius nas 

jolitico. 
intervençâo. 

intervenç6es. 

Quadro 1 - Análise de Stake holders 

Ref.1958018-160

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



23 

5 MODELIZAçAO DO MONITORAMENTO 

0 PIano de Monitoramento buscara resultados que serAo utilizados para 

aperfeicoarnento do trabaiho da equipe e para a tornada de decisoes, alem de gerar 

aprendizagem organizacional. 

0 monitoramento será baseado no exame de indicadores, os quais são unidades de 

medida que representarn on quantificarn o desempenho de urn processo, per exemplo. 

De acordo corn Rua, (2014) os indicadores são uma atribuição de nOmeros a objetos, 

acontecimentos ou situaçôes, de acordo corn certas regras. Enquanto unidades de medidas, os 

indicadores referern-se as informaçôes que, em terrnos conceituais, são rnensuráveis, 

independenternente de sua coleta obedecer a técnicas on abordagens qualitativas ou 

quantitativas. 

Atravds dos indicadores será possIvel saber quando uma rneta ou objetivo for atingido. 

Cada indicador foi analisado corn cuidado especial para que expresse o que se 

pretende. 

As fontes de dados serAo prirnárias e secundarias, em algurnas situaçôes os dados 

serão coletados diretamente pelos interessados (equipe) e em outras, de bancos de dados, atas 

de reuniOes, correspondéncia interna, estatIsticas internas, etc. 

Pretende-se rnonitorar como a ATS está sendo implantada na Bahia, visto que isto 

influenciará grandernente nos efeitos produzidos pela intervenção (Matus, 1997), observando 

comportarnentos e processo organizacionais em vários niveis de análise, elevando assirn o 

potencial de validade interna, a partir da elaboração de uma explicacão (Yin, 1994). 

Será definida uma rnatriz de critérios, a qua! segundo Alföldi (2006) se faz 

necessário para definir uma dirnensao padrão em funçao da qual a realidade do objeto recebe 

uma apreciacão qualitativa e/ou quantitativa, alérn da escoiha do modelo. Ainda de acordo 

corn este autor a abordagern qualitativa favorece a producao de sentidos sobre as situaçOes 

inter-humanas, pois abordam fatos sociais pela linguagem, privitegiando a sutileza dos 

sentidos. 

Serao utilizados dados primários (ana!ise documental) e secundários (sistemas de 

informação), para conhecer como a ATS está sendo implantada na Bahia, conforme desenho 

da página seguinte. 

Serão emitidos relatorios quadrimestrais de monitorarnento da ação. 
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MLP 	Desenho do estudo 	Anâtise dos dados 	I 	.Julgamcnto C 	I I 	Disseminaçao 
tomada de decisilo 

4 	4 	 4 	 4 	 4 
Análise 
documental do 
processo de 
ATS na 
SESAB c 
realizaçao de 
rcuniOes corn 
os envolvidos 

on açao. 

injOrmaçao). 
Descriçflo do 	Seleçao dos usuários 
prograrna: 	potenciais 
identiEcaço 	Monitorar a 
dos insumos. 	implementacoda ATS 
atividades, 	na Bahia através da 
produtos, 	SAFTEC. 
resultados e 
efeitos. 	 4' 

Definiçâo da matriz 
+ 	 rnonitoramento corn 

indicadores. 

Dclimitaçào do 
problema e da 
pergunta 
avaliativa. 

ConstruçAo e 	 Análise dos indicadores de 	Disponibilizaçao e 

aplicaçuo de rnatriz 	monitorarnento do 	 aprcscntaçào de 

the monitoramento 	programa: identificaçao 	rclatOrios 

Descriço do 	dos fatores positivos e 	quadrimestrais aos 

contexto externo 	negalivos que interferern 	usuárlos potenciais, 

Descriçâo do 	na irnplantacâo do 	 emespecial aos 

contexto 	 prograrna. 	 Conselheiros the Saóde 

organizacional. 	________________________ 	do Estado e 
colaboradores da 

_______________- COATS. 
Concluso: 	 Oisponibilizacào das 

I modelo lOgico do 	RecornendaçOcs factiveis 	da SAFTEC/SESAB no 

I Confronto corn o 	LiçOes aprendidas 	 infomsaçOes na página 

programa 	 considerando 0 contexto 	internet. 
organizacional e exlerno 	Elahoraçâo de trabalhos 

cientiticos para 
socializaçâo em 

Uso provável 	 congressos, serninários 

dornonitorarnento: apoiar a 	creunlOes cientificas. 

tomada de decisao a 	 Submissflo a publicaço 

respeito dos ajustes 	 eni revtstas 

nccessários; informar os 	especializadas. 

uSuários potcnciais. 
lniplernentacào. 
redi reel onamento, 
reordenarnento daaçuo e 
melhoria no processo the 

trabalho. 

Fluxograma 1 - Modelo Operacional de Monitoramento da implementacäo da ATS na 
Bahia através da SAFTEC 

Fonte: Adaptado de Santos et al. (2008). 

Em urn contexto de inovaçào se propOe a meihoria da organizaçâo ou prograrna, 0 

que coincide corn o propósito do monitorarnento para a meihoria do prograrna corn foco no 

seu ajuste, será utilizado o propósito descritivo, corn investigacäo sisternática observaçâo 

participante. 

Justifica-se a Teoria da irnplernentacäo do prograrna, pois e desencadeada pela 

seleçào dos componentes do prograrna e se considera a rota ate os objetivos e efeitos 

esperados. 

De acordo corn McLaughlin e Jordan (1999) foram desenvolvidos os seguintes 

estágios: coleta de informaçOes sobre o prograrna a partir de várias fontes (documentos, 

revisAo de literatura); definir clararnente o problerna objeto da intervenção e seu contexto; 

identificar os elementos do modelo lOgico; desenhar o rnodelo logico; e finairnente, monitorar 
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continuamente, junto aos grupos envolvidos, se o modelo produzido representa a Iógica do 

programa. 

Matus (1997) demonstra que a centralizaçâo do poder, acarreta ineficacia e 

ineficléncia, pois o poder de decisao concentrado mata a criatividade e a capacidade de 

resposta oportuna do sistema ante as mudanças da realidade e as oportunidades, e enfatiza as 

relaçOes hierárquicas de dependéncia, ao passo que a distribuiçAo de poder enfatiza as 

reiaçOes de coordenaçao. 

Para Matus (1997), governar exige articular constantemente trés variáveis: projeto de 

govemo, capacidade de governo e governabilidade do sistema, cuja composição compOe o 

triãngulo de governo. Estas são dimensoes para a uma possIvel avaliaçäo futura da 

intervençAo. 

0 projeto de governo é definido como o conjunto de propostas e projetos que urn ator 

propôe realizar para alcançar seus objetivos; pela capacidade de governo, descrita como 

acervo de técnicas, métodos, destrezas, habilidades e experiéncias de urn ator e sua equipe de 

governo, para conduzir o processo social a objetivos declarados; e pela governabilidade do 

sistema, definida pelas variáveis que o ator controla e não controla no processo de governo, 

quanto mais variáveis decisivas dc controlar, malor será sua liberdade de ação e major será 

para eie a governabilidade do sistema (MATUS, 1997). Essas trés dimensoes, condicionam-se 

mutuarnente, demonstrando a complexidade do processo de governar. 

Assim todos estes aspectos serão considerados no monitoramento aqui proposto, 

entretanto nAo serão objeto de análise neste estudo. 
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Atividades/Insumos Nome do Formula de Cálculo Linha de Base Fontes de Dados 
Indicador  

Elaborar PlC, Notas Técnicas e Nürnero de PlC elaborados por ano; Veriflcaço do quantitativo PTC - acirna de 3 por ano; Sisterna de trarnitaçâo de dernandas 
Informes Técnicos Nürnero de Notas Técnicas nurnérico atingido pelo Notas técnica - acirna de 12 e estudos, documentos oficiais da 

elaboradas por ano; indicador por ano; COATS. 
Nürnero de Informes Técnicos Informes Técnicos - acinia 
elaborados por ano. de 12 por ano. 

Constituir Rede de ATS na Bahia Niniero de NATS implantados corn Verificaçao do quantitativo NATS — acirna de 4 por ano; Atas de reuniOes, documentos e 
através do apoio na irnplantaçäo apoio da COATS por ano; nurnérico atingido pelo CapacitaçOes - acima de 6 cornunicaçôes oficiais; 
dos NATS das USe IES e Niimero de Capacitaçoes realizadas indicador por ano; Listas de frequência de 
capacitar em ATS os NATS, por ano; Colaboradores - acirna de 20 capacitaçOes, prograrnas dos 
CEATS e COATS em NUniero de Colaboradores por ano. eventos; 
conforrnidade corn as diretrizes da capacitados por ano. Relatórios gerenciais dos NATS e 
Rebrats Sisterna de traniitaçäo de dernandas 

e estudos. 
Monitorar irnplantaçäo da ATS em Niirnero de RelatOrios de Verificaçäo do quantitativo Igual a 3 por ano Relatórios de Monitorarnento. 
periodicidade quadrirnestra! Monitoraniento elaborados por ano. nuniérico atingido pelo 

indicador 
Firrnar parceria corn o Ministdrio Nürnero de Parcerias firrnadas por Verificaçäo do quantitativo Acinia de 4 por ano Docurnentos oficiais, Ternios de 
da Saüde/ Conitec/Rebrats e outras ano. nuniérico atingido pelo Cooperaçao Técnica e Convênios 
instituiçOes afins indicador firniados na area de ATS. 

Prornover eventos de divulgaçào do Námero de eventos realizados para Verificaçao do quantitativo Igual a 2 por ano Listas de Frequéncia dos e 
uso da ATS no cuidado a saude divulgaçâo da ATS per ano. numérico atingido pelo Programaçâo dos eventos 

indicador  
Implantar a Corniss5o Estadual de Námero de ReuniOes realizadas pela Verificaçao do quantitativo ReuniOes - acirna de 8 por Portarias de instituição e designação 
ATS ComissAo Estadual de ATS por ano; nurnérico atingido pelo ano; de membros da Cornissào Estadual 

NUniero de dernandas de ATS indicador Dernandas de ATS avaliadas da ATS publicadas e Atas de 
avaliadas pela CEATS por ano; - acirna de 3 por ano. ReuniOes. 

Disponibilizar estrutura fisica Nürnero de salas de uso exciusivo da Verificaçao do quantitativo Igual a 2 salas para a Verificaçâo in loco 
adequada para thncionarnento da COATS e para reuniöes da CEATS nurnérico atingido pelo COATS e disponibilidade de 
COATS e CEATS indicador I salade reuniöes para a 

CEATS  
Disponibilizar e recursos Valor ern reais por ano Verificaçäo do valor Igual no valor orçado? Fiplan, Relatório de Gestao da 
Orçamentários e Financeiros atingido pelo indicador SAFTEC 
necessários as atividades da 
COATS 

ON 
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Disponibilizar quadro de pessoal Nümero de thncionários alocados na Verificaçao do quantitativo Igual ou no minimo: Sistema Integrado de Recursos 
neeessário para as atividades da COATS numérico atingido pelo I Coordenador Humanos (SIRH) e Relatório de 

COATS indicador I Engenheiro Clinico Gestão da SAFTEC. 
I Farmacéutico 
I Enfernieiro 
I Nutricionista 
I Medico 
I Bioquimico 
I Fisioterapeuta 
I Odontólogo 
2 Administrativos  

Elaborar Piano de Açäo da area de Piano eiaborado Verificaçao do docuniento Igual a I Piano de Açäo da area de ATS 
ATS 

Disponibilizar Material Didãtico e Nirnero de materiais adquiridos no Verificaçâo do quantitativo No minimo 5 Relatório da COATS 
Audiovisual ano numdrico atingido pelo 

indicador  
Disponibilizar acesso as bases de Námero debases de dados de Verificaço do quantitativo No minimo 2 \Terificaçao in loco e Relatório da 
dados de produçao cientifica produção cientifica disponibilizadas numérico atingido pelo COATS 
necessários an trabalho da COATS indicador 

Quadra 3 - Matriz de Monitoramento 
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28 JZ6 

6 ASPETOS ETICOS E IMssEMINAçA0 DOS RESULTADOS 

Na realizaçao do monitoramento que está planejado aqul neste docurnento seräo 

garantidas as necessidades de inforrnaçao dos usuários potenciais e os mesmos estäo 

devidamente identificados. Os envolvidos no monitoramento dernonstrarn ter a confiança e 

cornpetência necessárias, as inforrnaçOes necessárias estão selecionadas, os parârnetros a 

serem utilizados no monitoramento f'orarn identificados, pretende-se elaborar relatórios 

quadrirnestrais de facil compreensão e corn todas as inforrnaçôes necessárias, está prevista a 

disseminaçao dos relatorios através de diversos rneios e veiculos de cornunicaçäo. 

Pretende-se fazer urn monitoramento realista, prudente e rnoderado, procedendo de 

forrna prática, assegurando a cooperacão e eoncordância de todos os interessados no 

monitoramento, aiém do gerenciarnento adequado e efetivo dos recursos. 

A conduçâo do processo será dentro dos padroes juridicos e éticos, cuja conduta e 

postura estäo em conformidade corn a Portaria no 466 de 12 de Dezembro de 2012 (Brash, 

2012): considerando sempre o bern-estar dos usuários potenciais do estudo, além de orientar 

para rnelhoria da intervençäo; todos os acordos institucionais e procedirnentos realizados 

serão registrados; direitos individuais assegurados; o born uso do recurso e a ciência dos 

resultados por parte dos interessados no monitoramento será assegurado. 

Será garantido urn monitoramento corn informaçôes tecnicarnente adequadas sobre a 

docurnentaçAo, a intervenção e seu contexto; descriçAo clara de todas as atividades realizadas 

durante o monitoramento; utilizaçao de inforrnaçOes confiáveis e válidas; sisternatizaçào da 

coleta e análise das informaçOes; conclusôes e relatoria imparciais. 
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7 coNsInERAçOEs FINAlS 

Diante de tudo exposto percebe-se que a ATS está imbrincada na consecução dos 

principios e diretrizes do SUS. A iniplernentaçâo de açôes de ATS no ârnbito estadual 

aproxirna os estudos do contexto aonde a decisao pode ser tomada. 0 pIano de monitoramento 

aqui elaborado vai possibilitar interferir no curso da intervençAo de forma rápida e oportuna, 

desde que seja implantada conforme está previsto. 0 cenário de crise, as rnudanças 

epidemiologicas e dernograficas, o fenorneno da Judicializaçäo da SaOde, dentre outros 

desafios, coloca a ATS na posiçAo de grande aliada para a mitigacão de danos a partir da sua 

correta aplicacao. Para isto a Coordenaçao de ATS corn o apoio da ComissAo Estadual de 

ATS, apoiadas pela Diretoria de Ciência, Tecnologia e lnovação em Saüde, Superintendéncia 

de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saâde e Secretaria Estadual de Saiide, 

representam urn potencial sern precedentes para ajudar os gestores a toniar decisOes mais 

acertadas neste contexto. A intervençâo de ATS na Bahia está bem desenhada, conforme se 

observa no seu modelo logico, o que possibilita saber como a ATS está sendo irnplernentada 

na Bahia, pergunta central deste pIano. 0 envolvimento dos stakeholders, já iniciado, 

representa uma estratégia de peso para o sucesso da intervenção e também do seu 

monitorarnento. 0 monitorarnento adequado em periodicidade quadrimestral vai trazer 

resultados que aperfeiçoa o trabaiho da equipe e subsidiara o gestor na tomada de decisoes, 

privilegiando a equidade, a eficiência e a universalidade dos sisternas de sai[ide. 
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N° : 

SAUD! Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
SAFTEC 	Superintendencia de 

101/2016 
DATA: 

BAHIS 
- 

Assistencia Farmacéutica, Cléncia e 
20/05/2016 
FOLHA(s): 

GOVERNO DO ESTADO Tecnotogia em SaUde 

coMuNlcAçAo INTERNA 

Destino: GASEC 

Senhor Secretário, 

Em sintonia corn entendirnento prévio que chegarnos em diversas reuniöes que tratou da 

necessidade de melhorar o faturamento das APAC de Medicarnentos, solicito de V. Sa.  a 

contrataçâo de 42 (quarenta e dois) Farmacêuticos para reestruturaçâo das farrnacias de 

dispensaçao de rnedicarnentos dos NUcleos e Bases Regionais, visto que pela Iegislação 

vigente a dispensaçâo de medicarnentos obrigatoriamente tern de contar corn a presença de 

pelo mertos urn farrnaceutico por turno, alérn destes estarern assurnindo a responsabilidade 

de coordenar o processo de faturarnento das APAC de Medicarnentos, visto que atualmente 

este faturarnento e feito de forrna centralizada, ocasionando perdas que estão impactando 

negativarnente nos repasses federais do Cornponente Especializado da Assistêcnia 

Farrnacéutica corn financiarnento Federal previsto, de forma que os custos corn as 

contrataçães serão compensados corn a rnelhoria da qualidade da prestação do serviço, 

meihor controie, meihoria do acesso aos usuários, e consequenternente terernos mais 

eficiéncia corn o aurnento da arrecadaçâo de recursos para custeio ern ternpos de severa 

escassez de recursos, o que tern levado a desabastecirnento. A definiçâo dos quantitativos 

foi realizada a partir da revisão de urn diagnôstico que já havia sido realizado recenternente 

pela Coordenaçao da Assisténcia Farrnacéutica na Atençao Especializada (COAFE) e 

atestado pela Diretoria de Assisténcia Farrnacéutica (DASF), considerando nUrnero de 

pacientes cadastrados e disponibilidade atual de profissionais, conforrne anexo. Apensado 

ainda dernanda de trés profissionais de urn Hospital Regional. 

Certo de sua atençâo agradece desde já. 

LZ4 

Atenciosarnente, 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saude do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farrnacêutica, Ciència e Tecnologia em Saóde 

Of. Circ. n°007/2016-SAFTEC 

Salvador, 28 de dezembro de 2016 

Ao Secretario Municipal de Saude 

Assunto: Informa sobre reestruturação das Farmácias do Dispensacão dos 
NQcleos Regionais de Saüde e Bases Operacionais de Saüde 

Senhor(a) Secretário(a), 

Cumprirnentando-o cordialmente, informamos V. sa•  que a Secretaria Estadual de 

SaUde através da Superintendéncia de Assisténcia Farmaceutica, Ciéncia e Tecnologia 

em Saüde e da Diretoria de Assistência Farmacêutica, está reestruturando as 28 (vinte 

e oito) Farrnacias dos NUcteos Regionais e Bases Operacionais de SaUde, mediante 

Contrataçao de mais 42 (quarenta e dois) Farmacêuticos, disponibilidade de 

computadores, impressoras e pessoal de .apoio administrativo, Com isto a Estado da 

Bahia estará meihorando a Assisténcia Farrnacéutica, sobretudo em relaçao ao 

componente Especializado. Contamos corn o vosso apoio para a concretização do 

objetivo final que e assegurar acesso ao medicamento deste componente pelo cidadão 

baiano usuario do Sisterna Unico de SaUde. 

Atenciosarnente, 

Danieta Nunes Vitor 
Diretora da DASF 

Daniela Vitor 
Matdcua 19446907.7 

DIretra OASFISAFTEC/SESAB 

4° Avenida 400, Plataforina 6, Lado 620  Andar, Predia Anexo - centro Adrninistrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
cEp4l.7450o2 	v.saude.bagovbr 	saftec@saude.ba.gov.br 	71 31154179 
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MODE 

- I 

Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
SAFTEC - Superintendéncia de 
Assisténcia Farmacëutica, Ciència e 
Tecnologia em Saüde 

N° : 
102/2016 	1  
DATA: 
20/05/2016 BAHIjWm 

GOVERNO 00 ESTADO 
FOLHA(s): 

COMUNICAcAO INTERNA 

Destino: GASEC 

Senhor Secretário, 

Em sintonia com entendimento previo que chegamos em diversas reuniöes que tratou da 

necessidade de melhorar o faturamento das APAC de Medicamentos, solicito de V. 5a  a 

contratação de 21 (vinte e um) Digitadores para implantaçâo do faturamento descentralizado 

do APAC de Medicamentos, visto que atualmente este faturamento é feito de forma 

centralizada, ocasionando perdas que estâo impactando negativamente nos repasses 

federais do Componente Especializado da Assistècnia Farmacêutica com financiamento 

Federal previsto, de forma que os custos com as contrataçaes serâo compensados com a 

melhoria do controle, rnelhoria do acesso aos usuários, e consequenternente teremos mais 

eficiencia com o aurnento da arrecadaçao de recursos para custeio em tempos do severa 

escassez de recursos, a que tern levado a desabastecimento. A definiçao dos quantitativos 

foi realizada a partir da revisão de urn diagnostico que já havia sido realizado recentemente 

pela Coordenaçâo da Assisténcia Farmacèutica na Atenção Especializada (COAFE) e 

atestado pela Diretoria de Assisténcia Farmacêutica (DASF), considerando nOrnero de 

pacientes cadastrados e disponibilidade atual de profissionais priorizando a irnplantacâo 

inicial nos NUcleos, conforme anexo. 

iLl 

Certo de sua atenção agradece th 

Atenciosamente 

Ref.1958018-172
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde 

Of. Circ. n°005/2016-SAFTEC 

Salvador. 08 de novembro de 2016 

Ao Diretor da Unidade 

Assunto: Planejamento de medicamentos no SIMPAS para 2017 

Senhor(a) Diretor(a), 

Cumprirnentando-o cordialmente, venho informar que o NUcleo de Registro de Preços 

(NRP) da Superintendéncia de Assisténcia Farmaceutica, Ciencia e Tecnolagia em 

Saüde (SAFTEC) está realizando diversos procedirnentos para garantir que Os 

medicamentos a serem adquiridos par todas as unidades da SESAB estejam incluidos 

no Sistema de Registro de Preços do Estado da Bahia. Assirn a planejamento das 

unidades e de extrema importância para a efetividade deste trabaiho. Por este motivo, 

solicitamos que esta unidade realize, no SIMPAS, o cadastramento do Planejamento de 

Compras de Medicamentos para a exercIcia financeiro de 2017. 0 cadastramento 

poderâ ser feito ate a dia 01/12/2016 no próprio SIMPAS. A programaçãa de todas as 

unidades e indispensável para que as quantidades dos medicamentos com atas ativas 

no Registro de Preço (RP) representem a real necessidade de consumo, pois a 

estimativa de demanda informada pelo órgao ou entidade interessada e parte essencial 

no planejarnento das quantidades a serem licitadas bem como das liberaçoes de RM 

das Unidades através dos saldos do Registro de Preços. Assim, salientarnos que no 

próxirno exercicio o NRP/SAFTEC atendera a requisiçao de material (RM) das 

unidades que tiverem realizado a Planejamento 2017 ate a limite planejado por item. 

0 nosso objetivo e ter o major quantitativo de medicamentos corn Atas de RP ativas e 

neste sentido contamos cam a sua importante colaboraçaa. 

Vasconce los 
bqdente da SAFTEC 

4° AfltdW4b0, Plataforma 6, Lado 8,2°  Andar, Predio Anexo - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41.745.002 	w.saude.ba.gov.br 	saftec@saude.ba.gov.br 	71 3115-4179 
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SUPERINTENDNCIA DE ASSISTNC A FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
2~6 

Portaria n° 013/2017-SAFTEC de 02 de Marco de 2017 

Hornologa resultado do GT de Elaboraçao dos Termos de Referenda para aquisição dos medicamentos. 

o Superintendente de AssistOncia FarmacOutica, Ciencia e Tecnologia em Saude, no uso de suas 
atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no Diana Oficial do Estado da 
Bahia n° 21.861 de 22 delaneiro de 2016, 
Considerando a Portaria n° 042/2016-SAFTEC de 11/10/2016, publicada no Diãnio Oficial do Estado da 
Bahia de 14 de outubro de 2016 que designa servidores para compor a Grupo de Trabaiho de 
Elaboraçáo dos Termos de ReferOncia para aquisição dos medicamentos, 
Considerando a Portaria n° 056/2016-SAFTEC de 12/12/2016, publicada no Diário Oficial do Estado da 
Bahia de 13 de dezembro de 2016 que inclui servidor na composiçâo do Grupo de Trabaiho de 
Elaboraçao dos Termos de Referencia para aquisiçao dos medicamentos; 
Considerando que as atividades propostas ao Grupo de Trabaiho de Elaboração dos Termos de 
ReferOncia para aquisição dos medicamentos foram executadas corn Oxito; 
Considerando que 0 objetivo do grupo de trabaiho foi alcançado, tendo como produtos finais as Termos 
de Referencia para Registro de Preço de medicamentos, para Registro de Preço de equiparnentos e 
insumos, para Aquisição Direta de medicamentos, e para Aquisição Direta de equipamentos e insumos. 

RESOLVE: 
Art. 10 Homologar o resultado do GT de Elaboração dos Termos de Referenda para aquisição de 
medicamentos constante do processo 0300170114640. 
Paragrafo Unico - Os Termos de Referéncia elaborados devem ser utilizados pela Coordenação de 
Compras da SAFTEC nos processos de Iicitação e/ou aquisição direta de medicamentos e 
equiparnentos/inumoC para execução da Politica Estadual de AssistOncia Farmaceutica, em 
cumpnmenjt9M6s seus componentes, bem como as AçOes Judiclais. 
Art. 20. çsfà portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando disposiçOes em contrário. 

Vasconcelos 
teds SAFTEC 

Ref.1958018-174
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JAUDC 

GOVERNO 00 ESTADO 

V.  
Secretaria da Saãdc dottado da Bahia - SESAB 
Superintendéncia tie Assisténcia Farmacêutica, Cléncia e  
Teenologia em Sañde - SAFTEC 
Diretoria de Assistència Farmacêutica - DASF 0410 U20 17 

 

N° : 17t2017 

DATA 

FOL.HA(s): 

COM1UNICAçAO INTERNA 

Destrno 
Supenntendência de Assistência Farmacéuttca, Ciéncia e Tecnologia em Saude - 
Sr. Gilmar Barros Vasconcelos 	 / ,- 

Prezado Superintendente, 

Encaminharnos os Termos de Referéncia, para publicaç.äo da conc!kgde4rabaIho ek€4th&5 
pélo GT instituldo pelas portarias n° 042/2016-SAFTEC publicada em DOE no dia 14/10Q016 e 

0  056/2016-SAFTEC publicada em DOE no dia 13/12/2016, corn o objetivo de detpiF 
servidores para conipor o GT de Elaboraçao dos Termos de Referéricia para aquisicäo de 
medicamentos. 

Destaca-se que a construçAo desses documentos foi fruto de urna discussao participativa, em que 
todos os integrantes apresentararn contribuicôes fundamentadas nos seus conhecirnentos e 
práticas. Para a elaboraçäo dos mesmos. forarn realizadas reuniôes periódicas, seguindo-se 0 

cronograma descrito a seguir: 

Cronograma de reuniôes e atividades para elaboraçäo dos Termos de Relerência para 
ftnniSiefl tie medieamenths. caulnamentos e insumos sob a resnonsabilidade da SAFTEC 

Data Pauta/Atividade 

Convocaçäo 	dos representantes das coordenaçöes pela 	SAFTEC, para 
apresentacão da d.cmanda c discussào da necessidade de cornposiçâo de Grupo 

28/09/2016 de Trabaiho (GT) para ciaborar os termos de referéncia (TDR) para aquisição 
de medicamentos, a partir de uma proposta previamente elaborada. Nesse 
mornento forani definidos os parti.cipantes do GT. 

Primeira reuniAo do GT, para iniciar a. discussAo e ordenar as pautas a sc-rem - 	0/2 16 01/1 	0 discutidas ao longo do processo de traba]ho. 

04/10/2016 ElaboraçAo da minuta da portaria do GT, para ser publicada em DOE. 

Reuniào GT, onde foram discutidos os aspectos abordados na proposta inicial 
07/10/20 16 do termo de referéncia, sendo definida a necessidade de convocação de 

representante da CEAC para entendimento da real demanda da referida 
coordenaçAo.  

Reunio GT, onde foi finalizada a elaboraçao do termo de referéncia para 
aquisiçào de medicamentos. Nessa reuniao, foi apontada pela CEAC a 

08/11/2016 necessidade de elaboraçao de urn temio de referência para licitação de 
insumos (tiras e lancetas do componente básico, e bornbas de insulina e 
insumos para cumprirnento de AJ) e para realizaçao de pregão de entrega 
ünica (Aquisiçâo Direta).  

4' AvenLda 4, Plalaforma 6, Ledo B-- Ceritro Admtnistrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41 750-3CC 
Tel, 713115-4346 (EgnaI sesab.dasftasaude.ba.00v,br I Bile. wisaudeta,g0v 
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I 

Secretaria da Saüde do Estado da Bahia - SESAB N: 17/2017 	 I 
SECRETMA 04 

IU Superintendência 	de Assistêucia 	Earmacêutica, Ciência e  
Tecnologia em Saüde - SAFTEC 

I 

I BaHi&. 
DATA: 	 I 
04/01/2017 Diretoria (IC Assistência Farmacéntica - DASF 
FOLI-IA(s): GOVERNO DO ESTADO 

COM1JNICAçAO INTERNA 

Reunião CT e discussao corn o superintendente para definiç-ao das versOes 
finais dos termos de referéncia: 1. TDR para Registro de Preco para 

05/12/2016 	medicainentos; 2. TDR para Registro de Preço para equipamentos e insumos; 
3. TDR para Aquisição Direta do medicamentos; 4. TDR para Aquisiçâo 
Direta de equipamentos e insumos. 

Acreditarnos quo a utilizaçUo dos referidos instrumentos contribuirao do forma significativa para o 
meihor desenvolvirnento do fluxo de trabaiho. Portanto, contamos corn vosso apoio pan 
iinpi.ementacão da utilizacao dos mesmos pelos setores responsávcis. 

Atenciosamente, 

Fernanda de Farias Rodrigues ' -wjt.,.ct&. oL( 

Antonio Demetrio Santana Souza 	;AfO.cc) Dc4tei 1o.,~rsa 50--- 

Carla Baiâo Dultn 

Egidio Borges Ta 

Isabelita Isandra F 

Juri Mira Barbosa 

Jamile Neves de Souza Barbosa  

José Eduardo Beisi Noblat  
A 

Rogério -Souza Teics 

44 Avenida 400, Plataforma 6 Lado 6 —Gentro Adrninistrativo da Bahia Selvador-eahia CEP 41750-300 
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$ 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Sañde - SESAB 

4f 	Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciéncia e Tecnologia em Saüde - SAFTEC 

' 	Nüeleo de Registro de Preço - NRP 

TERMO BE IIEFERENCLA 

REGISTRO BE PREOS - MEDICAMENTOS 

DO OBJETO 

Versa o presente expediente sobre a formalização de processo Iicitatôrio para compor o Sistema Estadual de 

Registro de Preços (SERP), do(s) seguinte(s) grupo(s) de medicamentos: 

	

( 	) Componente Básico, para fornecimento trimestral aos 417 niunicipios baianos, coordenados pela 

Secretaria da Saüde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assisténcia Farmacéutica - 

DASF/SAFTEC/ SESAB, além das demandas de Ação Judicial relacionadas a este elenco de 

medicamentos; 

	

( 	) Componente Especializado, incluindo o elenco estadual, para fornecimento mensal as unidades de 

referéncia da rede SESAB, e as Bases e Nücleos Regionais de Saüde do Estado da Bahia, coordenados pela 

Secretaria da Sañde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assisténcia Farmacéutica - 

DASF/SAFTEC, além das demandas de Ação Judicial relacionadas a este elenco de medicamentos; 

	

( 	) lnfecçbes Oportunistas, para fornecimento mensal as unidades de dispensacâo de medicamentos para 

controle de infecçöes oportunistas vinculadas ao Prograrna DST/AIDS coordenados pela Secretaria da Saüde 

do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assisténcia Farmacêutica - DASF/SAFTEC, além das 

demandas de Ação Judicial relacionadas a este elenco de medicamentos; 

	

( 	) Uso hospitalar, para fornecimento periôdico, de acordo com as necessidades, das unidades 

hospitalares que compôem a rede da Secretaria da Saüde do Estado da Bahia - SESAB, além das demandas 

de Ação Judicial relacionadas a este elenco de medicamentos; 

	

( 	) Cuinprimento de Ação Judicial de medicamentos e/ou formulas alimentares nao padronizados 

nos elencos oficiais, para eventual fornecimento as unidades de referencia e as Bases e Nécleos Regionais de 

Saüde do Estado da Bahia, coordenados pela Secretaria da Saüde do Estado da Bahia - SESAB, através da 

Diretoria de Assisténcia Farmacêutica - DASF/SAFTEC/ SESAB. 

JUSTIFICATIVA DA N.ECESS1DADE DA CONTRATAAO 

A solicitaçAo de formalizaçAo de Registro de Preços dos medicamentos em tela tern corno objetivo atender as 

demandas provenientes dos seguintcs clientes: 

	

( 	) Os 417 municipios baianos, para o desenvolvimento da Assisténcia Farmacéutica na AtençAo Básica; 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado 13— Cenlro Administralivo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 
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,tJis GOV.ERNO DO ESTADO DA BAH1A 
Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 
Superintendëncia de Assisténcia Farrnacêutica, Ciêneia e Tecnologia em Saude - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

( 	) As 25 unidades de referéncia para dispensacão de medicamentos do componente especializado e 30 

Bases e Nücleos Regionais de Saüde do Estado da Bahia, para o desenvolvimento da Assisténcia 

Farrnacêutica na Atençäo Especializada; 

( 	) As unidades de referéncia para atendirnento dos medicamentos aos pacientes cadasfrados no Prograrna 

DST/AJDS no estado da Bahia; 

) Os Centros de Referéncia, Hospitais, Maternidades e Unidades de Ernergdncia da Capital e do Interior 

do estado da Bahia para atendirnento dos medicamentos do elenco hospitalar; 

( 	) Os pacientes favorecidos por determinacâo judicial, que devern ter seus medicamentos 

disponibilizados nas unidades de referência, bern corno nas Bases e NUcleos Regionais de SaUde do Estado da 

Bahia; e os hospitais que compOern a rede SESAB. 

Trata-se de medicamentos corn demandas expressivas, visto que o fomecirnento dos mesrnos deve ser 

realizado de forma continua, observando-se os cronogramas estabelecidos para cada cliente (trimestral para Os 

municipios, mensal para as unidades, bases e nücleos, sendo que nos casos de açôes judiciais devern ser em 

consonância corn o previsto nas ordens judiciais). Tendo em vista que a contratação via Registro de Preços 

irnportará ern aquisiçOes rnais favoráveis a Adrninistraçäo Püblica em razäo da economia de escala, optou-se 

pela realizaçAo da contrataço nos moldes ora propostos. Adernais, a contratação via Registro de Preço tern 

como vantagem a padronização da aquisiçâo dos medicamentos, gerando econornia fmanceira, otimização de 

tempo, e rnelhor adequaçAo dos fluxos dos irnpactos orçamentários. 

Ressalta-se que a ala de registro de preço dos medicamentos ern qucstão, poderá ser utilizada por autoridades 

vinculadas ao Estado, rnediante autorizaçâo prévia do setor cornpetente. 

3. DAS ESPECIFICAçOES TECNICAS E DOS QUANTITATIVOS 

Os descritivos dos medicamentos a serem incluidos no Sisterna de Registro de Preços estâo cadastrados no 

Sisterna Integrado de Materiais, Patrimônio e Servicos - SIMPAS, conforrne descrito abaixo: 

ITEM CODICO Sfl'WAS CARACTERISTICAS/ 

ESPECIFLcAçOES 

QUANTITATIVOS 

ESTIMADOS 
LOTE 01 

LOTE 02 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CliP 41.745-900 
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$s 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

Secretaria Estadual de Sañde - SESAB 
Superintendência de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Sañde - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

Os medicamentos solicitados Para atendirnento das demandas judiciais deverâo ser entregues em ernbalagens 

individualizadas cujos quantitativos sejarn compativeis corn aqueles determinados nas respectivas decisOesju-

diciais, respeitadas as regras previstas no Decreto da Presidéncia n°  5.775, de 10 de rnaio de 2006, que dispäe 

sobre o fracionarnento de medicamentos. 

Ainda em relacào as solicitacöes de medicamentos Para curnprirnento de acào judicial, quando do atendimento 

da Autorização de Fomecirnento do Material (AFM), deverá ser aplicado o desconto CAP ao valor unitãrio re-

gistrado. (Excluir este item no caso de Registro de Preço exclusivo Para medicamentos de Ação Judicial) 

4. DOS PROCEDIMENTOS E PRAZOS PARk ENTREGA DOS BENS 

4.1. Os medicamentos licitados deverão ser entregues no endereço indicado na Autorização de Fornecimento 

de Material - AFM, acompanhados dos respectivos laudos de análise de controle qualidade do(s) lote(s), 

observando-se os seguintes aspectos: 

( 	) Para os medicarnentos do componente básico e de infeccOes oportunistas, e os medicamentos de açâo 

judicial relacionados corn estes elencos, a entrega deve ser limitada ao municIpio de Salvador e/ou Região 

Metropolitana, sendo estabelecido um prazo de ate IS (quinze) dias corridos, contados da data de sua 

assinatura; 

( 	) Para os medicamentos do componente especializado, e os rnedicarnentos de aço judicial relacionados 

corn este elenco, a entrega deve ser limitada ao rnunicipio de Salvador e/ou Rcgiâo Metropolitana, sendo 

estabelecido urn prazo de ate 15 (quinze) dias corridos, contados da data de sua assinatura; 

( 	) Para os medicamentos de uso hospitalar, a entrega deve ser lirnitada a todos os municipios baianos 

onde estao situadas as unidades hospitalares da rede SESAB, tais como: Camaçari, Feira de Santana, 

Guanambi, Jequid, Ilhéus, IpiaC, Lauro de Freitas, Salvador e Vitôria da Conquista. Portanto, o prazo 

estabelecido é de ate 15 (quinze) dias corridos, contados da data de sua assinatura; 

Para os medicarnentos de açâo judicial, a entrega deve ser limitada ao municipio de Salvador c/ou 

RegiAo Metropolitana, no entanto, o prazo estabelecido e de ate io (dez) dias corridos, contados da data de sua 

assinatura. 

*Os  fornecedores terAo cinco dias Cteis Para assinatura da AFM depois de sua convocação, sendo este o prazo 

considerado ein obediência ao art. 79, inciso 111, da Lci 9.433/05. 

4.2. 0 fornecimento dos medicamentos hornologados seth solicitado pela Coordenaçäo de Compras, em 

conforrnidade com as demandas estabelecidas pelas CoordenaçOes da DASF (CAFAB, COAFE e CAJ) e 

pelos hospitais da rede SESAB, valendo registrar quc a solicitação Para aquisiçâo dos mesmos poderá ser de 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.: (71)315-5439/ E-mail: nrp.safIecsaude.ba.gov.br  
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s 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 

-!J!f Superintendéncia de Assisténcia Farrnacëutica, Ciência e Teenologia em SaUde - SAFTEC 
irf 	Nücleo de Registro de Preço - NRP 

forma parcelada, não existindo quantitativos e valores minimos estabelecidos para cada solieitaçAo de compra 

gerada. 

4.3. Os produtos deverao ter prazo de validade superior a 12 (doze) meses, a partir da data da entrega. No caso 

de produto cuja natureza determine uma validade inferior a este prazo, no ato da sua entrega, o prazo não 

deverã ser inferior a 75% (setenta e cinco per cento) do prazo de validade integral do produto, considerando a 

data de fabricacâo do lote. 

Salvador, ______ de 	de 2016. 

NOME DO COORDENADOR 

Coordenador 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Adrninistrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 
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& 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de SaUde - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciéncia e Tecnologia em SaUde - SAFTEC 
Niicleo de Registro de Preço - NRP 

TERMO DE REFERENdA 

REGISTRO DE PREOS - EQUIPAMENTOS E INSUMOS 

I. DO OBJETO 

Versa o presente expediente sobre a forrnalização de processo licitatório para compor o Sistema 

Estadual de Registro de Preços (SERP), de equipamentos e insumos para atender a(s) seguinte(s) 

dernanda(s) 

( 	) Aquisicão dos insumos para o controle do Diabetes Mellitus conforme previsto no 

Componeute Básico da Assistência Farmacêutica, para fornecimento trimestral aos 417 

municipios baianos, coordenados pela Secretaria da Saüde do Estado da Bahia - SESAB, através da 

.Diretoria de Assisténcia Farmacéutica - DASF/SAFTEC/ SESAB, além das demandas de Ação 

Judicial relacionadas a estes insumos; 

) Aquisicâo dos insumos para o controle do Diabetes Mellitus destiriados 20 050 hospitalar, 

para fornecirnento periódico, de acordo corn as necessidades das unidades hospitalares que cornpôern 

a rede da Secretaria da Saüde do Estado da Bahia - SESAB; 

( 	) Aquisicão de Bomba(s) para infusão de Insulina e os insumos correspondentes, para 

cumprimento de AçAo Judicial dos referidos itens, e eventual fornecirnento as unidades de 

referéncia e as Bases e Nñcleos Regionais de Saüde do Estado da Bahia, coordenados pela Secretaria 

da SaUde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assisténcia Farrnacéutica - 

DASF/SAFTEC/ SESAB. 

2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA CONTRATAAO 

A solicitação de formalizaçäo de Registro de Preços dos equiparnentos e insumos em tela tern corno 

objetivo atender as dernandas provenientes dos seguintes clientes: 

( 	) Os 417 rnunicipios baianos, para o desenvolvirnento da Assjsténcia Farmacéutica na Atenção 

Básica; 

4 Avenida 400, Platafornia 6, Lado B - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 4 .745-900 

Tel.: (71)3115-8439/E-mail: nrp.saftecsaude.ba,gov,br 

Ref.1958018-181

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Sañde - SESAB 
Superintendência de Assisténcia Farmacêutica, Ciéncia e Tecnologia em Saüde - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

( 	) Os Centros de Referéncia, Hospitais, Matemidades e Unidades de Ernergéncia da Capital e 

do Interior do estado da Bahia para atendimento dos insumos para o controle do Diabetes Mellitus no 

âmbito hospitalar; 

( ) Os pacientes favorecidos per deternTlinação judicial, que devem ter seus 

equiparnentos/insumos disponibilizados nas unidades de ref'erëncia, bern como nas Bases e Nücleos 

Regionais de SaUde do Estado da Bahia. 

Trata-se de equiparnentos/insurnos corn dernandas expressivas, visto que o fornecimento dos mesmos 

deve ser realizado de forma continua, observando-se os cronogramas estabelecidos para cada cliente 

(trimestral para os municipios, mensal para as unidades hospitalares e, nos casos de açOes judiciais, 

devcm ser cm consonância corn o previsto nas ordens judiciais). Tendo em vista que a contrataçâo 

via Registro de Preços importard em aquisiçöes mais favoréveis a Adnilnistracào Pñblica em razão 

da econornia de escala, optou-se pela realização da contratação nos moldes ora propostos. Ademais, 

a contrataçâo via Registro de Preco tern corno vantagem a padronizacão da aquisicão dos referidos 

itens, gerando econornia financeira, otimizaçao de tempo, e melhor adequacão dos fluxos dos 

impactos orçamentários. 

Ressalta-se que a ata de rcgistro de preco dos cquiparnentos/insumos em questão, podera ser 

utilizada por autoridades vinculadas ao Estado, rnediante autorizaçâo prévia do setor competente. 

3. DAS EsPEcIFIcAçOEs TECNICAS E DOS QUANTITATIVOS 

Os descritivos dos equipamentos/insumos a serem incluidos no Sistema de Registro de Preços estão 

cadastrados no Sistema Integrado de Materiais, Patrimônio c Serviços - SIMPAS, conforme descrito 

abaixo: 

ITEM CODIGO SIMPAS CARACTERISTICAS/ 

EsPEcIFIcAçOEs 

QUANTITATIVOS 

ESTIMADOS 
LOTE 01 

LOTE 02 

4 Avenida 400, PIalaforma 6, Lado B - Centro Adniini,trativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.: (71)3115-84391 E-mail: nrpsaftecsaude.ba.gov.br  
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Sañde - SESAB 

i2tL Superintendëncia de Assisténcia Farniacëutica, Ciência e Teenologia em Saüde - SAFTEC 
Nñcleo de Regisiro de Preço - NRP 

Os insumos para o controle do Diabetes Mellitus referidos no Componente Básico da Assisténcia 

Farrnacéutica, correspondern aos seguintes itens: 

- Lancetas para puncão digital; 

- Tiras reagentes descartáveis para deterrninacâo de glicernia capilar, que deve ter assegurado o 

fornecirnento de aparelho glicosimetro que possua tecnologia compatIvel corn a fita adquirida, 

solução controle e manual de instruçôes, alérn de capacitacão das equipes de saáde envolvidas, 

corn divulgacâo dos alertas da AN VISA, quando adequado. Destaca-se que, a cada 30 caixas 

de tiras reagentes licitadas, deve ser fornecido 01 (urn) apareiho ghcosirnetro. 

Os equiparnentos/insurnos solicitados para atendirnento das dernandas judiciais deverao ser entregues 

ern embalagens individualizadas cujos quantitativos sejarn cornpativeis corn aqueles determinados 

nas respectivas decisöes judiciais. 

Ainda ern relaçao as solicitaçOes de equiparnentos/insurnos para curnprirnento de açâo judicial, quail-

do do atendirnento da Autorização de Fornecimento do Material (AFM), deverá ser aplicado o des-

conto CAP ao valor unitdrio registrado. (Excluir este item no caso de Registro de Preço exciusivo 

para medicamentos de Açäo Judicial) 

4. DOS PROCEDIMENTOS E PRAZOS PARA ENTREGA DOS BENS 

4.1. Os equiparnentos/insumos licitados deverão ser entregues no endereco indicado na Autorização 

de Fornecirnento de Material - AFM, observando-se os seguintes aspectos: 

( 	) Para os insurnos do cornponente básico, e os de açâo judicial relacionados corn este 

cornponente, a entrega deve ser lirnitada ao rnunicipio de Salvador e/ou Região Metropolitana, sendo 

estabelecido urn prazo de ate 15 (quinze) dias corridos, contados da data de sua assinatura; 

( 	) Para os insurnos destinados ao uso hospitalar, a entrega deve ser limitada a todos os 

rnunicipios baianos onde estão situadas as unidades hospitalares da rede SESAB, tais corno: 

Carnaçari, Feira de Santana, Guanarnbi, Jequié, llhéus, Ipiaü, Lauro de Freitas, Salvador e Vitória da 

Conquista. Portanto, o prazo estabelecido e de ate 15 (quinze) dias corridos, contados da data de sua 

assinatura; 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lade B - Centre Administrative da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.; (71) 3115-8439/ E-mail: nrp.saftecsaude.ba.gov.br  
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacëutica, Ciência e Tecnologia em SaUde - SAFTEC 
Nucleo de Registro de Preço - NRP 

( 	) Para os equipamentos/insurnos de ação judicial, a entrega deve ser limitada an municipio de 

Salvador e/ou Região Metropolitana, no entanto, o prazo estabelecido e de ate 10 (dez) dias corridos, 

contados da data de sua assinatura. 

*Os fornecedores terão cinco dias ñteis para assinatura da AFM depois de sua convocação, sendo 

este o prazo considerado em obediëncia ao art. 79, inciso Ill, da Lei 9.433/05. 

4.2. 0 fornecirnento dos equiparnentos e insumos homologados será solicitado pela Coordenação de 

Compras, em conformidade corn as dernandas estabelecidas pelas Coordenaçöes da DASF (CAFAB 

e CAJ), valendo registrar que a solicitação para aquisicäo dos mesmos poderá ser de forma 

parcelada, não existindo quantitativos e valores minimos estabelecidos para cada solicitaçâo de 

compra gerada. 

4.3. No ato da entrega, os produtos deverào ter prazo de validade superior a 75% (setenta e cinco por 

cento) do prazo de validade integral do produto, considerando a data de fabricação do lote. 

Salvador, 	de 
	

de 2016. 

NOME DO COORDENADOR 

Coordenador 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Ceniro Adminisirativo da Bahia - Salvador-Ballia CEP 41,745-900 

Tel.: (71)3115-5439/ E-mail: nrp.saftecsaude.ba.gov,br 
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4$ 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciëncia e Teenologia em Saude - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

TERMO DE REFERENCIA 

AQuIsIçAo DIRETA DE MEDICAMENTOS 

1. DO OBJETO 

Versa o presente expediente sobre a rea!ização de Aquisicão Direta, do(s) seguinte(s) grupo(s) de 

medicamentos: 

	

( 	) Componente Básico, para fornecimento trirnestral aos 417 municipios baianos, coordenados 

pela Secretaria da Sañde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assistencia 

Farmacéutica - DASF/SAFTEC/ SESAB, além das demandas de AçAo Judicial relacionadas a 

este elenco de medicamentos; 

	

( 	) Componente Especializado, incluindo o elenco estadual, para fornecimento mensal as 

unidades de referéncia da rede SESAB, e as Bases e Nñcleos R.egionais de Saüde do Estado da 

Bahia, coordenados pela Secretaria da Saâde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de 

Assisténcia Farmacéutica - DASF/SAFTEC/ SESAB, além das demandas de Ação Judicial 

relacionadas a este elenco de medicamentos; 

	

( 	) Infeccöes Oportunistas, para fornecimento rnensal as unidades de dispensacão de 

medicamentos para controle de infecçOes oportunistas vinculadas ao Prograrna DST/AJDS 

coordenados pela Secretaria da Sañde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de 

Assisténcia Farrnacéutica - DASF/SAFTEC/ SESAB, além das demandas de Ação Judicial 

relacionadas a este elenco de medicamentos; 

	

( 	) Uso hospitalar, para fornecimento periódico, de acordo corn as necessidades, das unidades 

hospitalares que compöem a rede da Secretaria da SaUde do Estado da Bahia - SESAB, além das 

demandas de Ação Judicial relacionadas a este elenco de medicamentos; 

Cumprimento de Açäo Judicial de medicamentos e/ou férmulas alimentares nao 

padronizados nos elencos oflciais, para eventual fornecirnento as unidades de referéncia e as Bases 

e Nücleos Regionais de Saüde do Estado da Bahia, coordenados pela Secretaria da SaUde do Estado 

da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assisténcia Farmacéutica - DASF/SAFTEC/ SESAB. 

4 Avenida 400, Plataforina 6, 1.ado B - Centro Adininistrativo da Bahia - Sa)vador-Bahia CU' 41.745-900 

Tel.: (71) 3 115-8439/ E-mail: nrp,salIee®saude.ba.gov.br  
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.a 
 GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

Secretaria Estadual de Saiide - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saüde - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

2. JUSTIFICATIVA PA NECESSIDAPE PA c0NTRATAçA0 

A solicitaçäo de aquisicão direta dos medicamentos em tela tem como objetivo atender As demandas 

provenientes dos seguintes clientes: 

( 	) Os 417 municipios baianos, para o desenvolvirnento da Assisténcia Farmacêutica na Atenção 

Básica; 

( 	) As 25 unidades de referência para dispensaçao de medicamentos do cornponcnte 

especializado e 30 Bases e Nñcleos Regionais de SaUde do Estado da Bahia, para o desenvolvimento 

da Assisténcia Farmaceutica na Atenção Especializada; 

( 	) As unidades de referéncia para atendirnento dos medicamentos aos pacientes cadastrados no 

Programa DST/AIDS no estado da Bahia; 

Os Centros de Referéncia, Hospitais, Maternidades e Unidades de Emergéncia da Capital e 

do Interior do estado da Bahia para atendimento dos rncdicamentos do elenco hospitalar; 

( 	) Os pacientes favorecidos por determinaçao judicial, que devern ter seus medicamentos 

disponibilizados nas unidades de referência, bem corno nas Bases e Nücleos Regionais de Sañde do 

Estado da Bahia; e os hospitals que compöem a rede SESAB. 

Trata-se de medicamentos corn dernandas expressivas, visto que o fornecimento dos mesmos deve 

ser realizado de forma continua, observando-se os cronogramas estabelecidos para cada cliente 

(trirnestral para os municipios, mensal para as unidades, bases e nücleos, sendo que nos casos de 

açöes judiciais devem ser ern consonância corn o previsto nas ordens judiciais). Tendo ern vista a 

irnpossibilidade de contratação via Registro de Preços, ern virtude de (DESCREVER 0 

optou-se pela realizaçao da contratação nos moldes ora propostos. 

3. PAS ESPECIFICAçOES TECNICAS E DOS QUANTITATIVOS 

Os descritivos dos medicamentos a serem solicitados por Aquisicão Dircta estão cadastrados no 

Sistema Integrado de Materials, Patrimônio e Serviços - SIMPAS, conforme descrito abaixo: 

4 Avenida 400, Piatafornia 6, Lade B - Centre Administrative da Bahia - Salvador-Bahia CE!' 41.745-900 

Tel.: (71) 311 5-54391 E-mail: nrp.saftecsaude.ba.gov.br  

Ref.1958018-186
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$S 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Sañde - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farrnacéutica, Ciéncia e Tecnologia em SaUde - SAFTEC 
Nñcleo de Registro de Preço - NRP 

ITEM CODIGO SIMPAS CARACTERISTICAS! 

EsPEcIFIcAçOEs 

QUANTITATIVOS 

ESTIMADOS 
LOTE 01 

LOTE 02 

Os medicarnentos solicitados Para atendimento das dernandas judiclais deveräo ser entregues em em-

balagens individualizadas cujos quantitativos sejarn compativeis corn aqueles determinados nas res-

pectivas decisöes judiciais, respeitadas as regras previstas no Decreto da Presidéncia no 5.775, de 10 

de rnaio de 2006, que dispöe sobre o fracionamento de rnedicamcntos. 

Ainda em relação as solicitaçöes de medicarnentos Para curnprimento de ação judicial, quando do 

atendirnento da Autorização de Fornecimento do Material (AFM), deverá ser aplicado o desconto 

CAP an valor unitário registrado. (Excluir este item no caso de Registro de Preço exclusivo para 

medicameutos de Ação Judicial) 

4. DOS PROCEDIMENTOS E PRAZOS PARA ENTREGA DOS BENS 

4.1. Os medicarnentos solicitados per Aquisiçäo Direta deverão ser entregues no endereço indicado 

na Autorizaçào de Fornecirnento de Material - AFM, acompanhados dos respectivos laudos de 

análise de controle qualidade do(s) lote(s), observando-se os seguintes aspectos: 

( 	) Para os rnedicarnentos do componente basico e de infecçOes oportunistas, e os medicamentos 

de ação judicial relacionados corn estes elencos, a entrega deve ser limitada ao municiplo de 

Salvador e/ou Região Metropolitana, sendo estabelecido urn prazo de ate is (quinze) dias corridos, 

contados da data de sua assinatura; 

( 	) Para os rnedicamentos do componente especializado, e os medicarnentos de acão judicial 

relacionados corn este elenco, a entrega deve ser lirnitada ao rnunicipio de Salvador e/ou Região 

Metropolitana, sendo estabelecido urn prazo do ate is (quinze) Was corridos, contados da data de sua 

assinatura; 

( 	) Para os medicarnentos de uso hospitalar, a entrega deve ser lirnitada a todos os municipios 

baianos onde estão situadas as unidades hospitalares da redo SESAB, tais como: Carnaçari, Fcira de 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Admiinislrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.: (71)3 15-84391 E-mail: nrp,salIecsaude.ba.gov.br  

Ref.1958018-187
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciëncia e Tecnologia em Saüde - SAFTEC 
NUcleo de Registro de Preço - NRP 

Santana, Guanambi, Jequié, Jlhéus, Jpiaá, Lauro de Freitas, Salvador e Vitoria da Conquista. 

Portanto, o prazo estabelecido é de ate 15 (quinze) dias corridos, contados da data de sua assinatura; 

( 	) Para os medicamentos de ação judicial, a entrega deve ser limitada ao municipio de Salvador 

e/ou Região Metropolitana, no entanto, o prazo estabelecido e de ate 10 (dez) dias corridos, contados 

da data de sua assinatura. 

*05  foniecedores terão cinco dias üteis para assinatura da AFM depois de sua convocação, sendo 

este o prazo considerado em obediência ao art. 79, inciso III, da Lei 9.433/05. 

4.2. 0 fornecirnento dos medicamentos homologados será solicitado pela Coordenação de Compras, 

em conforrnidade corn as demandas estabelecidas pelas Coordenaçöes da DASF (CAFAB, COAFE e 

CAJ) e pelos hospitais da rede SESAB, valendo registrar que a solicitaçao para aquisicão dos 

mesmos poderá ser de forma parcelada, não existindo quantitativos e valores minimos estabelecidos 

para cada solicitação de compra gerada. 

4.3. Os produtos deveräo ter prazo de validade superior a 12 (doze) meses, a partir da data da 

entrega. No caso de produto cuja natureza determine uma validade inferior a este prazo, no ato da 

sua entrega, o prazo nao deverá ser inferior a 75% (setenta e cinco per cento) do prazo de validade 

integral do produto, considerando a data de fabricaçao do lote. 

Salvador, 	de 
	

de 2016. 

NOME DO COORDENADOR 

Coordenador 

4 Avenida 400, Platafomia 6, i_ado B - Centro Administralivo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel,: (71)315-5439! E-mail: n.saftecsaude.ba.gov.br  

Ref.1958018-188
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4S 	GOVERNO DO ESTADO DA BAH1A 
Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 
Superintendéncia de Assisténcia Farrnacêutica, Ciência e Tecnologia em Saüde - SAFTEC 
Nikleo de Registro de Preço - NRP 

TERMO DE REFERENdA 

AQuIsIçAo DIRETA DE EQUIPAMENTOS E INSUMOS 

I. DO OBJETO 

Versa o presente expediente sobre a realização de Aquisição Direta de equiparnentos e insumos para 

atender a(s) seguinte(s) demanda(s) 

( 	) Aquisicão dos insumos para o controle do Diabetes tvlellitus conforme previsto no 

Componente Básico da Assisténcia Farmacêutica, para fornecimento trimestral aos 417 

municipios baianos, coordenados pela Secretaria da Sañde do Estado da Bahia - SESAB, através da 

Diretoria de Assisténcia Farniacëutica - DASF/SAFTEC/ SESAB, além das demandas de Ação 

Judicial relacionadas a estes insumos; 

( 	) Aquisicão dos insurnos para o controle do Diabetes .Mellitus destinados ao uso hospitalar, 

para forneeirnento periOdico, de acordo corn as necessidades, das unidades hospitalares que 

cornpöem a rede da Secretaria da Sahde do Estado da Bahia - SESAB; 

( 	) Aquisicão de Bomba(s) para infusão de Insulina e os insumos correspondentes, para 

cumprimento de Açäo Judicial dos referidos itens, e eventual fornecimento as unidades de 

referéncia e as Bases e Nñcleos Regionais de SaUde do Estado da Bahia, coordenados pela Secretaria 

da Saáde do Estado da Bahia - SESAB, através da Diretoria de Assisténcia Farmaceutica - 

DASF/SAFTEC/ SESAB. 

2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA CONTR4TAAO 

A solicitaçâo de aquisicão direta dos equipamentos e insurnos em tela tern como objetivo atender as 

demandas provenientes dos seguintes clientes: 

( 	) Os 417 municipios baianos, para o desenvolvirnento da Assisténcia Farmacéutica na Atenção 

Básica; 

4 Avenida 400. Plataforma 6, Lado B — Ceinro Adniinistrativo da Bahia - salvador-Bahia GISP 41745-900 

TeL: (71) 3 115-8439/ E-mail: nrpsaftcesaudeba.gov.br  

Ref.1958018-189
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$ 	GOVERNO DO ESTADO IA BAHIA 
a! 	Secretaria Estadual de Saüde - SESAB 

Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em SaUde - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

Os Centros de Referenda, Hospitais, Maternidades e Unidades de Ernergência da Capital e 

do Interior do estado da Bahia para atendirnento dos insumos para o controle do Diabetes Mellitus no 

ârnbito hospitalar; 

( ) Os pacientes favorecidos por determinação judicial, que devem ter seus 

equipamentos/insurnos disponibilizados nas unidades de referëncia, bern corno nas Bases e Nic1eos 

Regionais de Saüde do Estado da Bahia; e os hospitais que compOem a rede SESAB. 

Trata-se de equipamentos/insumos corn dernandas expressivas, visto que o fornecimento dos rnesrnos 

deve ser realizado de forma continua, observando-se os cronograrnas estabelecidos para cada cliente 

(trimestral para os rnunicipios, mensal para as unidades, bases e nUcleos, sendo que nos casos de 

açöes judiciais devem ser em consonância corn o prcvisto nas ordens judiciais). Tendo em vista a 

impossibilidade de contratação via Registro de Preços, em virtude de (DESCREVER 0 

optou-se pela realização da contrataçao nos moldes ora 

propostos. 

3. DAS E5PEcIFIcAçOE5 TECNICAS E DOS QUANTITATIVOS 

Os descritivos dos equiparnentos/insumos a serern solicitados per Aquisicäo Direta estão cadastrados 

no Sisterna Integrado de Materiais, Patrimônio e Servicos - SIMPAS, conforme descrito abaixo: 

ITEM CODIGO SIMPAS CARACTERISTICAS/ 

EsPEcIFIcAçOEs 

QUANTITATIVOS 

ESTIMADOS 
LOTE 01 

LOTE 02 

Os insumos para o controle do Diabetes Mellitus referidos no Cornponente Básico da Assisténcia 

Farmacêutica, correspondem aos seguintes itens: 

- Laneetas para punçäo digital; 

4 Avenida 400, Platafornia 6, Lado B— Ceniro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.: (71)3115-8439/ E-mail: nrp,saftecsaude,ba,gov.br  
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es 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de Sañde - SESAB 

i2VL Superintendência de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saüde - SAFTEC 
Nñcleo de Registro de Preço - NRP 

- Tiras reagentes descartaveis para deterrninaçâo de glicernia capilar, que deve ter assegurado o 

fornecimento de apareiho glicosirnetro que possua tecnologia compativel coin a fita adquirida, 

solução controle e manual de instruçOes, além de capacitacão das equipes de saáde envolvidas, 

corn divulgaçäo dos alertas da ANVISA, quando adequado. Destaca-se que, a cada 30 caixas 

de tiras reagentes licitadas, deve ser fomecido 01 (urn) apareiho glicosimetro. 

Os equipamentos/insurnos solicitados para atendirncnto das dcrnandas judiciais deverao ser entregues 

em embalagens individualizadas cujos quantitativos sejarn compativeis corn aqueles determinados 

nas respectivas decisöes judiciais. 

Ainda em relação as solicitaçôes de equipamentos/insurnos para cumprirnento de acão judicial, quan-

do do atendimento da Autorização de Fornecirnento do Material (AFM), deverá ser aplicado o des-

conto CAP ao valor unitário registrado. (Exeluir este item no caso de Registro de Preço exelusivo 

para medicamentos de Açäo Judicial) 

4. DOS PROCEDIMENTOS E PRAZOS PARA ENTREGA DOS BENS 

4.1. Os equiparnentos/insurnos solicitados pot Aquisicão Direta deverão ser entregues no endereço 

indicado na .Autorização de Fornecimento de Material - AFM, observando-se os seguintes aspectos: 

( 	) Para os insumos do componente bãsico, e os de açäo judicial relacionados corn este 

cornponente, a entrega deve ser limitada an rnunicIpio de Salvador e/ou Região Metropolitana, sendo 

estabelecido urn prazo de ate 1 5 (quinze) dias corridos, contados da data de sua assinatura; 

( 	) Para os insurnos destinados ao uso hospitalar, a entrega deve ser limitada a todos os 

rnunicIpios baianos onde estão situadas as unidades hospitalares da rede SESAB, tais corno: 

Camaçari, Feira de Santana, Guanambi, Jequié, Tlhdus, Ipiañ, Lauro de Freitas, Salvador e VitOria da 

Conquista. Portanto, o prazo estabelecido é de ate 15 (quinze) dias corridos, contados da data de sua 

assinatura; 

( 	) Para os equiparnentos/insurnos de ação judicial, a entrega deve ser limitada ao municipio de 

Salvador e/ou Regiao Metropolitana, no entanto, o prazo estabelecido e de ate 10 (dez) dias corridos, 

contados da data de sua assinatura. 

4 Avenida 400 Plalaforma 6, Lado B - Centro Administmlivo da Bahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.: (71)3115-8439/ E-mail: nrp.safteosaude.ba,gov,br 
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e 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria Estadual de SaUde - SESAB 

tVL 	Superintendëncia de Assistëncia Farrnacëutica, Ciencia e Tecnologia em Saide - SAFTEC 
Nücleo de Registro de Preço - NRP 

*05  fomecedores terão cinco dias üteis para assinatura da AFM depois de sua convocação, sendo 

estee prazo considerado em obediencia an art. 79, inciso III, da Lei 9.433/05. 

4.2. 0 fornecimento dos equipamentos e insumos homologados será solicitado pela Coordenação de 

Compras, em confomiidade corn as demandas estabelecidas pelas Coordenaçôes da DASF (CAFAB 

e CAJ), valendo registrar que a solicitaçao para aquisicão dos mesmos poderá ser de forma 

parcelada, não existindo quantitativos e valores mInimos estabelecidos para cada solicitação de 

compra gerada. 

4.3. No ato da entrega, os produtos deverão ter prazo de validade superior a 75% (setenta e cinco por 

cento) do prazo de validade integral do produto, considerando a data de fabricação do lote. 

Salvador, 	de 	de2016. 

NOME DO COORDENADOR 

Coordenador 

41  Avenida 400, Plataforma 6, Lado B - Centro Adminislrativo da l3ahia - Salvador-Bahia CEP 41.745-900 

Tel.: (71)3115-8439/E-mail: nrp.saftecsaude.ba.gov.br  
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Ito 

Salvador, Bahia - Sexta-feira 
14 de outubro de 2016 

Ano - Cl NO 22.037 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SAUDE 
Portaria no 042/2016-SAFTEC de 11 de outubro de 2016 

Designa servidores para compor o Grupo de Trabalho de Elaboraçao dos Termos de Referenda para aqui-
siçào dos medicamentos. 

o Superintendente de Assistência Farrnacéutica, Ciência e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
SaOde da Bahia, no uso de suas atribuiçOes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diário Oficial do Estado da Bahia n°  21861 de 22 dejaneiro de 2016, 
Considerando a Lei n°  8666, de 21 dejunho de 1993, que regularnenta o art. 37, inciso XXI, da Constituiçao 
Federal, institui normas para Iicitacoes e contratos da Administração POblica e dã outras providéncias; 
Considerando a Lei n°  9433, de 01 de marco de 2005, que dispöe sobre as IicitaçOes e contratos administra-
tivos pertinentes a compras e outros, bern corno os Decretos que a regulamentam; 
Considerando que os processos de compras de medicamentos devern ser realizados, observando-se os 
constitucionais da administraçao publica, tais como, legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiencia; 
Considerando a necessidade de estabelecimento de criterios técnicos para a fornializaçäo dos processos 
de compras de medicamentos; 

RESOLVE: 
Art. 10  Designar os servidores abaixo para compor o Grupo de Trabalho de Elaboraçao dos Termos de Re- 
ferOncia para aquisiçâo dos medicamentos dos cornponentes Basico, Especializado, Infecçäo Oportunista e 
Ação Judicial, no ámbito da Secretaria de SaUde do Estado da Bahia, corn a finalidade de subsidiar os pro- 
cessos de compras dos rnesrnos: 
Fernanda de Farias Rodrigues - Matricula: 19.445.805-0; 
Antonio Demetrio Santana Souza - Matricula: 19.544.275-1; 
Egidio Borges Tavares Filho - Matricula: 09.381.417-1; 
Isabelita Isandra Brito Nonato— MatrIcula: 19.463.693-3; 
luri Mira Barbosa— Matricula 1946441-4; 
Jarnile Neves de Souza Barbosa - Matricula: 19.445.807-6; 
José Eduardo Beisl Noblat— Matricula: 19.363.188-3; 
Rogerio Souza Teles - MatrEcula: 19.524.816-5. 
Paragrafo ünico - 0 GT de Elaboraçäo dos Termos de Referencia para aquisiçao dos medicamentos será 
coordenado pelo prirneiro rnembro. 
Art. 2°. 0 GT de Elaboração dos Termos de ReferOncia para aquisição dos medicamentos deverá definir 
agenda de traath6ioaIendário de reuniOes na pnirneira reunião. 
Art. 3°. EsjxPbrtaria entra em vigor na data de sua publicaçao, revogando disposiçOes em contrário. 

Vasconcelos 
te da SAFTEC 

Ref.1958018-193

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: I
W

M
Z

C
3O

T
IZ



24 EXECUTIVO 	 DIARIO OFICIAL 
- fl0.Thlka P.&rw&aoff-dadodaPallo 

S4004go0 $k2rMtoRA oncMaço6Ezoo7Amoa4ruJza 

nol, O'Apoeoonl. Recoluçlio orfirri enlvipornn 410044 sLot publoaç9o. coon ef10Ioo lwtoncoiroo 
a pa OW on compo*nda OVREIRQ do 2017 

Solvad oo 02 do marco do 2017.  

Iddo ViIaoBoas POtdo 	 Stod dog Santoo Sooza 
Seorolarlo Estadual do SaUdo 	 Prasidonto 000 0000MS/EA 
Coordenadol do CNUBA 	 Coordoriadora Adiu008 do CIBOBA 

A040XEOA nlEsoLucAo 015 M023I201:7 

Relircacao: 
Na Poclado n 00902017.SAPTEC do 22 do levoako do 2017. publicadi. no DOE do 23 do 
(e000doo do 2017, ocldo 00*: 03I5084O058tLelo-oo:MIr0oola 0300$0840058, 

OUP001NIETODENC!A DC Assos-rENckrjnRnncurccA, CIENCIA 0 IEGNOLOGIA EM 
SAJDE 

Fortada n° 002/201 7-SAFIEC do 02 do Marco do 2011 

Cola Grupo do TraboOsa 0 d000900 ooMdoroo paoa adoquaq0o do Soloona ro10000dd do 
Ooronoloroento do Aulatloofo FornaooPudca SIGAF voroAo 2000* Sooblto do Secootuoo do 
SoOdo do Eotodo do Bahia 

Super001ondonla do Aaoisdncla Farmao1oo, 010cofat Tooro*Iog:o em 00c34. do SeEMed 
Eooadooal do SaOde do Isololo no toss do was oftoouiç8e3, oonterido, pod Dooclo 50000003 do 
21000r7010. pu501cadono OStO Oliora] do Eatudo do Bo1109 ol 21 E51 do 22 dOj504loD 0o2015, 
C0000dorondo quo a StGAF/SESBA foiinrplantado Conn. do 2010e ottoaOnoMo 4 u0002ado para 
oronclonaeoto doe oôon do AosLotOrth Froc gS do Colado do BaNano Eonblto eotsdtoal 
onuiodpal: 

Conolderondo 00 odequo000 qeoodadoo do SIQAF/SESSA on as nocessIdades locals, 
irooluldo no drao do ep500tod104410, aconooponlranonoo do conpnoso loplolica dosnoodioomonros 
geldos pod eatodo; 
Ccnoidorondo a PootarIa CMMS 0  2.073 do 31 do a;osto do 2010 otto ceqularnianla noco OP 
adtots do iteooperatuOdode S inlormaçaS did okóde Dom 401nloiao do nIuomado en, aoo5do 

no doitho do Sletonoo Undo do Sa/odo, not niofejo Munitipot, DIOtrOOO. tonadoo000 Fodonal, P 

osaistornat prinados it do solon do ododo suptornoctan 
Considoroodo a oorrpsrtlloacnento do nova vor000 do Slaor'SES.MG woo Cola 405*0, 
doronatria nornoodo vordo 2.0 floods do Terse do Cooporopdo tdnnioo *1°, 001(2005, Can 
onUs 00 calobrarn a Salad, do VInes Senile pon intern,ddio do Socooleolo do SoOdo. e U Ealodo 
On Oaloia porirdotvnd000 Its Socoalo'ta ON SuCdo, poohocado oPro DOE 040 no ala 3000902006: 
Considerondo a nocoosidode do adoquar as Condone lidados do woro4o 2.0 A. procodonenlos 
rototino, 9 AsalsOOncta FannacOutks do Sistroina Union do Saddean Eotade do Sand: 
Coroadenoondo a p95010014040 do dosonnvotvon 1010Jc*0 L400rOt,00izadO pea Oiononilso4o do 
oo*nla do dodoo obnlg000nioo do Componoolo Eapoodlizodo 40 Aonistircio Fa(onaodulioo 9cr 
molode w00000Voc 0100 osloaooaçdodo Srelolia do ModdrnizaQdoAdmtnkUattoo do Scroob edo 
malor opooa operational local para reooloçOo do #nconlomsldados no olalema: 

OCOOLVE: 
Art, I - Co/ar 0 GWPO do Toobarho - ST e dedgnar oanldoros pars adoqLoapM On Salerno 
roogrado do C000ncAarn,enbo do Ac,oOaO*ndo Fanosonsolina 010AF nersao 20. no Onsbiro 00 

Sectoleojo do SoOdo do Eatedo do Battlo. pore ola000zar alto ulilioe$o Into Dirolodo do AtololOndo 
FarrnacdolJ&SAFTEC C 	odasnicoolonados on, 000900000QO0 4 otaalveosdo'em use 

Art r Oet oord tomposlo pcloo soguimos o.naad0000: 
ORA000LE DO QUEIROZAN*A00: DASFISAFTEC: Maulcotta 1a44501pa: 
ALOERIDE 4ESUS DOS SArl700: NIOPISAFThC; 1o5795201: 
ALONE CARVALNO RODRlGJES; DMA/SESAO: Matticula 090025504; 
AMA CARLA FREITAS FOOdSECA; DASFiSAFTEC: Meortooda 195429023: 
ANDREIA ROCHA MORCIRA: 000tSAF1EC; Mniooub 104537036: 
ANTUNIODEMETRIO S. SOUZA; bORP'SAFTEC:MarrlcuOo 195442750; 
ARAhI1STUPIWAAM0REIRA: DAS005AFIEC 	Matnidoda '951549790 
ARLINCAC, 50000*1000 PAULA; OASFISAFTOC; M010i0000 1000701442; 
BJ040ANDRAI)EAMARAL; NRSSU000STE: Motri0000 095421804; 
DAM101AN LOOniES VOTOR; DnSn,SAFTEC; Matricollo 194469077: 
DA00010ALVES CE 0ROTO;NRPISAFTEC: Malolcoola 195304300; 
DIANA OOARES PAIXAC FERREIRA; 011tC/SAF'tEC Mairkola 195310320, 
ELOSANOEI.A BRITO ALOI010A: DASE/SAFTEC; Motnioula 195330140: 
00./0010010 JOSE pools 500AR11% DASFISAF1tC: Monleula 192029565; 
FELLOPE MAIN SOinOTOS OlIVA: OMA/SESAS 	MaIntcula 090022634; 
FRANCIMOE SOL/ZA GUEDES, DASF/SAFTEC, MaU1010to 194592082: 
HESIQLOIAMA.A 00./V/IRA; DASF7SAFTEC; Maldoolu 194*000009; 
ISABELlA 05*0005049001000050410: DASF/SAFTEC: MatrIc040 I 94436930 
ft/RI 00004 RARA0AA; DASFICiAPTEC: Matntc000a 994544104; 
JAMILE MOVES CE 500./LA 0404505*; CE000A; MaInleula 1044500 
WANAALMEIOA PASSOS; DMA/SESAB; 
LUCIA010 CARVALIIO DOS EElS: DASF'/SAFTEC: MaOoloola 194414500: 
MAROANA CACIIPOS 1040.4 AIM CODA; DASFJSArTEC; Maldcula I 95434431 
MAROLEME CERTORIO OS SOUZA;OASF'JSAFTEC: Motrlcula 195154285: 
MILENA LOMA SAInITOS; OASF/SAFTEC: 000rOoula 194.421532; 
RAFAEL ZLJMAETA C0s1a 0,400105, OASFOSAO°rEC: Maloicoola 195442743; 
REMAN RODROI3UES COTOMGUISA; DASFISAFTEC; 195090040, 
040001410 SOUSA TELES; 0450)5*0 TEe; M3101oo1a 095240./es; 
RocEpto VOL.4410; CMA./SESAS; M00000010 1008414010: 
ROSEMEOR E COLORADO C. EERIIANDES: OASF4S4PTEC; Maldiculd 095909958; 
SAMANTIIA AEREOJ DC SOUTh: OASFJSAETEC; Maloleojit 1946355/7; 
THAMARA MIRANDA OAR000A 44047*3; DMF/SAFTEC: Moorkulo 104638587; 
VAN 0554 LEMOS LUZ SOLVA. DASF,SAFTEC: Malricoolo 093421 002: 
061044 PEREIILA ROCF4A; DASF)SAFTEC; MacirMa 194636204., 
Art. 7 - Onapo do Tr050100 polo Pdequoçoo do Soot rondo 2.0 aerd coondroodo polo pdmeoro 
metibro. 
§ l°,, A000ivldades do Oroopo is, Iraba0oo rAo sorb romonorodoa, saoido oaorcitlao conoldosdo 
ooroIo pUbtco rolovanso, portend  gosinot do901100 do was atoIbtolsdeSpoFs 3tondionoen000 dos 
aoMdadoc . proros dotenn010iodoe pianO 0 00, 
5 2° As dospaaas do pasofl010 0 didnios'rooatto'os a paoliolpaçao do oeroid0000 lolados am 
Unidoo'aa an Ir000nior do E000do ae10 do 0005onsobtidado do CASFISAFTEC. 
Art. 5'O 500po do Inatooho Can adoqoop90 403900 vona0o 2.0 Sonora no otunlroni 10(002) 
dies paro delinlpOo do ooenda do Irabailso a calonddnlo IS, nounlOeo, 
An 5 .0 Grupodo Trottothu, rena inslituOdo, doverd nooroiprin oo.atdboiçdoo 47000000 noAol. 1°, 
00 p0020 mAnimo do Rotorononta) Sot., a cooler do publicsçoo dosta Podada, 
Art, 7 'Edo P0011000 eatrana em olge' no data do 500 p.oblooapoo oovaando diqrooiples pin 
conrio4olo. 

Gilr1a Saran V0000no010s 
Supeninlendonto on S,AFTEC 

duAERopdtENOCHClAOE ASSIST00000AFAAM/OCEUIOCA. eIEi40IAEWEaPdOL050A EM 
SACIDE 

P018040 p°  01'212017-S.AFTEC do 02 do Marco do 2017 

Hon01090 rosSraoo do CT do ElaboracAO 405 lidoolOs Co Rolerdnoa para aqttaiçdo doe 
000diCarSt0010, 

Suporinlondornto do A000aldrtda FanniacOutlna. CiA/cc/a o ThctaoloIa em So/ode, no 005000 

ooatbuiçoes, conlonidas polo connote Slnoploa do 2101/2000, pu000cado to Ddnlo Otciol do 
Entodo do Bolilo FI°  20.550 do 2240 amino do 2006, 
Corleadorendo a P0115110 no  042/2015'.SAFTEC 00 11/10/2018, putuioado no 000010 Olomal do 
Eslado do Boosla do 14 do autubno do 2000 quO doslona aennidonoa pora 000npor a Grupu do 
'Ipassllno'do EIab800450 dos'Thnon,ss do RoferA10510 pars  q:*slAs dot nl4dT80010i1105: 
tortaldoroodo a Pooisnia n 6S4/2606-tAtltC do 10/42/2/o1E, pubSoada no DiSdo Ololal do 
Eotado An 001,10 do 13 do dez000ro do 2005 out mdl aorvide0000 conrpostçao do Grupo do 
Ira/ho do nIaboraçAo don Tormno do Rororeroda porn' aq-0aiç*n and  onondloanmentos; 
Conaddoroodo quo oo atiitdacoo 9naStat 00 Grope do Trobalbo do• Eloboraçdo dot 'l'oomos do 
Rolordnda pona oqoolslc8o doe modiC1n100Iol foam oodoorlodos colon 4000: 
Conoldooando quo a ob.4Iioo do QrUpo do tratoallno lol aloanpudo. tondo coma poodvos dale 
otteromos do R&krinciu pa,ra R43o01o0 do P1070 do otnedicanran000. on R4510tr0 do Podço do 
eolpamantoa 0 'oaun*o, pars AqioisigAo OireOa an roodka,nanlos, 0 p000 Aquiolçao E'rela do 
oqulp/noon1005 0 lna.oaoas, 

RESOLVE; 
Ant. rIleln010gat oonudcdodo GTdo ElaEoracbodooTonnoa denolorGncosporo oqolo/çao dO 
neodloaoiooloo coosta rote do pnocosoo 0300 170114840. 
PanAgoano jo/to. Os Toonoos do Rolerjoorolo etaborados dronnit sec utjoozados polo Cooedonac0o 
do Compose do S*F'tEC not p10045500 do lidloqAO 0/0-4 oq100lotao dinala do rnodioaroconlsa 
oquipaniootot400lart000, pana otoecoçao do Pol110ro Edadual do Aooial0oocia ForoaoacOoloioo, eon 
coaonmpfln000000 0000100* cqromp01000000. bonn Canoe 0*49000 ,oudkialo. 
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. 	 DIARIO OFICIAL 	 EXECUTIVO 25 PheaF.enohnda,St- fltMto8aMo 

S4LIAAOUEXJMVfrA 1DEMAR(ODf2r)U.AWOC.M22.Qt 

Art. ?. Eta pQrtttkl ert,a ee vo, Itt ttt* do W. pubitctcV e00Øtndo dWptVT5&9 em 
c,nIwrig, 

COrner Rarros Vttconcelos 
Supermtoridtnte tie 5AF1EC 

PORTARIAS .&SSINADAS flLASra, OmETORA DEAOMIMtSTRAçAO tIE IAECURSOS 
ttt)t44t400 VA SAUDE 

ttl$400I? tie 02)O3,2011 
Thrtter SAmfe0c. a potiudo. ecortsessko do Licence Prdrnia tic serviticre LENI DOS SANIOS 
MURILO, Atenderde do Coneullótlo Denude, ceticefro pt 	 do Oeedtc, do Peereol 
EettuSrio do SESAE. lotode no UptiMe tie Er%etflnco do Putojd, . tertsleAte do reueçio 
Irterentede Podette pt3212017, publiceda noDuiti, Otleitt do 11.01 2017, 

A OIOOETORAOEADtMNISTRkcAO tIE RECURSOS FOUMANOS DASECRETA&IACA SPODE 
GO ESTADO GA BAIL#, NO LOGO DE SUASATRIALRDOES CONCEDE IICEI4QA PREMID 
PORTARIA N° lS/l7 DC o2.o3,r1 

PROCESSO NOME CARGO 	CAb 	UNmADE MS QUINGIJENIC INICIO 

A DINETORA DC ADMINSmAçAO DC RECURSO3 4LOMANOS VA GECRETAPI4DA SAUOE 
DO ESTAGO VA EANIk NO 'iSO tIE SUAS ATPIBUIcOES CONCEDE LICENQA PREMID 
PORThRLA MC0SiI7 DEO2.03.2017 

	

ROCESSO ROME 	CARDO 	CAD 	UNIDADE MS OUINOUEO4I0 
i41 rQ 

I 	'CUE 	UAPM 	A dM61 qRSLESTE 'VAOOse 2w I? Wwr 
VIA ruM 

twab
- 	

--- 

'1 	MACAPI 
TA 

INTERIOR 

7 
17.1001 	QIIT 

iThjt, }iTs jb[flir ThTr 06017 
iEIRRDA 	 I11D3ESTE 

~ om~T AIEIAE&MILW 05204305.1 &GC, yLO2E8 V4QQ3QIO3.i7 
0AT1OS 
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I 	SECRETAPIADA 
SAODE 

U 	I 
Secretaria Scaude do Estado da Bahia 

saftec ¶,. ,,....J? 
ca 	o. 

N°: 
173/2016 	 I 

_______________________________ 
DATA: 

103/08/2016 	 I BAHIS 
GOVERNO DO ESTADO 

FOLHA(s): 

COMUNICAcAO INTERNA 

Destino: DASF 

AU: Anderson Silva de Oliveira 

URGENTE 

Senhor Diretor, 

Conforme já tratamos ontem em reunião nesta superintendéncia sobre a 

necessidade que urge de elaborarmos um modelo padrao de Termo de Referenda 

para acompanhar a solicitaçao e justificativa das aquisiçoes de Medicamentos, seja 

através de Licitaçao ou mesmo Dispensa Simples ou Ernergencial. Salienta-se que 

esta foi urna orientaçao do Coordenador da CEAC, conforme jé repassado por e-

mail em 15/06/2016, ver anexo, onde consta urn modelo para adaptaçao. Vale dizer 

ainda que a falta de urn Termo de Referenda tem deixado a adrninistraçao publica 

vulnerável, pirncipalmente quando se trata de aquisiçUes de medicarnentos por 

irnportaçao, cujos processos são feitos através de Dispensa de Licitaçao e não ha 

urn instrumetno convocatôrio adequado, corno e o caso dos Editais das Licitaçoes, e 

o Termo de Referencia pode suprir esta vacância satisfatoriarnente. Apenas para 

constar registro que ficamos acordados ontern que ate dia 17/08/2016 terernos urna 

rninuta padrao de Termo de Referencia para utilizar no ambio da SAFTEC e ate 

ceder as Uniades da Rede como contribuiçao e orientação. 

Certo de contar corn sua atenção e comsao-aradece desde já. 

Atenciosarnente, 

Gil ma t(\d 
Superi 

WI' 
Ref.1958018-196
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Fonte: FGWEB - FIPLAN Gerencial Web (acesso em 27/12/2016) 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Gabriel Peregrino Martins
Servidor da GEPRO - Assinado em 15/01/2018

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: IWMZC3OTIZ


